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Importante discurso do ministro britânico
"O momento nõo é para críticas", diz Attlee. "Temos

que reconhecer que, devido à intervenção chinesa na
Coréia, a situação militar piorou sensivelmente"

WASHINGTON, 6 (U.P.) —
O Primeiro Ministro britânico

, Clement R. Attlee, em discurso

'at*.

TRÁGICO BALANÇO DO TEMPORAL
Dez mortos e muitos feridos -Tôd-a a <ado<_i*e>nwnííiia -- Paralisado q tráfego - Prejudi-
cadas as atividades do comércio e cia indústria ~Y%.ds casas soterradas e muitos lares
desfeitos - Os trágicos desabamentos - Ruíram barbeiras, espalhando dor e desolação -
Providências das autoridades - Ação dos bombeiras
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NA DEPENDÊNCIA DOS PARTIDOS
ÂCONCESSÃO DO ABONO
Reunião na Câmara, ainda esta 9emana,

dos líderes de bancadas para tf atar
do assunto

A cidade amanheceu ontem,
debaixo de uma chuva torren-
ciai. Aliás, o aguaceiro desabou
cerca das 2 horas da maüruga-
da e as águas continuaram cato-
do incessantemente até às M fio-
ras da manha, quando o tempo-
ral abrandou, dando liigar {.
chuvinha miúda, que p«rm%ne-
ceu durante todo o dia e noite.
Como sempre acontece neBgas
ocasiões, a metrópole, noe .sèüs
pontos mais baixos, transformou-
se num imenso mar. Muitas rnas
mais pareciam leitos de rios cau-
dalo.os, tal a violência das cor-
rentezas. Inúmeras restàtenójes
familiares e casas comerciais ft-
ram inundadas -pela avalanche
e tiveram grandes prejuízos. A
vida da cidade, como nSo jfetfa
deixar de ser, sofreu sérios cSb.-
tra tempos. Faltaram os mgips de
comunicação. Bondes, ônftus o*
autolotações interromperam
Imediatamente as suas atiwfa-
des. As linhas dos bondes fe-
ram obstruídas pela lama obs
morros e os demais veículos nuo^¦s_M_-^™-â,T: «f* m ^^s^za^^s.-r^^ -

(Conclui na 9.* p_g.) -*• * 

iP-lfl SE NA GUANABARA
A FILA DE NAVIOS
Yeltou auma sttwçw ée congestionamento o porto do Rio de JaVièiro — 0 afluxo de

automóveis a causa desse problema — Esfo rços das autoridades portuárias para solver

a situação — Somente terâo prioridade os condutores dò.gêneros de fácil deterioração
e de prkneiw necessidade — E continua chegando veículos. »•»

primeiros

pronunciado em almoço no Clu-
be Nacional da Imprensa, pro-.
meteu que a Inglaterra apoiara
os EE. UU. na Coréia, nestes
momentos de crise.. Attlee, em
discurso que esteve sujeito a re-
visões até quase o próprio mo-
mento em que foi pronunciado,
disse:' "Notóãè" forças 'lutam

junto às vossas. Podeis ter a
certeza cie que», nos tempos bons
como nos maus, onde flamular a
bandeira Norte-americana na

Coréia, a bandeira britânica on-
dearâ junto a ela. "Cumpri-
remos com nosso dever. Perma-
necemos junto aos nossos ami-
gos. O momento é grave. _.'.
inútil negar que as força? da
ONU sofreram graves reveses.
Este não é o momento para cri-
ticas. Devemos buscar e encon-
trar o melhor modo de ajudar
aqueles que estão suportando
tssa carga".

Elogio a Mc Arthur
O Primeiro Ministro elogiou

o Gol. Douglas MacArthur, che-

fe das Forças da ONTJ na Ca-
réia. que íol criticado por _.->
guns meios ríiciais e pela ^g.->

(Conclui na 8.* pis.) «
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0 NCME DE UM WM
M$!_.RAD&

SANCIONADO
0 ABONO

PARA OS FUNCIONAMOS
MUNICIPAIS

Também beneficiados os- ina-
tivos — Concedido em cara-

ter permanente
Noticiamos há dias que o pre-

feito Mendes de Moraes estaria
propenso a sancionar a lei de
abono de natal' aos servidores
municipais,, tendo autorizado um
estudo sobre a materin. Confir-
mando o que noticiamos., o gover-
em apreço, que concedeu aos fun-

(Conclui na 9.* pagina)
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NADA DE MUITO
DINHEIRO...

Prossegue na Câmara dos Depu-
tados o trabalho pela conec-são
do abono de NataJ ao funciona-
lismo público. Respondendo às
informações solicitadas pela Co-
missão de Finanças o ministro
da Fazenda esclareceu que o abo-

. no só poderá ser concedido me-
diante autorização do Congresso
para.,a emissão em papel moeda
da importância correspondente as
despeáas que o projeto acarretará.

, Para decidir , sobre o assunto,-.Ioi sugerida a crlàçfio dê vM

.omissão composta doe líderes das
diversas banoadas na Câmara, a
fim de ser estudada a fixação do
montante da Importância a ser
emitida para atender as referi-
das gratificações.Marcada para ontem a reu-
niáo dos citados líderes, deixou a
mesma de ser realizada por não
terem comparecido alguns repre-
seniantes de partido.

Em conversa com os jornalisto?,
0*W. Jofio Cleofas declatou. nãd

(Conclui na 9.* pâ_i-_-)-

*^lM___ft____|^_M|_______)_____lfM|MM_MW *"•*•"'"'" t_t'a|MS^»4l_rikf'>____r iívP*9*?^**^r

•pwsQBHW^^^^^^I^^^-T^

Fç^ ¦*r 
| *•¦* ' . .¦¦-.'¦¦:,,!*.*,.;i ¦¦¦¦ '__^^yfe_S__-_r^i_r' '"-* •>;'*:*-'*-'^^"B^g&-^^__iN^'*¦ -t' *¦¦*'

'¦':¦"' *_¦__! I---_____V_____Í HE; ?¦:•:'!-:¦¦.•

A (ila dos "Cadillacs" que continua a atravancar a tráfego no-> -- ~£_^, fii-ifri>oi^e_# \i àescarga tios navios

Nos - primeiros - anos de apôs
guerra, o carioca pôde presenciar
o espetáculo das filas de vapo-
res ao largo dà Guanabara. Na-
vios e mais navios, chegavam
diariamente e ficavam na con-
tlngêncla de aguardar a vea de
atracar. Surgiu nessa ocasião, o
mais -sério problema que absor-
via por completo as atividades
dos administradores do porto
do Rio de Janeiro. Os armazéns
existentes nfio supriam as ne-
cessidades do crescente afluxo de
nessas importações. Houve, é
bem verdade, uma avalanche de
artigos de somenos importância
para o comércio metropolitano,
causada pela excessiva quan tida-
de, embaraços à ' descarga de
produtos outros,* julgados de mais
necessidade para a vida da po-
pulaçao. Medidas sÔbre a impor-
facão desses produtos foram to--padas pelas autoridades compe-
tentes, porém, a ampliação de

(Conclui na ..• pâ*.*

A rainha da Inglaterra, visi-
tando certa noite o observatório
de' Greentoicft, exprimiu a Bra-
dley a intenção que tinha de lhe
proporcionar um tratamento mais
adequado e urria remuneração
mais, compensadora. — "Suplico
a Vossa Majestade que não dè
cumprimento ao rseu projeto" —
respondeu-1/ie Bradley. "Se o lu-
gar de diretor áo Observatório
trouxer alguma vantagem'de di-
nheiro. nunca mais será ocupaáo

-por um aMronòmo".

Ministro Pires dc Al-iriaer»--»
Conforme a feliz iniciativa*-*****

indicação do 3r. General- E__r-3&
Dutra Pretident- da R-pâ-t»-"-*-.
a Comissão Fermansivte do I_?r?o>
do Mérito, por- u___niinid&-~. "ri__
solveu inscrever o nome dto e3$-
nente magistrado em ums dfe ç*.
as páginas. Foi-expedido ciec_§.
to e amanhã sexta-feira- 8. ta>
correniè dia da Justiça, ao salâa,
nobre do Paiéçio do Catete» cone
a presença do Chef? do -S-teâ-s.
do Ministério e dos Gabinetes Ci_
vil ¦ e Militar, eerã reali-ada is
4 horas dá tarde a c-rimônia (*__
entrega do diploma. Haverá acs_
nas dois di-cux-ós. o do Sr. B*_-
nistro. Ataulpho de 'Paiva- 

pr»-
sidente dá Comissão do ti-ri. tS»
Mérito, e o do Sr. Mtoi. tro Pires
e Albuquerque ágratíecendfc. Nâo
haverá convites. Serão recet:isi_6;
cs amigos. e ad-_ür__«re-í dt»
agraciado. A direção protocolar
da cerimônia caberá ao•'£?_. M^-
nistro Pienipotenciário Francisco
d" Alamo Lousada." Chef. iio Op-
rimcnlal da Presidência áa Es.
pública.

Cancelas automáticas
para e vi tar desastres
Estq monhâ, em Tomás Ççelbo, a. inaugu-

cham automaticamente à passa-.-»
gem dos automóveis nas traves--ração da primeira

A Contrai do Brasil fnráinau-
gurar, hoje, às 11 horas em To-

cancelas aü
dadas pelaAmèítóv do

Çstas cancetes afio
circuito fe via. de

das vinte
cas encbrftehr

administração nà

qae

elas- e bloqueam os trens c__-o
algum veículo fique prego oa S-
nha por qualquer motivo- Tr*.
ta-se, portanto, dé uráa' &•'¦
de grânde utüidade. poi"de evitar desastres dará *

icm. absohi-a sbb>onde o perigo snáâ à

üv «fc-tt
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Desembargador
Narcélio de Queiroz
Por ato de ontem, o pretldcn.

áa República promoveu no
corpo de «jesembarpoefor do Trl*
bunal de Justiça do Distrito Fe-
deral o jult Narcélio de Quelrót,
figura das mais conceituadas da
magistratura brasileira. O «tt
nome está intimamente ligado a
uma série de trabalhos jurídicos
e literários dos mais brilhantes,
de vez que ê sem favor o sr. Nar-
célio de Queiroz um homem de
grande cultura aliada a uma rica
sensibilidade.

E' o desembargador Narcélio
de Queiroz uma figura que honra
a magistratura brasileira peia
inteligência, pela probidade e pe-
los fulgares do espirito. A sua
ascensão ao Tribunal de Justiça,
de cujos trabalhos já tem por
inúmeras vezes participado em
substituições interinas, è o mere.-
cido coroamento dc uma vida
consagrada ao direito e ao culto
da lil, As merecidos homenagens
prestadas, neste ensejo, no de-
sembargador Nare.élío de. Queiroz,
juntamos as congratulações de
seus amigos e admiradores desta
folha.

Nunca choveu tanto
no mês de dezembro
É 0 QUE INFORMA 0 SERVIÇO DE METEOROLOGIA DO MINIS-
TÉRIO DA AGRICULTURA - RECORD PLUVIOMÉTRICO EM SES-
SENTA ANOS - A CHUVA INTENSA DE ONTEM COBRIU EM
MENOS DE 12 HORAS 0 QUE SE REGISTRA, NORMALMENTE,

EM TODO 0 MÊS DE DEZEMBRO
Quando o calor sobe, Já o po-

vo sabe, é chuva que vem u
chuva grossa. Nos últimos dias,
ou seja na segunda e na tel-ça-
feira, ó calor tindnvo daquele
jeito. Ninguém .suportava o dia
cheio de canlcula, a temperotu-
ra morha e abafada da cidade.
r a exclamação vinha império-
sa:

— O tempo val mudar. Isso
é tempestade que vem por at.

E assim foi. Na madrugada
de ontem, uma espécie de trom-
ba d'água caiu dos céus e fez
com que o Rio de Janeiro se
transíorma&se numa Veneza, sob

Regressou daEuropa o sr. Lucas Garcez
Impressões do governador eleito

de São Paulo
SAO PAULO, G (Asapress) — Regressou ontem & tarde a esta

capitol, o sr. Lucas Nogueira Garcez, que se encontrava na Eu-
ropu. Falando à reportagem, o governador eleito informou, que
não participou da conferência dos cafezlstas em Boca Ratton por-
que lol chamado com urgência pelo governador Ademar de Bar-
ros, para uma conferência. Ainda ontem à noite, o sr. Lucas
Oarcez conferenclou com o governador Ademar de Barros, tru-
tando possivelmente na ocasião do futuro secretariado O gover-
nador eleito disse, que notou na Europa grande nervosismo tllan-
te do momento Internacional, adiantando, entretanto, que há sem-
ore esperanças de uma solução pacifica para as divergências do
mundo Disse, que sua viagem foi multo útil, e tirará proveito
do que pôde observar. Afirmou o sr. Lucas Garcez, que foi pro-
curado inúmeras vezes por pessoas Interessadas em trazer capl-
tais para o Brasil, parecendo na Europa uma impressão genera-
llzada de que o Brasil é Nação dè Futuro. O governador eleito
Informou, que já ontem, Iniciou conversações da organização do
seu secretariado que será integrado por elementos de todos os

partidos, principalmente dos populistas.
Conclui afirmando que trouxe parfc o povo de São Paulo uma

benção especial do Papa Pio XII.

Record de produção
siderúrgica francesa

Sammy Beracha
.(OOPYMGHT DO SERVIÇO FRANCÊS DE INFORMAÇÃO)

wmEARMAMENTO da Alemanha? Sim, respondeu a França, mas
R sob certas condições, uma das quais primordial, que eanttttt
t\ *m tirar â bacia do Ruhr toda a possibilidade dc se tornar

no arsenal independente do exército alemão. Ou dito, de outra for-
Ht«i concordo, mas contanto que se trate de um exército alemão
defensivo, integrado na comunidade européia. Mas, para que esse
txftcílo não possa jamais tornàr-sê. òfcíisivo. é mister que o Ruhr
tteja incorporado a uma comunidade carbanífera e siderúrgica cu-
ropéia. Esta posição, oficialmente tomada pela Frhnça, vem dar
nova atualidade a seu projeto dc "pool" cárvüo-aço.

O aço está. pois, no ordem do dia. Em um momento, deve m*
zer-se, bastante favorável para a produção francesa, que acaba ie
bater seu próprio recorde. A nroduçâo francesa-sarrense do aço
em setembro ultimo corresponde, com efeito, a um ritmo anual de.
cerca de 11 milhões de toneladas, quando a do primeiro semestre
ia em uma cadSncia anual de 9,98 milhões de toneladas. A Franca
e o Sarre atingiram, assim, o nível mesmo da produção "plafond"
concedida à Alemanha pelos acordos dc Patsdám. Essa atividade
corresponâe a um índice próximo de JSO em relação ao de íBTá.

Notemos, como elemento de comparação, que o Reino Unido
havia produzido 15,8 milhões de toneladas dc aço, em 19Í9", a Ale-
¦manha, durante o mesmo ano, 9,2 milhões e o conjunto da Europa
Ocidental, sem o Reino Unido, 28,8 milhões dc toneladas e, com
c Inglaterra, 44,6 milhões de toneladas. A França e o Sarre não
estão longe, pois, de representar o quarto da produção européia,
c que é um índice notável. A r.ona soviética URSS, compreendidos
os paises satélites, só havia atingido, em 1949, 27,8 milhões de to-
neladas, cabendo á Rússia só 21 milhões de tonelaâas. Ou, por ou-
tra, a França e a Alemanha, por si só, poderiam, se necessário fosse,
produzir tanto aço como a Rússia; e o conjunto da Europa Oclden-
tal mais 407«, pelo menos, que o mundo soviético.

Ai reside, sem dúvida, o interesse atual do Plano Schuman de
"pool" europeu do carvão e aço. Pois que, uma vez realizado êsse.
"pool", a França depararia com menos dificuldades para desenvoí-
ver sua produção siderúrgica.

Os progressos recentes da produção francesa do aço teriam
sido, com efeito, mais importantes ainda, com a ajuda da pro-
cura interior e internacional, se ela nâo tivesse chocado com sérias
dificuldades quanto ao seu abastecimento em combustível c sucata.

Esperando pelos resultados da conferência do Plano Schuman,
os fornecedores estrangeiros de coque, evidentemente, inclinam-se
multo pouco para abastecer fábricas concorrentes. Por ocasião dàs
recentes negociações comerciais, jranco-alemâs, os alemães, invo-
cando o "déficit" de sua balança comercial, resistiram seriamente
ao acréscimo de suas exportações de combustíveis metalúrgicos e
propuseram ao contrário, a venda de produtos scmi-manufatiirados.

No quc respeita à sucata, o governo francês viu-se na obriga-
ção de proibir a sua exportação. Saíram, apesar dc tudo. no últí-
mo ano, 50.000 toneladas, ou seja uma quantidade superior à mé-
dia mensal dos Anos mais fáceis dc antes da guerra.

Todas essas restrições contrastam singularmente com a von-
tade de que seja criado um verdadeiro condomínio siderúrgico eu-
ropeu, cuja importância e necessidade todos reconhecem. E' qucha consideráveis dificuldades a vencer, entre as quais figura a dl-
ferença entre os preços de custo nacionais, motivados por uma
produtividade desigual das minas dc carvão, è a disparidade dos
salários. O carvão francês sai a 700 francos mais <:aro por tone-
lada que o carvão do Ruhr, pois que é extraído dc minas menos
ricas. Essa diferença repercute no preço do aço. agravado, aliás,
em certos paises pela manutenção dc efetivos operários que nâo
estão em relaçáo com a sua produção real. Assim, por exemplo, oFranca pode produzir 10 milhões de toneladas dc aco por ano com
130.000 trabalhadores, quando a Itália conserva 83.500 operários*
para nâo produzir senão 2,1 milhões áe toneladas. Dominar seme-
lhantes disparidades não é fácil. Serie, vo entanto, conveniente
que a tal se chegasse, sê se quiser evitar uma concorrência ruinoia
entre as siderurgias nacionais e realizar essa eooneraçâo, quc se-ria, afinal de contas, proveitosa para todos. (SFI).
•*+**********+******+*********^t+*^ti****^9**,t0*aíé,MM IdTdatosTo "Yèna"dThho'\ O sr. Ademar de Barros convocou uma

I reunião extraordinária da bancada tio Partido Social Progressls-
"»a 

ontem à noite, no Palácio dos Campos EhseoS. para tratar do
assunto O governador do Estado, hãp podendo comparecer à reu-
»uão deíegou o poder ao sr. Eriindo Salzano, para .reafirmar o
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paulistaAinda a criação do Senado
SAO PAULO, 6 «Asapress) — tomou vulto ontem, a tão com-

batida idéia de criação do Senado Estadual. Além dos deputados
derrotados no último pleito, alguns outros, sem saber ainda por
aue aderiram ao movimento, já contando o respectivo projeto a
foc apresentado por esses dias com 41 assinaturas Pelo proje-
to os senadores seriam eleitos pelo voto indireto. Todos os atuais
deputados estaduais q«;e nâo conseguiram ser reeleitos são can-
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OS ARTIGOS DE NATAL
Vigorarão os preços de 1949 com marg-sns
cie lucro de 30 % - Não houve revogação

de portaria

Provável composição do fu-
turo secretariado baiano

a reclamação amarga dos que
ttm nirf.-.iviutlr de andar nas
ruas Era preciso ter sete íôle-
co» parn vencer de Copacabana
no Monrne, ou de Vila Iznbel
para a Praça Quinze, com tanta
água pela frente. No Mourlsco
e em outras partes da cidnde.
nnclava-se dc bote, de um lado
para o nutro, sem perigo de cn-
calhar. Dlr-se-ia que um rio
Imenso o ciiidnlo*o tomara con-
tn da formosa metrópole brnst-
lelra, modificando, Intelramcn-
te, a sua feição. E já nessa ai-
tura'o Serviço de Meteorobpia,
do Ministério da Agricultura,
fnzla os seus estudos e Informa-
vn quc nunca, em sessenta anos.
caíra no més de dezembro apua-
celro tão grande na Cidade Ma-
ravllhosa.

Al está a Informação dada
pelo aludido Serviço, uma Infor-
mnção Intcrc.isante qüe val na
IntcRra, para que os nossos lei-
tores possam bem verificar o
"record" atinpldo pelas chuvas
dn ontem, que nunca, em 24 ho-
ras. caíram com tanta Intensl-
dade:"A chuva torrenclal que caiu
hoje, dia 6. sobre a cidade, teve
Inicio à 1.80. hora legal, ou se-
Jam, 2.30. hora de verão. Até fus
14 horas choveu Ininterrupta-
mente, sendo que a maior ln-
tensldade foi registrada entre
4,30 e 5.10, hora legal, ou selam
530 e 6,10, hora de verão, ten-
do sido recolhidos 34,5 mm.

Durante os meses He dezem-
bro. num periodo de 60 anos. n
maior chuva replstrada em ">A
horas foi de 129,9 mm., no dln
8. do ono de 18M. Hoje. porém,
em menos de 12 hnrps. já ha-
viam sido medidos 120 4 mm no
Observatório Meteorolócicn ln~-
tnlado na Prnrn oulnre de No-
vembro. e mnls dp 130 mm no
posto localizado em Santa Te-
rem. ,,,

Pelas informações recebida.»,
a chuva dc hoje constitui, por-
tanto, um record para o mê? de
dezembro, no periodo acima ré-
ferido, de 60 anos.

Comparando-se o valor plu-
vlométrico de hoje. com o que
é normal pnra o mês de dezem-
bro. verlfica-s<? que. erh menos
dc 12 horas, choveu mais do oue
normalmente se reslstra. erh
média, nar.i todo êsse mês. a
qual é de 128.2 mm-

O mês de dezembro mais chu-
voso. no periodo de «50 anos. M
ó de 1943, quando se registraram
177,3 mm, não tendo, entrttan-
to. em 24 horfts. octírrido chuva
tS-« intensa ouanto a de hoje.

A tertiítèfratura. 8 e V t d o nti
avanço brusco de uma frf-nte
fria. que 24 horns nntp<: se pn-
còntrava sobre a Artrentlria fj*-
pião de Buenos A!ri-*>, declinou
sensivelmente de modo que ãs 13
h. Chora loanll. Já hnrla um de-
clínlo de K°,40. o que Dará essa
época çlo ano constitui úniá
anormalidade".

ASSINATURAS: Anual Cr$ 150,00 - Semestral 0$ 80,00

NUMERO AVULSO CrS 0.50 - DOMINGOS Cr$ 1,00
TELEFONES - nedaçôo; 43*0968. Publicidade: 43-6907. üe-

Se-M-4470. D retor: 43-8079. nEDE INTERNA -«-MM»

Al*»» e 43-1985. Depois das 23 horas - Redação
43-6968, 43-5485 e 43-5495. Composição e R«vlsllo: « 5M2,

Impressão e Distribuição: 43-1905
, , , t ¦ i . n *!.' t

Informações úteis
O TEMPO
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Criado o Serviço de Guarda
Municipal, em Bana do Pira'

BARRA DO PIRAt. 6 (Asapreesl
— A Câmara Municipal decretou -
o prefeito Pnulo Moura sancionou,
a deliberação criando a Guarda
Municipal, com o aproveitamento
do» swvldores da antlea Ouard» fie
Vigilantes Noturnos. cuja flnullda-
de foi eonsllèravclmenic ampliada
caber* A Guarda Mun!clp»! f*i7er
a ronda noturna, a flscalt«wçáo tios
parque», Jardins, ponto e tr&nst.
to, além de encat-go» «Jo Códitto
Florestal e da Peica.

A ItòTAUÇAO DO «fltftfflQ
SOCORRO DE CAMPOS

CAMPOS. 8 (Asapressl — A So-
rledcde Fíumlneníí» de Medicina e
Cirurgia reuntr-se-á amanha, para

PAGAMENTOS
O Tesouro pagará.hoje ás ío-

lhas tabeladas "f 16» dia uW •
MONTEPIO DA AERONÁUTICA

MONTEPIO DA JUSTIÇA
A - A-E - EkH: — H-L -

« •,»  M-N  O-Z — n-o.
CORPO DE BOMBEIROS E PO-

LICIA MILITAR« r»  P.V» — M-Z — A-o*
PENSÕES ALIMENTÍCIASAKA 

PREFEITURA
Conwnrá. no próximo dia 13 o

pagamento „„~
FEIRAS LIVRES

KOiE: Rua Lnura «te Araujo
Estado de Sá: Rüa Silva Ra-

bpio — Meier; Rua Montevidéu
ppnh.T. Praça Afonso Petia e

Rua Caninos Sales,— Engenho
Velho; Run Conselheiro Jun-
ou-ira — Realengo; Rua FllRU?!-
ras Lima - Rlachuelo- Praça
Almirante Baltazar — O\om.
Praça Cardeal Arroverde — Co-
pacabana: Avenida Bartolomcu
Mitre — Leblon: Praça Marco
Al,r(;'in — Vila Cosmos. Penha;
Rua Clarissfc índio do Brasil —
Botafogo: Rüa Arnuio Lima,,—

estudar e discutir o oficio da cft. Andarai: Praça Carmela Dutra
marn Municipal de «>.i;tp<*s relallro — Frcmezla — Ilhft do Governa-
ft Instalação do Serrlço de Pronto dor:. Avenida, Oswnldo Jjorflcíro
socorro, desta cidade. de Faria — Marechal Hermes.

ATOS E DESPACHOS DO
PRESIDENTE DA REPUBLICA

Ao que se informa, consideran-
do que não houve ato oficial da
Comissão Central de Preços e
conseqüente publicação no "Diá-
rio Oficial", sobre o aumento das
margens de lucros nos artigos e
produtos de natal, vigorarão os
mesmos preços de 1949 e as re-
leridas margens, não poderão ser

II

ANESTESIA
A PISTOLAll

O Professor alemão Blaske
aperfeiçoou um sistema de
anestesia dentária ao mesmo
tempo simples e 1'ndolor. Par-
tlu do bem conhecido princi-
pio do emprego do cloreto de
ctilo para realizar uma "pis.
tola" qne, cm 60 a 120 segun-
dos, "adormece" o dente e
as partes vizinhas, suficiente-
mente pelo menos, para
praticar, sem sem dor, vari-
adas operações dentárias. O
processo "Ihdolor" conduz a
uma refrigeração estabilizada
a 2 graus centígrados. O ar
refrigerado, assim projetado
sobre a gengiva, é prèviamen-
te desinfetado pela sua pas.
sagem diante dum feixe de
ralos Ultra.violetas. Várias
clinicas dentárias da Alemã-
nha ocidental utilizam já a"pistola".

superiores a 30*;'r, conforme por-
taria existente, que nâo foi revò-
gada até a presente data.

Dessa maneira, as autoridades
encarregadas da fiscalização —
Delegacia de Economia Popular,
deveráo exigir a venda daqueles
artigos e produtos de acordo com
os preços vigentes em dezembro
de 1949. que na época, foram con-
siderados mais que compensado-
res, fixados inclusive, de acordo
com o comercio lmportatfoT.

SALVADOR, 6 (Asapress) j-
Embora se profcessem dentro do
maior sigilo os entendimentos
para n composição do futuro Se-
cretarlado d0 Estado, no gover-
no do sr. Regis Pacheco, fala-se
que já existem alguns nomes
protocolados pelos partidos que
compõem a Coligação Democrátl-
ca Baiana. Por exemplo, a Se-
cretaria de Segurança Pública se-
ria entregue ao sr. Osvaldo Gor-
dilho, deputado pessedista; a Se-

Sana-TônicQ Tônico •
auxiliar rio

/ tratamento

8L1S Bi Método Moderno •
Ef ÉM de Tratamento

Rua Buetto. Mm, 292 - Te!, 23-1482

Cena de sangue na
"Pensão da Zélia"
BALEADO PELO "LEÃO DE CHÁCARA", FALECEU 0 FREQUEH-

TAD0R DÒ ANTRO DE PERDIÇÃO
com freqüênciaInúmeras vezes os moradores da

rua Pio Borges, em Sfio Gonçalo,
têm reclamado contra a «rasa sua-
peita Instalada no n.o 410. da
mesma. Entretanto, provldêsiolas
nfio foram tomadas pelas autorl-
dades competentes e as desordens

r BAINHA DAS OPERÁRIAS BAINHA DÀFÕPEBAKIA6 BAINHA DA8

CUPÂON.

PARA RAINHA
DAS OPERÁRIAS
Voto em. M ;¦»*•• O *"¦« f**-*1
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ali se registram,
assustadora.

Ainda ontem, pela madrugada,
brutal cena de sangue ocorreu na
?eferlda cnsá, «IUè é conhecida co-
mo "Pensfto da Zélla".,, nome da
criatura que a dirige e que é am|l*
slnda com um indivíduo, ex-auxl-
liar de polfcla, «tue. entre os "ofl-
cios" qüe desempenha no antro ae
perdlç&o conta com o dè "lcSo de
chácara".

quando «mais Intensa era 6 be-
bedel» na "Pensfio da Zélla", o ln-
dlvlduo Deocleclaiio José de Bri-
to, de 32 àhos, solteiro, morador à
rüa Bete Pontes, teve uma deílnte-
llgêricla com o "-efio de Chácara"
e este o atacou a tiros de revolver,
filglndo a seguir. Removida a vltl-
ma psra o H. P. 3. do município,
apresentando ferimento no crftnlo,
mais tarde faleceu. Réelstrcfu a
ocorrência * policia do 4.° Dlsttlto,
a tnestna quõ JS deveria" ter fecha-
do aquele téiiebrosó foco dé disso-
luçto social, mas que; nfio se sa*
be porque (...) o conserva' liberto.

cretdflá da Fazenda ao deputado
Luiz Viária Pilho ; a Secretaria
da Vlàção, já fora de dúvidas,
será entregue ao pétebista Jda-
quim Medeiros. A Prefeitura dn
capital será entregue, conforme
o protocolo, ao candidato indi-
cado pêlo partido que rnaior nú-
mero de legendas conseguiu no
pleito para a pl-e^ência da Re-
pública, neste caso o PTB, deven-
dd, entretanto, serem apresen-
tados três nomes pelo referido
partido, para a livre escolha do
nome, pelo governador eleito, quc
ao que se afirma estaria penden-
te a escolher o nome do jovem
engenheiro Eusebio de Carvalho,
o qual contaria por sua veü com
a maior simpatia por parte da
Còmiésão Executiva de seu parti-
do. A Secretaria da Saúde Pú-
bllca, será ao que tudo Indica, en*
tregue ao sf. Antônio Simões, que
atualmente dirige o Departamen-
to de Saúde Pbúllca. Quanto áos
institutos autárquicos para fo-
rfiento, iria o senador Pereira
Mcàcir, cujo mandato expirará
á 3i de janeiro de 1951.

Vitima de acidente
de trem

Faleceu no Hospital Rocha
Faria

AntOÃlo Ferreira FUho, de 33 anos,
solteiro, continuo do Vespertino "O
Globo", reslderif* na rüa Vila Nova,
150,- em Óampo Orande, quando via-
Java como "plngente" num trem
eTétrlcò, projíirao íl cstáçSô de Rea-
longo, br,t«»u com a cabeça num
poste, fiófrèüão fratura de crftrilò.
Removido para o hospital Rocha
Farta, falécèlí horas depois. Á Po-
Hclâ local registrou o talo.

A CERA
_^jm0*t,mmmmmmmm^mm^.

TEMQÜALIDAOS
Í ECONÔMICA
RENDE MUITO MAIS

Num Wjteejuim <W *«*. $'«l6nio
Páls. .«>m GSseídur». o operário' Aflõ-
nlas RtJcWá, de 3à ánòs, càíadó. re-
sldefeté nh rua Itamaratl, 110". áe dl-
vértlr. com vârlÒB amigos; entre os
quais uni de nômê Alvim. que se
fazia áconípáníiar Úer outros tantos.
Èm dádó" rtíÒTÜentó, houve umá de-
stntnllgfincln entre fles e' u riidos
amigos de Milrn esfaqueou Adónias,
atlpiçlndo'.» no henütorax direito.

Ém dégijlfjá,. à ceh«i de éansíue,
o agreèsoí fuijlu. A vitima foi. ré.
movida par* 6 H.P.3.. Óndé íicqu
interfiddtt. Á fcdlfél» dò 23.° DKtrlto
Policial registrou ò /ato.

Artilharia de Costa da
1.a Região Militar

Transferência de exercício
de tiro

O Comandante da Artilharia
do Costa da 1.° Região Militar
comunica, por intermédio da
Agencia Nacional, que o Forfe
de Copacabana deixou de rea-
llíiar o exercício de tiro real,
rjrevisto' para ante ontem. 4 de
dezembro, por causa do acltíen-
te havido com o alvo. Por este
motivo, é encarecida a necessi-
dade de ser avisada a popula-
ção do bairro de Copacabana e.
particularmente, os residentes
nas proximidades do Forte, què
o exercício foi transferido para
a tarde de 11 do corrente, de-
vehdo realizar-se entre as 13 è
18 horas. Portanto, as'precau-
çóes já aconselhadas pára o dia
4 deverão ser observadas no
próximo dia 11*

0 suicídio de uma se-
nhora pernambucana
RECIFE, 6 (Asapress) — Repeí.

cütlu dolorbsaTíieúte nesta cidade,
á noticia do suicídio da sra. Ntlda
Wbdráschlcs, gfatidemente relaciona-
da na sociedade pernambucana.

Ho dedo do suicida,
uma aliança com o

nome

| SÓ Ê VALIDO A*Ê SÁBADO, DIA 8 DÉ DtóBEMBÍlÒ
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CLINICA DE SENHORAS É CRIANÇAS
Pediatria —¦ (DRA. IRENE CID)

ttOm 4a* e 6a&.-feiras — Das IS àa 18 heras
Ginccolosla - (DK VASCONCELOS CID)

3*9..- Sas. e sábados - Das tt às 18 horas
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Na rua Büènbs Aires, próximo no
Parque Jüllo Furtado («t-Ompo de
Santana), úih homem dè «sof tj»a-
ca, de 25 anos presumíveis, veatin.
do calça, palito e blusSo, branco, e
sapatos de cor marron. ligerlu for.
mlclcía. Removido oara o H.P.S..
ali faleceu o treslcíücaão. O c-ada-
ver teve remoção para o necrotério
dò i M.Íj.. No dedo anular da mio
direita, o rapas tinha uma aliança
na qual estava gravado ° nome
•Òdctc.

O Presidente da Republica assl-
ncu oa seguintes decret»as :

Na pasta tía VIAÇÃO — Nome-
ando. oficiais administrativos, elas-
ae H. os escrtturirlos. classe O.
Caries da Costa Fiirla Júnior c VI-
cente Soelro de Amorim. e, lntc-
rlnamcnte; tesourélto (Diretoria
Gtral). padrSo O. o tesoureiro- ;
auxiliar, do padrão M. du mei-mi !
Diretoria. Nelson Terra Fróls.

Concedendo aposentadoria a An-
tpnor Paulet dé MsgaiHUM. .ig»?hté
do estrada de ferro, classe J.

Tornando sem efeito o decreto
de 7j7;.5ft .que. fipui.;ou, interina-
mente, cuarás. classe 18. dft DR
do CT. de MaMnr.fio. Raimundo
Nrnato telxetrsf Nunes.
.' Na pàstà* tia FAZENDA — Conctí-
tíendo autorlzaçio a Josó U*al
Ou:.inar6es para exercer a função
de despachante aduaneiro Junto \
A'.'f.r.f*.e»*a de Santos.

Removendo, por permiita. os
Bv.»»r.:cs fiscais do Imposto de Con-
súir.o Benedito Duarte Monteiro,
do Interior de Santa Catarina pa-
ra o Interior do Sio Grande do
Sul e. deste para aquele interior.
Clovis de Oliveira Araújo.

Nomeando, tesoureiro, padrt? O.
(fcècebèdòrtá Federal de SSo Paii-
lc», o tesourelro-auxlllar padrüo
M. da mesma Recebedoria. t-ino
Pllvè L*eltè. corretor de navio»;
junto ê A:?.)ntlerjn de Fo?ta!cja
Lrocidlo Ara*Jo Júnior e. lnteil-
r.ímente, fiscal aduaneiro, classe
E Amintas Mat«» Brandão.

Promovendo, da classe B à cias-
se C. o cfcrlvfto de Coletorla daá
Rendas Federais efn Kplanadft,
Bnhla, Lourival de Almeida Ba-
tlsta.

Concedendo dispensa, dé despa-
cV.ante aduaneiro Junto h Aifân-
desa. de Santos, a Edgaí Ribeiro
l-a.

Exonerando, de tesourei-o pa-
dr8o' O (RecebedOTla Federal em
Sào Paulo), o tesoureira auxiliai
da mesma Rec*bedorla. I»uIS Vás-
e<»nc*icts.

Ka FJSt« des RELAÇORS EXTI5-
RIORES — Remexendo "ex-Off!-
c!o". no Interesse da administra-
çfic. os diplomatas Raimundo No-
nato Loloia dé «3astro. da Secrera-
r»a de Eistado para vlce-cf5nfeul èm
Nova Iorque, e Sérgio Correia
Atonso at Costa, do Consulado em
Los Angeles para a Secretaria ae
Estndo.

Promovendo, por antlçaitdade. os
ti'plouiat8B Dora Alentar de Vás-
coscélos. da classe L à ciasse M,
e André Teixeira de Mesquita, da
classe K .1 cl$aae L e. a dactliogrft-
ío Suicíe Vasconcelos dè Paula
Mói. da classe D à classe E.

Na pasta da JUSTIÇA — frir.e-
íerindo a pedido, de guarda civil
psra detetive. Álvaro Abreu e ""
bürclo Curolno tíe Araujo.

ApósehtRsro Rsnrlr .? , Ferrei-
r.\ Valsjas. gráfico, classe H. «[oa-
quim Lopes, detettíe, classe 3. Má-
miei Teixeira, servente, cjassa B,
e Jaime Tavares escrtturirlo. clasi
se d. .

D;t'.tiran«Ío que Pedro Retkvr».
nascido no Município dé Mallet,
Páran* e residente em Mendes,
Estado do RiO; wadqulrlti c» dl-
reitcs pòlltld» em virtude de hâ-
Ter declarado, perante' o seçrétA-
rw do Interior e Justiça do Es-
tado do Rio. achar-se pronto a
suportar os Om» impostos pela
I.-el aos brasileiros e dos qttals se
ha*la libertado por deéíèto tíe 13-
10--37.

Concedendo aposentadoria. a.Luis
Ferreira dà Silva, cscrltürúrlo.
elipse B. ...

Na F.«it* át, fDUCAÇSÒ — Nq-
m-atido. prof»2S86r dq InsMtüto
Scãjamin Cònatant. Inís Redes
CiTdCSO.

Promovendo, tia classe I| à cias-
se M. o oficial administrativo Nel-
Stre Heurltíitó asttiitA.

Considerjíacio promovidos, por
antlguldides os médieoe psMçíòiá-'
trás Afonso Homem de Carvalho,
da classe M a classe N, á paftlr
de ,8-7-49,- Fior.ano. Peixoto Ue Aze-
vécio. da cless^ K S clasáè ,L, a
pertir dè 3C-Í2-*I8. Inácio da. Cunha
Lopes, da c&as? K à clasé L, a
partir dè Sl-13i46. lvár da Ccã-

ta Rotlrir;ur*3, da clnsse M a cias-
í«r N, a partir de 20-4-50. Jose
Afonso Nelo, da classe L à classe
M, a parar dè 23-1-50, José Car-
nflro Alrosa. da classe K a clussn
L, a partir dé 20-G-44, José Car-
i.ílro Alrosa. da clas3e M à cias*
N. a partir de 9-5-40. José Pinto
de Mesquita, da ciasse K à cl.ií3Q
L. a partir de 20-5-47, e José Vu-
lente Colares Moroíra, da clhase
K à classe L, a partlr.de 20-5-47.

Concedendo exonèfSçSò. do ser-
vente. classe Ò. a Deocleclano ae
Araujo Silva, de auxiliar de rt-
ctltórlp, 5,yeíp;èncjii,, ,•?&., a(:.ítorpifl
Siiifa Háuer. '

Tornando sétn efeito o decreto
de 17-10-50, que nomeou, dentls-
t», classe I, Mauro Freltaí EvMd.' .
e o decreta de 25-7-50. que no-
meou, oíiclítl administrativo, cias,-
»*.» H. Aldarlna da Penha Carneira.

Decidiu, di» acordo com ó pare-
ct: do Consultor Geral tia Repú-
bllca. què a Lei 4S8. de 1048, au-
mentou. também, o provento uo»
extraiiumerarios inativos c que o
rcjpectivo pagamento' èerá feito, se-
mt::ia!mcnté, pelo l.P.Â.S.E., que,
pi-, süa vez, será reembolsado pola
Diretoria da Despesa Publica, sè-
rntstralmemè, como esti estabsié-
cido nos artigos 31 daquela let s
1.» a 3.3 do Decreto-lei 3798, de

Recebeu, ontem, no Pslicio do
Cateto. para despacho, * os srs, gé-
neral Canrobert Pèrèlra dá Costa.
jntnlstro da Guerrn. è José Frán-
cisco Bias Fortes, ministro da Jus-
t!ça; em conferéricla, o general
Ângelo Mendes de lüoráís. prefel-

, tc do Distrito Federal: è, em .au-
! dtència. oa Srs. Tito Gutierrèa
! AHaro. embaixador da Vénesdeta,
: Csr.lndo Kusirncl, secrètftriq de
| Justiça e Finanças do Estado de

Mato Grosso, governador . Jose
Gulêmard dos Sàritbs;, e dlvèfíoa
«jongrísslstas.

Enviou cumprimentos, por in-
tcrtíiídiò do ministro FfancUcO ei*
Alarto LcusadR, chçfe do Cèrimò-
niài. ao sr. Nlllò Ortismas; mlmi-
tru da Flnlntidlfl, per rnotivd da
passagem da data nacional da-
quele pais. .

O priritolro secretário Anttrfílo
Burges Leal Castelo Branco Fiífju.
Introdutor diplomàüco, afíresentóu
nc ministro da íinlandlà, os cum-
pilmcntos do íílnfttro de Estado
das Relações Etterlores.

Ssncionou oá seguintes decre-
tos :

Autortondo a abèftura, pêlo
Ministério da Viaçílo e Obras Fú-
blleàs, dé crédito especial pari a
cónstruçio do tfícho da linha fér-
!!¦!. : P!*.imènau-ltajs!l:

áutorlwtndtf o Poder Executivo
a abrir, aò Congtesso Nacional,

TI- j ciédlto especial c suplènientár :' e,
tiisporitío Èôbrs a pre.riíçilo e re-
forma dp suboüclai da Aeronáu-
tico, Luiz dè GóiS.

Afinou ós sesutntes decíetos :
Promovendo aó cnrgo de deaefn-

f>irrg.*do: do Tribunal de Justiça
do Distrito Federal, vago èm vir-
ttiàè da aposentadoria do dèse,m-
btirgr.dór Faminio Barbosa de Re-
ííntta. o Juin dc dlreltoi da 4.» Vsi.-
rá de Orfâos è SucéásSès, da Jus-
Mc*» do Distrito Federal. Nsrfcéllo
dè Quelror: iaitíhíácícícèntafido dispositivo ao
R*»gulamento do Fundo de Assis-
téncia Hospitalar;

nomeando, árbitro, brasileiro
nfi Còíte permanente dé Arbitra-
gem na Haia, Ltneu dè Albuquer-
que Melo; , Xj.

reconduzindo Lev! Fernandes
Carneiro e Jorge Americano nas
íunçõéá, dê árbitros bfasilèlfos ria
Còrtf» Permanefttè de Arbitragem
na Haia; y*.. ... ,, ^â itiscféveiido, conforme pare-
cer da Comissão de Livro do Má-
r'to, a. tiilnístro Joaçfulm Pires da
Cárfálhó a Albuquerque no éltildo
Llvrp; è. .. ...

atepensándOi dé administrador-
Bètnl do Plano Salte c de presl-
de nté da Comlssfio de Aquisição
de Petroleiros, o engenheiro Má-
rio Bittencourt Sampaio;, nbme-
nntlo, pára éies cárstis;. 0b èfiíçé'-
r.helroff Lu«Hó Srlggs Bíltò * ctí-
rf.nél MllíÔn dé Lliíi* AráúJó.

Ò io??8cl A MANHÃ é impe esso com
tintas Vitória - FébriCa 4è Tinías Vi-
tória * Ruo Conde do LêODõldino, 644

— Telefone: 28--3U0 —
\
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A BATALHA DO PETRÓLEO BRASILEIRO
ii i i i iu nn i. jlj1 ' "" ' ".''"; 1"*******'

SEM SIMILAR NO MUNDO 0 PETRÓLEO DE CANDEIAS
De excelente qualidade os produtos extraídos do solo baiano - Dará pira abastecer dois Estados

I marcha dos irabalhos nos Iqciís fo porfaraçio - lnlwe$iaiitoi o oportunas declarações do
.: - .. ..•_•____ ¦_ i.i '•!_.._ .... _,___•-. „,....,,-,*.
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cõftip'tn»6^p, esforço, ç -Jjn^m.lsmo jlp t>ra9|j[elfO fljs lióje. O a!#po d? Í^T Ç-Ilb.ií5'lsc->,IC"
'jifté^pi»'

*•¦ ¦» i-ih« •.7*» _jcipuijlçaeõeg,
Apçs «w-r ?*»v

ronel Berf

Qcun.rarn o nucrofprié, para Vá-
.astnip Filho e tA»*\]Í}do Conte-* "Dg spa palestra o tenente-co-

P>lÍM-?rSSv'»»*,**nPÍ*!- 
"

Reclamação contra a
Embarques Turismo l*w

WEtxáN-SE os mmm* BRASILEIROS K HAVtRtMsnmww
A bordo* do "Ana C". 10 de

outubro de 1050. Os abaixo assi.
nâdoV solicitam a boa acolhida
dás "colunas" dês3e conceituado
jornal pára fazer uma' reclama-
ção contra a companhia "GQn-
drand ¦— Embarques e Turismo
Ltcfa'', estabelecida no Rio dc
Janeiro e em São Paulo.

Essa pseudo-c.mpnnhia de tu-
rlsmp aproveitando o Ano Êan'.o
explorou a credulidade dos pere-
grinos brasileiros qup, ncreditari-
do ém um programa de visitas a
Itália, franca e putros pal.cn d*
Europa, organizado p.la empre-
sa acijna citada, fgz coip quo unia
centena de brasileiros pas~a*:*se
maps tç-stoii e fpsse vit:ma r,e
grqs',sp):las po*? parte de seus pra-
po.tõs.

AgpM é gye ps brasileiros gue
embarcaram em julho pêTo va-
ppr *í-£.;_riga" a regres.am agora;
pelo '/Ana O" fpram hospedados
em ho(ipis de terceira 0-4 quarta
cjassp,' quando- pplo contrato que
hftylatn trfttado pom a compa-
nhlá deveriam ter sido hòspeuá-
dos em hotéis de segunda classe.
Além llissq,' foram obrigados dl-
versas vezps a faser reclamações
confia a falta ~d9 refeições 'ro-
zoãvels hos hóteíá uma vez qup
vários" dias passaram fome, ten-
do sido forçados' á lançar máu
das 'suas economias para almu
çar ou jantar cm'i*e*:tpuramei>.

Gs passeios ú.ue eram prome-
tidos para serem feitos nas cl.
dades visitRdas não foram rea-
lizadas a'contento. Oütrossim. a»
viàgerp de cidade a cidade eram
máT"planejada-, de modo que
sempre sè-chagava de noite, aer,
vendo-se sair de manhã bem cedo.
no-dia gguipt-e, i^çla se pOf.eiK.11
obiprvar pás cidade, perparrida..

A epippáphíji' deiponsfvPw QH?
não possui perihunia prgani--açí-o
para tfaí>a'h4r' èm turismo, dei-
xa^o ft P?01' imprescão possfyel
pejas suas deficifincias.

Pára culm-nprVíérie da maui<
tratos nos peregrinos brasileiros
alijou 32 pessoas pm terceira
classe, quando 

'todos' 
pagpirapi

passagens de segunt)á clanéè. ES-
se fato causem grande vexame a
todos os que" ficaram alojados
em terpeira clagse g bofdo dôste
navio'.

4" Pfcursãp total custou a cada
pecáa- 

va" ímpprtapbiá de OrS
m*\t*ÍÊ*4ê^^m^

.0.000.00 e todos estavam certos,
inclusive pelas" promessas feitas
pela companhia que teriam um
tratamento razoável, quando na
realidade' todos sofreram maus
tratos e vexames.

A3s'm é què muitos vão mo.
ver uma ação judicial conti-.0. a
companhia . responsabilizando-a
pelos danos morais e m.aterlals
causados aos excursionistas bra-
stlclrps.

Gontnny-s pprtantp com a bp^
acqlhida dêsse jorna} a gsta re.
cjaipàçâo, jflciimo porque dôsts
modo outro, bfaslleli-qs n|p serfiy
ludlbriadps ppr essa organização
dè turismo-

Ass. daptUdc- Junqueira, J. S.
.%' Ploreptipo ^áulo Brandoo,
Antônio Mendes, Osyalpq Maj*
tiiis," Regina 'Pereira dé Souza,
Cnfmem" Qúesada,' V/aldir' Jóre
das -ObriaH'*!. Ophello Zetylíta.
Gorinho Silva. Eldlna Teiríe*r4
Dulce Lqrc-} Pontas, «pemla Ro.
driguegi dn Silva«.iMaria Magdo.
lepa Martins. O.etilde Rezende,
Heb'r,a Feítál dós Reis. Carmém
dor. Santos Mar.hado, Felicíssima
de Scuzá Barros Dan'lo Acqua-
rini, Áurea Bergama do Silva,
FrnnclsCa Pereira Ocptlnho. R*r
ul de Alencastro Pilho.

SALVAPOR. 8 (Asaprçs?)
Falando è reportagem de "ASA-
PREpS", o Bn8-Jnh--»-"0 PPdro *!••
Moura, ropifient^rite pa Bahlp,
do Oopselno Naclopal do Petrc--
leo, síibre a refinaria de Mata-
ripe, qup acaba dc sair dè Mia
fase experimental para Início de
trabalhos normal!» assim se pró-
núnciou: — "A refinaria de Ma.
tnrlpè, como foi ámplpniente no*
tlclado, Iniciou suas operações pre-
liminares a 18 de setembro, utl-
liznnàò, a principio, óleo do poço
D. Jofto, por ser mais diluído do
qup o de Candeias, a fim de se
fazer upi teste gerai de todas ps
máquinas e equipamentos. Nês.
ses fllas detraBalhos Irllclalei, hlo
sc procurou atingir o regime nor.
mal' de operações, Justamente
porque lratavá*4e de um teste dè
funcionamento, obtendo-se. to-
davla, os róspèctlvoB produtos de
clábòrpção como gazollna o que-
rtisénè utlllzando.se o gás
resultante pa'* reciclagem no
equipamento, de maneira a cs-
tabelecer melhores confllçÇea me-
oonlzadps p, ao mesiriQ tempo,

^^.^^^«^-«-¦«^^^^^yW»!*»^!**

ósseo-TôniGO ?£?¦,
tftm.mytmnemm**,* »)fifí ***St*t*Òf? '-gftftf -**9

representante do C.H.P. na Bahia
treinar o nosso pessoal operário
que ser& encarregado dp fazer ps
operações de rotina, em muito»
sptores da reflpaxla."

Prosseguindo em suoa declara-
çõea, disse-nos o Dr. Pedro Mou-
rá:— "fi m|ster esclarecer què o
óleo de Oandelas não tem slml-
lar na mundo dado o seu alto
conteúdo cm parafina. Apcsor de
todas as dificuldades para a ma.
térla sèr tratado, foi ret/nnadn a
operação cm princípios de ou tu.
bro. depois de uma Inspeção ini-
ciai, e a limpeat. tendo marcha
Korul, a refinaria atingiu a sus
normalidade, entrando num rpr
glme de temperatura, press-Çps,
etc., todos os controles fun.
olonando normalmente,-' auto--
mátlcos que 8&p. Inlçiou-«e, as-
slni, a mitrcho da refinaria, com
uma operação destinada a pro-
edição diária dc cerca dè 300 mil
litros de gasolina e 188 mil dp
óleo combustível. Mon tido êste
teste de opproç&o durante vários
dias. foi o mesmo mudado para
ò %? teste, chamado opp|ãçSb B,
que pr!-dí|z gasolina, quepspna
óleo ^dlèael", esses produtos Já
em proporção que em média cor-
responda a: 160 mil litros de ga-

40Millnii, 25 mil de querosene
mil Utrps do óleo "dlese|".

Quanto à qualidade dos produ-
tos da refinaria de Matarlpe, o
representante do CNP informou
serem de excelente qualidade,
pois a gpsollno obtida, contem

tado, o«i quais cobrarão o twsmo
preço do produto importado.

A produção de gasolina dc Ma
tarlpe dará para abiiitecer o»H
Estados do Sergipe e Bahia, não
.somi.-r.te de gasortna, como der
querosene o oleo combustível»,-
cem l«o vindo favorecer outro»
meroiido8 brpíllelros que inMli->nn>

|S^*_*J»3Pl.1P-" .
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m WWMQ 0 DIREITO
ÀVIAGÍM

Também 05 aerpportos do Gp-
leão e Santos-Diipiont sentiram
ontem, no qup dl? respeito à mo-
vimentaçfto de pasageirpij os
efeitos do temporal que desabou
sóbre a cidade. Com as cojmml-
cações terrestres tumultuadas,
muitos foram os qup delxarani de
responder à chamada para ò em-
barque nas aeronaves que parti-
am do Rio, não obstpnte a bpa
vontade das empresas, retardai!-
dp um pouco a saída dos aviões
em beneficio de viajantes em dir
íiculdades de acesso àqueles ae.
rqpprtos. Caiabqronc-q com o pú-
blico, comunicou a Panair do
Brr.sll ã Imprensa que os passa-
geiros dosseürBandêirantds que
não puderppi viajar ontem pelqs
motivos acima expostos não te-
rão prejuízo' de crdem monetár a.
pois tão pronto compareçam aos
escritórios dessa empresa terão
seus biftietps revigorados.

ATR0ÜUD0 E MORTO
- anten-.-quandp paseBVfr. cm frente
„ Ctmtral dò Bpull. uri homem ap
côr parda, -òm 80' ânos.**preBumlvcls.
foi coibido rdo ô^us p.o 81-178.
Unha 12. j)ortei)ccnte t* .Vlaç4o *e.
deral. '"'Estrada dc FerrQ"-Leblon",
dirigido pelo motorista Leopoldo de
Oliveira. Este foi preso cm nBgrnn.
t«"e "Butuaao nt. ¦Delei-acla, dp lp.°
Qlòtrltq Policial, nSo eelido até ngo-
ri; »iqpe-pp^â'é Identidade da "si-
tlma.

a marinhaIenova soas homenagens
AO MARINHEIRO INCOMPARAVEL"

Importante Ordem dq Dia do ministro
Sylvio de Noronha na abertura das soleni-

dades comemorativas da "Semanç.

cjp Marinheiro"

Suspensas as tlsiçftts no
Sindicato dos Jornalistas

DA AIÜAL W8I^0 ^ MOVA PAI*
m*\ 0 TOO

Dirigida & Armada Nacionai,
aos èhspjosdas colaborações qúe
hoje se iniciam, o titular da Ar-
mada féz a seguinte proclama-
çáo:"Ao escoar-se mais um ano aos
que se contam desde o nascimento
dè Joaquim Marques Lisboa, al-
rhirantp lyfarquês de Tamandaré,
patrono ojo Marinha de Ouerra
dò Brasil' a posteridade renova
a-* suas rloriieilagens cívicas-e as
suas bênçãos à'' memória desse
grande marinheiro e incpmpará-
veVscrvidòi- da pátria, na paz e
na güprrá;

Dè quase um século e meio de
ev"oiuç-|o histórica nacional, des-
dè ó processo'dé fundação da li-
vre pátria brasileira ãté aos nos-
sos dla-i. quase meio sé-
culo íol iluminado pelo es-
plendor das armas de mi-
lhares dp lutadores patrlqtas. en-
ire os quais esteve, ininterrupta-
mente, o herói Joaquim Marques
Lisqoa eje Jovem VQlpntárlò a al-
mirante salientando-se setní51*-
pelos seus feitos valorosos, cres-
centemente assinalados, através
dp campanhas sucessivas e me-
moráveis, de supremp Importãn-
cfá para os' destinos do firas}i. ,

Ò celebrado patropo da nossa
Armada, dp pxceRciopal vocação
jnprlnrièjra desde os verdes anos,
entre a6 omüradas da legenda-
ria Niterói', aumentou grande-
mente as propgrçõès, o significa-
do"e os'cíeltqs dos seus atos e çto
seu hero'sínof erp déScadás si)ces-

i sivàs, hos nayips em flüe psteve
Scrios combates em que se em-

Tablefoso • Hç-rpluráa oj
fptcstiníw

tt*^*^u*^m^-!e*mfmy*^^

Entre aseritidades profissionais
que deverão proippysr çleièõçsnp
dia 28 de dezembro, inçliu-ge o
Sindicato 49? Jqrpal.lsta3 Pi'&!i--
rjonais doElp de Jãneljrp já, en}
tegundo pl-its. uma yôs que )\*\
pvhiii-.va cohvocííção. 3.8 chapas
cpneorrentes deli»»erar-ííu mw-
hr òiTceü-, resRpatlvq.8 reg|stro:i,
jiãs se efetuando pcslip, ps refe-
ridas eleições.

ITIxada a nova data., de acp?*|P
cpm as insj-roçúRs aue. ypgulam
a matéria, o píesldente do Sjn-
dlcat-o dpverla ter ptib.Ucaop cin-
co ai£»"aW# deílEnacap dft .flPr
tá dá'ele|çáp, ppj três yezps,. em
um'jorrial de grande c;rpulaçao
Ipcal, o edital de convocação qps
cleiçõsé ppa condlçío de SBVP-
miapáo de base ipter-eçtpdual

1 itílstrito *fçieia\ pS^ajip *>
í ftló)', o pjazp para o registro ae

0sucesso de uma novela
em Cuba e Porto Riço

chapas, se expiraria 20 dias an.
féF db pí'è^.'no'gaso cm Ude —
dia m de tíozepiljro.

Ò edital publicado pelo sr. Al-
bprto _-?or_q cTe" |ílveira, presi-
dente ^ Sindíc&tò dos Jornalls-
tas" 'Erftissioriafs dp Bip de s'a**
beiro", ppr sua vês; fixava; o dia 22
dé npvembfp dp" WãÔ p assinadb
cem adata dp 2Í "de nqyerçbro
Oomiuiiòaya, p'npa,' qiip ílcpva
ahertô ó praga 

'dè ?0 dias, qup
correria a partir da primeira pu-
blícaçaò, pa.r^ ó registro itas cha-
bas,' encerrando-se pqytanto, 2
dlís ant;s' fias eleições s i^ão 20
Hlas como 4<--:?Wíní- a IeBÍ5ía('ao
sipdicíii; Essa íaçul^pde contra-
r}a,' inclusive, òs próprios esto-
fatos dò Slnd^to. que po seu
ariigo X4, èstipulsya 1 dl^s antps
dò pirito. ' , ,"¦._,''¦¦, Em virtude jlesgas irregularlda-
des è nfio1 teridó se Inscrito até
o diã 2 de ffeaembro: nenhuma
chapa, ta.pto ajslm, qup o Depac:
tãmentõ Nao}òpa.l d,o. Trabalho.
n&o récpbeu deníro do prazo uma
dàs vias. dç inscrição, não se
realizprão eleições no' Sindicato
ijbs'"Jornalistas Proíissionpis -^o
Rio dè" Járièlró nèi-tá si4 segun-
da convocação, devendo ger mar-
èàda nov{{'dpta para o pleitp.

Icgacl.v de Mebore3.'

rri_!

CHEGOU A MODIFICAR HÁBITOS EA PROVOCAR A
pa piaõ mm -»m tm. ^wm

penhpu, conduzindo por firn ps 1 prispries tuiio*-
iio^ps íqrças navais a §uces.spá'
retumbahtps e 'decislves. Adqui-
riu ásslm forps dè cxtraprAin*-'!?
hohsü-uwr da pátria brasileira
entre os m^-pres liàadores. cem
ps quais ela contou na prolonga-
da fase do l9rtçathentio'è cpnsô-
lldapão dQS alicerces da sua se-
gurança, glória e gyandezu.¦proclamado 

patrono dos ma-
rinhelrós ao Brasil, por seus nu-
merosos. feitos e pe!ó seü atco
espirito de patriota è herói, co*.
íhpndó com i» sei_s lrrríftós de
armas tantos louros que exòrnam
ãs páginas da história nacional
o ufnnam as geíãsõés brasilei.
ras, a Ntaririhp dé Gperra tem
r.üpiprJdo slstémãtkpmehte o seu
dever de veneração à memória
<j& sua maior è mais imprcsslo"-

3ontq 
figura de Ohefe. secunda-

à pèlá nação, especialmente pp-
lps classes • armadas.'Repetindo agora a celebração
anual em torno do almirante que
tanto combateu, tanto lütóú," tán-
tas vitórias conseguiu, tantos
exemplos desassqmbradòs oíere-
eeu, tanto renome alcançou, for-
te pelas virtudes da sua grande
alma de cidadão e marinheiro, a
Marinha Nacional demonstra que
o'pi).t0'(l})e rende po seu grande
patrono se và( ijnpregnandp cpp]p
vèzvmtds'$ps"exeniçlós qj^e como.

veram os coetãnec-s e senslbill.
zaram os corações patriotas de
então' aos nossos dias.

Abrindo a Semana do Mari-
nheiro, a encerrar-se na ànía, de
13 de dezembro - Dia de T»inan-
daré — gonetlíaca do glorioso
almirante, çongratulp-me com 9,
Marinha Naciopal, louvando-a
Rpla conduta clvlpá que tejn d.e-
mpnstrado e cóncltando-a a we
redobre o seu cujto a ipemórja
do séü Imortal plvoiranta tendo
dia á dia presentes os magnifi-
cos exemplos da sua vjda herói-
ca e benemérita, lnolvidável e
abençoada."

ENSINAVA OJ Üll
ROUWR

hm tfiuii em Iw*-
^aa—LoJai Àmerlçftti^s". -«tabule- í

cimento da rua do ouvidor. 175. fo- ,
ram presos cm flagrante, de íurto, ]
Célia Pinto de Souta Martins, de -M 1
anfis, dcequltada, residente" ni> rua ;
f.ámlnl/301, apto. 301. em Vicente
de Carvalho, uma sim tllha de 18
anos e um íllhp de 10. . aind?. uma
çmpregnáa pua,* também menor, In-
dia natural do Amazonas.

Lovadcs todos para o 8° D.P.,
os menores confessaram que Célia
cs obri-java "a furtr.r -paquènns mer-
cadcvlas. quc metiam ciri bolsos que
ueivnm. A indlnzlnh;- adiantou que,
u4p querendo aer ladra, era pons.
tunteroente espancada pela patroa

pelo.mesmo 
"mot.ro surrava o<*
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Mostra a gravura ump das Jorres' existente, em Çaedeias, pç*e."a extração do petróleo

um Índice de octana igual ao
existente no cqmerplo brasileiro
sendo Já tratada cqpi a adição do
chumbo-tetra-etil apresentpndq
um indlpp dp octapa d? 7? & 7§.
gpsolfna psta q\jò será pptregue
ap mercado, servindo até parp
spr lisàdi» em'aviões "tèco-teco"
que utilizam gasolina de 80 ecta-
nas. Quanto à venda de g8?Qli-
na baiana informou que será
da entregue ás companhias de
pjetroleo Já estabelecida^ np B5r

gasolina importado, pois que as
quotas que cabiam o Bahia se-
râp distribuídas por outras uni-
dados do mfe. n

Quanto á data oficial exata da |
Inaueqráçãb ia refinaria de Jiia*ií
ta*ripè, q Chefe dos Serviços Pe-\i
trofiferos da Sahla disse ser as-*-
suntp da alçada da Presidencial*
da Republica e do Conselhp Na-*,
oibaál do Petyoleo: todavia, acre-;]
dltá que d^r-se-á por todo o mê?í
em curso* i
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A: íes.almàda mulher íol autuada
e ca menores, encaminhados à pè-

Abstenção no pleito sindical
SERÃO INDICADOS OS NOMES ÚU AS WÔB D£ VÁRIOS

SINDIÍATOS - AS PROVfDÉKCÍAS

lücêsdio a bordo do
ÍM

Nos porões do "Plrangl". abar-
rotados de nlsodUo, na tarde de
cntpra. se registrou uni lncôudlo,
ouando o vapor se achava ancora-
do' n'o Armazém 18, Os bombeiros
do Cila dq Porto a.orrerahi' ao lo.
cal, e, depois de algum esforço, dp.
minaram as chamÃs.'Oa prc.lulzcj
rüo prande-i. m^à' ainda njo'cuteúía-
d&. Re^lqt-rou a òcórrAnc|R p ou-
pérJqT dfl' üla é Dclesacta dp Eqli-
cia Marítima.

Nos últimos pleitos rcr.ltóai4qs Falando a propósito desíp

capitai", ó Ejindifatq dos ?£..t8!ur
—.'l.-'-.- C*:i*Jinn*,, 'rlnn fl í-ó f i íi» I*

si-

jio.% Sindicato' t^os Çrçficcs a
Sindicato dcs EinRfcga.dps np Co-
merciò iíçtçleiró, pin terceira
convocação, nao oüflveram o eu-
pficiente minimo tíe SO*?*- do nu-
merp tle as3óclkdcis qi|ttes.

De acordo com a legislação sin-
dical, após ter sido promovido o
terceiro pleito e hão obtido nu-
muro. caberá a Intervenção do
Ministério dá frabalho," qúe dé-
verá designar uma Imita gover-
nativa para administrar a enti-
dpde pele rwp dp seis meses vu..„, _. .__,.....-.„., 
quando se realizarão erjtfip nonas ! empregados np Comercio
plciÇÓés.. 

' "I leirp e' Slmilarer-

¦-- ¦ -¦ **-¦'-•?

ço, adiantou ò r,r Alyriq de Sal-
l'.s Ccolho, iiira-J. 'físral do ÍJ--
partamento Níí-..paãl ito Tr.-.fta-
lho, qi|e CRO-:.:' 

'ü.i l'?.cu!«lp:i'. drt
lei. o mlnlsl'ó ?.,rriVçi?.l Dias Pa-
queno, o* átitev^ri-a a r.j emen-
dei' 

'corji a'g oht''Jr.*.'.cs de çriiur\rboi'ipr, a fim dc «--ue estac fi-
.sssem rs rc3p.riiv?.s inetícarões.
4"ssilíJ, no cq--o dí)3 mit.lursicos
e gS^gçéíipgs. 9 Cor-fcJeJa-iaj
Naríonnl dá. Tr.-.::_ih_-5q:-e3 da
Industria, caber.'; àpres_ilfc o.s
líoníc-s a serúin rJ.*-imsüdos po
ministro do Trabalho; e üer. pt?--
cons, a PedéranSò Nr.sioaal cas

Cote-'

í^s^--*â%gg--**--;-a

Âuminto $m o$ tratllliiJe'
Noticias chegadi^p até imi, lal*f**- d» extrstorífiPi**:}*» W-

cesso que,' pm Ctiba. > fpr^i #icp. ypj» 9.WMp ífW .W*$
de radio. Adiantam essaa Wüclas *w a "ççíça*' « ^pito^-
ria chegando a provocar vcrdãdeiraB mamíçstaçaçs ppie^asi
• modificando hábitos arraigados, Udos comp totían8|prmA,-

•'veis
Cenas ou fenômenos iguais ou análogos aos W.Mfflj!)

no Brasil, nos Estados Unido» e Argentina f- ttp p^nen^do?
pejw colonas espepiaUiaflaa -r '«W-4P ***. ^^XJ*^:
do consegue mexer com os neryns e -cpm » «snsU»WWa W»
nüblloo — repetem-se naqueles dois pafsps, como aqui, çp.,&*"'¦
iSde f'Em busca da féUpioade». de táo *4eipQr&ftef ípRer?
cussão. ¦'¦"'.. ¦'-. ' ;.-i •""vilt novela, informam as notícias, é de trama bastante «a-
«cada, referta de lances emocionantes, onde se mjsti»f*a_n ps
Impulsos mais contraditórios e ob tipos fflaU diversos. Um
dos personagens passou a figuram* galega-doa tipos qu»
jamais desaparecem, como, entre noa, o "T|po Amélia , a
mulher ldeál e que topa tôdás ás »|ureiM, mae nio abando-
nao lar "ç o companheiro. (

O povo (foque-las duas re^óes, pelo visto, é capas ae as-
sumir ailiudes decisivas M» !»!» fíW* ° desfecho da história que
tanto lhe fala áó coração náo vier a satisfazer a W* »nUr
mentos c emoções. Houve çmg ilivlsúo entre os ouvmtcp.fi-
cando, uma paxÊp, çüj atltudp dp erpeptatlva, e a outra, em

. poriçfio definitiva, ciosa de que sua vpntadç prevalecerá.
Enfim, mlsti&rips da patufe^a humana. Vamos ver sc ai-

jata' emissora orasllbjra tom» > -» » (*W'a *-**- ,a*teir •rra"
t.iar também a novela qup aljalou dpjs pPíl*-

fm*m**m**m*m*mmmm-mmm****mmmsi*rm-m^ m**et**t,n'' 
*j

res na industria do papel
28 % mt <ss*umo$ vigouímibi«i-*m

GATOWO 0 PAGAMENTO DO REPOUSO
OTrifciiua- Spp«9l«r io TrabiRlhp

luigpii, qntem, o dissídio ço{etw
do trabalho suscitado pejp Sin-
dicato dos ttà^l|wd<>fes 'PQ?
IndiÍBtriãs de X-áfeeC Papplfikp p
Corüçã* dó lüo dí Janeufp, conr
tra os empregadores dessas RtívJ-
dades. ¦
>ór'wa^ria de vptop, o T.S.T.

resolveu manter a decls&o do

Tribuna R#glpnal qup cpncejjpp
um aumento gerai de 28% aos
reclamantes. Resolveu ainda, que
essa melhoria será a partir de
julho de -gBtf e cal-aüadjoé sôbre
óg salários. Ylgprpntes. éih junho
de Í949 * de forma algpma, m?o
caberá »o caso, desconto no des.
canso semanal renpnverado aue
é obrigatório.

SUPERINTENDÊNCIA DAS EMPRESAS INCORPORA

PAS AO PATRIMÔNIO NACIONAI.

Empresa Asfalta Nacional
-m AVISO

O "Diário Oficial" de 20 de novembro passado publica o Aviso de
prorrogação do prazo do edital de concorrência pública (i). O. de t$-u-5\),
páaa. 7.735/7.7J6), para venda da Empresa Asfalto Maçiçpal, situada em
ft«kVy«, islafjo 4-3 Sio P|VÍ9* * . . a . o'

O preço básico da alienação é de CrÇ 1.384*049,70. A apresenta-
çio dpj documentos de idoneidade ^efá #15 de dezembro fVfeffitf •'!'
apresentação das propostas .i 1? do mesmo mês í C^mittão d§ €on-
jorrêneft, na sala n. V 4Ç64* MÍHf5'? feí^A Mlf> I R«S» ¥?W Pi '•

Nesse local poderáo ser fornecioos, das lf *h% 16 horas, todos os dias
úteis, exceto aos sábados, quaisquer informes relativoi à empresa e às çon.-
dições de venda. ,
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MAGNÉSIO
ENTRE 

os melols, mencionado, em 1949, pelo diretor do
D-porlomento Nacional do Produção Mineral, como exi**
ten.es em abundando em no.io» jazida», douta o mogné*

ílo, quo «té há cerca de Ires lu.tros gra praticamente desço-
nhccldo entre nós. A moflnc.ita, um dos seus composto», li-
oura na "Geoara.la Mineral", de Roul Bopp e José Joblm, odl*
toda em 1938, com a seguinte observação: "Nâo temos idéia
algumo sôbre a nossa situação em faço da magneslta, Nos vó-
rios volumes que consultamos a respeito, nõo nos foi possível
encontrar o menor Indicação".

Até 1929 só conhecíamos, e assim mesmo Imperfeito-
mente, o ferro, o manganês, o ouro, o carvão, os xistos betu-
mlnosos, a mlca, os diamantes, as pedras coradas, o monazlto
e quase nada mais, no tocante oos nossos minérios, De entflo
poro cá progredimos bastante nos trabalhos de pesquiso, nota-
domente a portlr de 1942, quando possamos o contor com o
coloborocõo de apreciável número de técnicos norte-amcri.r-
nos, A descoberta de muitos minérios brasileiros ainda está dc-
pendendo da nossa expansão industrial, ou do necessidade de
poises He grande atividade manufaturelra.

A importância do magnésio, como elemento do grupo dos
metais leves, terá contribuído porá que êle seja aflora osslna-
lado como existindo abundantemente em nosso território, quan-
do há menos de três lustros nõo era mencionado em nossas
publicações.

Em 1695 um médico inglês, chamado Grew, descobriu as
virtudes medicinais de um sal encontrado nos águos minerais
de Epsom, no Ingloterro; essa foi o origem do Sal de Epsom.
Em 1808, Davy mc.trou que o referido sal era o oxido de um
novo metal, a que deu o nome de "mognium", nome este de-
pois transformado em "magnésium". O metal puro não foi
conseguido até 1830, quando Bussy fundiu o cloreto anidroso
de magnésio com o potássio.' Em 1852, Bunscn lançou, de foto,
os alicerces da ofual indústria do magnésio, produzindo êsse
metal pela eletróllse. O magnésio teve carreira Indecisa en-.
quanto a indústria alemfi nfio se estabeleceu, alguns onos antes

• do guerra de 1914-1918. A indústria norte-americana foi so-
lidamente constituída durante a primeira fase dessa conflagra-

Ção,'devido à impossibilidade de os Estados Unidos Importarem
o maqnésio da Alemanha.

O magnésio e suas ligas sâo usados não somente para a
redução do peso morto, mos também paro a diminuição da
inércia, por causa da sua leveza, nos moncais de baixa pressão,
no rodagem fácil de peças equilibradas, na redução da fórça
centrifuga de peças giratórias, na redução das quebras por vl-
bração e no consecução de determinadas vantagens sob o pon-
to de vista da fabricação em série.

As pesquisas de magnésio e alumínio, presentemente rea-
lizadas na Grã-Bretanha, estão aperfeiçoando os velhos metais
e produzindo outros novos- A preocupação é obter materiais
mais fortes e mais leves. Sendo três vezes móis leve que o alu-
minio, e pesondo quatro vezes menos do que o aço, o magnésio
é usado em muitos ligas na construção de motores a jato, fer-
ramentas oortóteis, peças de maquinário têxtil e equipamento
elétrico Uma liga recentemente produzida por certa empresa
britânica, está sendo ogora empregada na proteção de estrutu-
ras de aço subterrâneas, tais como os oleodutos.

Como material estratégico — o magnésio foi utilizado em
muitos milhões de bombas e em quase um milhão de rodas d°
aviões britânicos — muito se espera das novas ligas de mag-
nésio e zircónio para oplicações na indústria bélica.

No Brasil, onde o indústria metalúrgica está muito longe
de apresentar o desenvolvimento que alcançaram os Estados
Unidos e a Grã-Bretanha, não há campo apreciável para o em-
prego do mognésio. Por isso, os seus minérios, a m-ignesita e o
dolomito. ou têrti oplicocão diferente, ou continuam intactos
nas jazidas. Na série de Sâo Roque, no Estado de São Paulo, há
importantes depósitos de calcóreo dolomitico. Existem grandes
.jazidos de maqnesita na Bahia e no Ceará.

. Há em Belo Horizonte uma empresa que trabalha no fa-
brlco de materiais refratários, para atender às necessidades das
indústrias siderúrgicas nacionais, utilizando várias das no.s'.*s

¦ jazidas de _k.lomi.ae magnesita, entre-os quais a t|e Brumada,
nò Estado da Bnliia, onde" se encontram mais de oitocentos ml-
.lhpes( de toneladas, deste •'.(timo minério. A produção dessa em-
presa, que é pioneiro no Brasil'na solução do problema da cal-
cinoçõo de magnesita e dolomita, veio permitir fo.sp quase to-
talmente suprimida o importação de tijolos especiais, para os
fornos de nossas aciarios e também a exportação, em grande
escala, de magnesita sintetizada, para vários poisos europeus.

No entanto, ainda precisamos esperar Dor um maior de-
senvolvimento dn nossa indústria metalúrgica, especialmente da
industrio de liaas de metais leves, para que posso ser conve-
nientemente utilizado o magnésio de que dispomos. E no futu-
ro muito provavelmente a usina hidrelétrico de Paulo Afonso
desempenhará orai-de papel na produção dêsse metol, de cx-
traordinária importância no bem-estar econômico e na seguran-
ça de um pais.

*•£ Os temporais no
distrito Federal

G 
temporal que desabou sobre
a cidade na madrugada de
ontem causou, como quase

sempre icòr.t,éce quando íenóine-
no idêntico aqui sc verifica,
inundações, desabamentos de
predico. ii-.ler_u_.Soss no tráfego
a|ü^s.htih me-mo proporções ca-
lai...tos3o.

Agora certamente não íaltaTa,
como das outras vozes náo íaitou,
quem acuse as nc?sas r.u.toriua-
oes por tlc..aso na previsão do
desastre. E para explicar a inui.-
dacão — conseqüência principal
dos prejuizos pessoais e materiais
sofridos pela população carioca
— certamente haverá quem, mais
uma vez, aponte o desfioresta-
mento das nn?s altas da cida-
de. Dir-sc-à que as gramas, a*
rclvas, o. arbustos, as arvores
as rniz*-- imv.rdi.-im oulrora o des-

rí_ .T-tía df.s chuvas

cidade plana e com poucos mor-
ros no seu centro urbano, nâo
há. pode-se dizer, inundações —
e lá desabam freqüentemente
violentíssimas tempestades. O
problema, no Distrito Federal, ê
complexo, e não se pode exigir
oue as suas autoridades publicas
lhe dêem pronta, perfeita e com-
pleta solução.

A Norte-Sul e o.
mercado interno

AUNIAO 
dos dois conjuntos

ferroviários, o menor ao
norte e o maior ao sul do

país, é um desses fatos notáveis
que se erigem em simbolo da
nossa penosa luta pelo alarga-
mento das fronteiras econômi-
cas da Nação, e se apresenta co-
mo uma das mais notáveis rea-
lizações do governo do Presi-
dente Dutra. A continuidade dos

RECUPERAÇÃO DE UM '

VELHO PORTO

O 

8 nosso*, rios Wm mere-
cido a melhor atenção
do governo do presidên-

to Dutra. Na sim mensagem
de abertura da sessão legisla-
tiva de 1060, o chefo da Na-
çao focalizou, de modo multo
pratico, o trabalho que a su»
administração vem rcalizan*
do nesse setor da vida brasi-
leira. Bem perto da capital
da Republica, no litoral flu-
mlnense, realiza o poder pu
blico uma obra das mais lm-
portantes. Trata-se da recupe*
ração do velho porto de Sao
João da Barra, tâo lntlmamen-
te ligado aos grande momen-
tos econômicos do Império.

Em certa época, principal*
mente na segunda metade do
século XIX, Sao João da Bar-
ra funcionou como a grande
porta de libertação economl-
ca do norte fluminense -
uma das regiões mais férteis
do Brasil. Quase todo o açu-
car produzido pelo massapO
campista era embarcado atra-
vés da velha porta marítima
de São João da Barra. Tam-
bérn o café de Itaperuna en-
contrava nela seu grande es-
coadouro. Depois, com o apa-
reclmento dos trilhos de ferro,
que ligaram o norte do Es-
tado do Rio e o sul do Esplrl-
to Santo a Niterói, o porto de
São João da Barra foi per*
dendo a sua importância co-
mo "chave" de todo um po-
deroso sistema de transporte
marítimo. Declinou. A clda-
de, como não podia deixar de
ser, acompanhou o seu porto
nesse declínio. E São João da
Barra, com os seus navios e
a sua arquitetura colonial, foi
superada pelo tempo. E' bem
verdade que outros fatpres ln-
fluíram nessa decadência.
Mas, o principal, fòi mesmo
a morte do seu porto que,
abandonado, íoi aos poucos
sendo inutilizado pelo rio Pa-
raíba.

Entretanto, agora, segundo
noticias vindas daquela parte
do território fluminense, es-
tão sendo ativadas as obras
de melhoramentos da barra
do Paraiba do Súl, serviço a
cargo do governo federal e quu
é realizado através do DNPRC.
Dentro de mais algum tempo
o antigo porto estará em con-
dições de funcionar como ou-
trora funcionou, Isto é, como
porta de libertação industrial
e agrícola de uma das mais
férteis zonas do Brasil. Aliás,
a recuperação do porto de São
João da Barra ajusta-se per-
feitamente à politica do presl-
dente Eurico ' Dutra de dar'
um sentido novo ao transpor-
te fluvial e maritimo do pais,
não só melhor aparelhando os
nossos portos como abrindo
canais e "limpando rios'. En-
fim, colocando-os a serviço do
Brasil.

A data nacional da
Iugoslávia

O general Eurico Gaspar Du-
Ira, presidente da Republica, en-
vióu ao sr. Ivo Ribar, presidên-
te do Presidium da Assembléia
do Iugoslávia, o seguinte telegra-
ma, por ocasião na passagem da
data nacionl do seu pais:"Por ocasião da Festa Nacio-
nal, em nome do Povo brasilei
ro o no meu próprio nome. peço
a Vossa Excelência aceitar os
mais sinceros votos quc formulo
pela crescente prosperidade do
Povo iugoslavo e pela felicidade
pessoal de Vossa'Excelência, (a)
Eurico Gaspar Dutra, Presidente
da Republica".

Em agradecimesto, o dr. lvò
Ribar enviou*, o seguinte tele-
grama ao Presidente ínttra:"Em nome do Presidium da
Assembléia Popular da Republi-
ca Federativa - da Iugoslávia,
apresento a Vossa ExcelencU
nossos agradecimentos pelas íe-
licitações e votos enviados por
ocasião da Festa Nacional da Re-
publica Popular Federativa da
Iugoslávia, (a) Ivo Ribar"1.
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"DESTINO - A LUA"
_-..,_-. _ , _.../...i i E ê Iíiio mesmo que nos mos-OOO que me foi pontuei , 

¦ 
//( ,„„,,,,,(, a re,p,,(0

ff,J2a ¦5w!2r'iBS,r.r 5 Ut O queaela já esfera-
filme que „ra se exibe no

num. Saberá reu ouvinte, quc
sempre tive um iraco pela At*
tronomla. Desde a infância con*
vivi com Flammarion, e com ou-
tros mestres da Ciência mais
poética que se conhece. Hi mui-
to acompanho a publicidade déa-
se filme, credenciado, parece,
pelo que hi de melhor no mundo
cientifico. E agora, ouso dizer
que o que o deprecia é justamen-
te o seu exagerado clcntifismo.
Quando entramos, com os volun-
tários da "Lunave" para a nossa
viagem através dos espaços si-
derais, ató nosso satélite, vamos
sofrendo exatamente tudo que a
Ciência nos ensina. Além do cer-
cado atmosférico, bolamos, sem
peso, dentro do foguete. E o que
acontece com um dos homens
da "Lunave", qus dela se des-
garra e fica rente, gravitando,
nós já conhecíamos através de
um romance, creio que de Júlio
Verne, onde um cechorrinho que
morre é atirado para fora, mas
permanece comboiando o fogue-
te, como seu satélite.

Náo deixam de ser emocíonan-
tes as cenas em que os homens
que viajam para a Lua veêm o
vosso planeta Terra, já conflgu-
rado como o quer a Geografia.
As primeiras dessas cenas sáo
reais. Foram tiradas de um fo-
guete estratosférico. Mas, depois,
é claro, houve um trabalho de
figuração móis completo do "co-
mo seria" a nossa Terra vista
mais longe, da viagem à Lua.
E o resultado... se bem que se
não possa comprouar a veracl-
dade, nos parece grandioso e pe* -
turbador. Lá está o nosso mun-
do, com seus mares, o gelo escor*
rendo'dos pólos, o tom esveráea-
do das florestas e dos campos,
a mancha áas grandes cidades,
e as nuvens com sombras pelos
oceanos.

Dêsse esforço conjugado dos
homens do cinema com os astro-
nomos, comentado em todas as
grandes revistas cientificas áo
mundo, nasceu, naturalmente,
um filme que nâo avança por
conta própria além de nenhum
dos dogmas da Ciência Oficial.
Quando, ávidos de uma vida in-
teíra em que olhamos a Lua, nela
descemos, não vemos mais quc
o aumento e a exploração de uma
dessas fotografias telescòpicas
que costumamos admirar: Um
mundo morto, finado de crate-
ras, com sombras densas e luzes
vivas, todo cinzento, e frio. Lem-
brei-me, que ao avistar certa
parte da Cordilheira dos Andes,
vendo aquela terra sofrida, que
se elevava a gigantescas alturas,
sem sombra de vegetação, eu
pensei:"A Lua deve ser assim".

FILOSOFIA E ECONOMIA
 Humberto Grande 

nm:. — o que ¦'"'>> sabemos.
Todavia, contrariando a Cíên-

cia Oficial, be.» conhecemos que
em toda aventura — basta di-
zer que a aventura da viagem
á Lua seria a maior, entre tô-
das jâ tentadas pelo homem! —
há sempre o inefável da Desço-
berta, em si, sempre qualquer
coisa que escapou aos mais ar-
qtttos observadoret postos á dis-
tãncia. Falta (macr.naçdo nesse
filme, e nisso está seu maior
defeito. Seria triste, se já tudo
soubéssemos da Lua com que so-
nhamosl Nem valeria a pena vl-
sitá-ta... O filme, Incapaz em
si mesmo, no setor imaginativo,
deixa, entretanto, que procure-
mos adfi.in._ar o que será essa
primeira viagem interplanetária.
Há uma Ciência em que se não
crê, mas que progride de certo
á sombra da própria increduli-
dade: a Astronáutica. Houve, já,
loucos ou idealistas que tenta-
ram a aventura. No fim do sé-
culo passado, da Alemanha um
homem partiu para a Lua...
Nunca mais se. noube dele, nem
se. acharam vestígios de seu
aviâo-foguetc. Tentativas dêss-
gênero... quanta-, ndo se fize-
ram!

Nesse filme vemos uma per-
turbadora cena: a Terra, sempre
um pouco acima do horizonte,
mira perfeita de quem se situa
em nosso satélite.

Um momento de grave indaga-
çâo passa, então, por nós. Nesta
fase em que. a posse áa Terra
se toga nas furiosas guerras, não
ê. demais pensar que a desolada
Lua seia uma espécie de barco
ancorado, onde seria instalada n
base daauela nação que teria a
chave de nosso mundo. Isso, o
filme apenas sugere. Mas a rea-
lidade de nossos dias nos ensl-
no aue ii, para r nosso tempo,
nflo há impossíveis — tan'o para
a nossa felicidade, como. ai de
nós. para nosso infortúnio. Se-
ria. então, cometido o último
crime do Homem. Ao olhar a
Terra de longe — éle não penta-
ria na Humanidade — romo uma
,-(* ___ mas verio naqueles conf-
nentes, e naqueles mares apenas
o campo para seu Poácr.

Dinah Silveira de Queiroz

Negou-se a Colômbia
BOOOTA. t* (Ü.P.) — A Colom-

bla negou a entregt. di» Hpiyi. de ln
Torre, em resnosta A nota da chan-
celarla peruana, alegando que o
ncordfto do Tribunal de H8.*_t n»o
determina a entrega do asUado. A
nota colombiana foi divulgada hojo.

FILOSOFIA 
e Economia parecem disciplinas antagônicas, por-

quo uma cuida do lado espiritual e outra do mtlo material
aa vida. Mus o fato é que a ucoiiomia, hoje, em vlmiüe ao

seu desonvolvimento hlpcrtrólico. com :\ piimaziu dos valores ma-
icnalistttB, criou problemas que so o espirito íuosóiico podo aven-
tar BOluçfies, acentuando vigorosamente quo ela deve i.ut.ordinar-
so & moral, a fim do o homem n&o ser explorado pelo uoinein,
a máquina mio escravizar a pessoa o haver mais Humanidade uu.. l
seus processos especifico:..

Devemos, cm primeiro lugar, cuidar da educação econômica,
com sentido ieaus._co, para compreenaermo» a verdadeira situa-
çfto das coisas. Para a vida moderna, esta educação c básica,
porque a nossa época e essencialmente industrial, como Já o ca-.
roctcrlEaram os maiores pensadores c filósofosv contemporâneos. ,
Tal educaçfto visa tornar o indivíduo um produtor de riquezas,
c um conhecedor da estrutura financeira da sociedade. Implica,,
pois, uma mentalidade econômica e financeira. .

Mas a lição dos fatos ensina com mais energia. O indivíduo »
«cm o elemento econômico nfto tem expressão social, o por esta <
circunstância, nfio pode desenvolver-se nem progredir. Unia na-
clonalldade, sem esse elemento, permanece estacionaria, sem in-
dependência e escrava dc povos mais ricos. Em conclusfto, ne-
nhuma conquista ee consolida sem a vitória econômica, e sem
recursos financeiros nenhuma atividade se desenvolve ampla*-
mente. , ,

Toda educaçfto, por éste motivo, quo nfto transformar o ho-
mem cm produtor de riquezas, 6 uma educaçfto que desadapta- o
assim também a cultura wm o íater econômico é um edifício
sem consistência, em que faltam alicerces sólidos. Na vida mo.
•Jerno, o triunfo material assegura e garante toda espécie dc vl-
tórla. Sem ela, a açfto nfto pode fazer grandes progressos e ató
o pensamento se Inutiliza, ficando coibido de atingir a desen-
voltura que está dentro das suas possibilidades.

O desequilíbrio econômico, deste modo, determina todas as
perturbações e crises econômicas. Nenhuma sociedade se norma-
llza sem o equilíbrio financeiro. A eronomia exige multo senso
realistlco. Os seus problemas nfto se resolvem com palavras e dis-
cursos, mas- requerem atividade inteligente e organizado. Pari.
solucioná-los é de mister contar com informações estatísticas pre-
cisas e dados objetivos exatas, esclarecidos por sólidos conheci-
mentos de finanças, economia, política, e mesmo, de noções se-
guras sôbre metalúrgica, siderurgia, geologia, geografia e soclo-
lc-gla humana. . .-.'•_,"

Atendendo a êsses fatos dos nossos tempos, a educaçfto eco-
nômica Interessa a todas as profissões; ela disciplina o traba-
lho para dar maior rendimento, ensina o emprego do capital e
o mecanismo dos fatores da produçfto da riqueza. HabMta-nos
ainda para o exercido de atividades comerciais e * Industriais, e,
enfim, para todas as atividades com o fito de lucro.

Apliquemos, agora, o espírito filosófico á economia, lmpreg-
nando-a do mais sadio humanismo, esclarecendo que nfto basta
resolver o problema da produção da riqueza, mas é preciso al-
cançar a justa distribuiçfto dela. Realmente, o grande problema
social de ordem econômica, hoje. nfto é o da produçfto, mas sim
o da distribuiçfto da riqueza. A produçfto capitalista concentra
todos os lucros nas mãos de poucos privilegiados, enquanto a eco-
nomia capitalista escraviza o trabalho aos interesses do capital,
a economia trabalhista subordina o trabalho ás necessidades nu.
manas. Assim ela condena o luxo, o lucro excessivo a usura e
toda a espécie de exploraçfto da atividade humana. Prega mes-*.
mo que nfto há maior ignomínia que o trabalho explorado.

Tal economia, como é natural, tem que se basear em insti-
tulções especiais c apresentar outra estrutura. .«j,,,*-,.,,

Restringe, por Isso. os excessos do capitalismo, a lndustriall-
zac&o exagerada, a sede Insaciável do ouro, o império da m_t-
ouina sôbre o homem, a estandardlzaçfto e demais recursos do eco-
nomtsmo sem alma. Já principia a relacionar a produçfto com o
consumo em sistema de equilíbrio e atender sempre ès necessH
dades legitimas, e nflo ás ambições desenfreadas.

A economia na hierarquia dos valores culturais nfto consti-
tui um fim. mas apenas um melo. razfio por que deve ser subor-
dinada aos-valores humanos da mais alta categoria M„ ._,

Cumpre distinguir entre o material e o espiritual, e reconhe-
cer a totalidade das exigências do ser humano.

Assim o exigem os imperativos da verdadeira cultura, para
noder conduzir a civilização para rumos cada vez mais acerta-
dos. Eis ai o papel do espirito filosófico na economia.

MADAME CADILLAC
A

'.'•'.os que unem as capitais e
BoBiSíãto d*, r-ua a*..s tnuya-j a_ mais importantes cidades,

retendo a humloa-i -i«,--iD „nc-õ-s r.ona"
de. Forniav-i-*-.*?, dessa forma,
uir** espe-í" dí filtro, pcrmltin-
do nus a acua penetrasse no so*
lo e se a.u_nulás..e em rc-erv-ts
eu'- '.¦.rrar...--

neálmsntç, !s-0 acuntereu ou*
tr-r.-. H"*-. sct he e po-sivel re-
fjÕrcstàr o raorrrj de Santa Te-
rrsa. o mbrrp da Conceição, o
-fiaria do Pinto e tantè-S outr;íi
zmas altas, densamente edifi-
çádai; 'lo Distrito Feír-a1.? Será
possível plantar florestes na U--
ca c no Pão dc Açúcar e cm cu -
tó*?,s verdadeiras montanhas mo-
ní*ilti"*as que sc encontram na
canital dB Republica?

Em r..*\io deste ano, quando
outro tcnijiorál causou estragos
semelhantes aos de aeora, tor-
n-u-*' f> falar na qu?stâo.do re-
flore-t?mento. Ele é. realmente,
e-ons.''iavel. e vem sendo pratl-
c-th onde. quando e como é pos-
bív-1 De resto, o reflorestamen-
to nfto é coisa nue se faça «
q*i- ;»pre:*.r.te resultados da not-
te n?-*» n dia.

Kveri também quem atribua
ss inu*ir-'.'.OEs a um deficiente
f :--tema de canalização para o es-
(•¦.amento das águas nluviais.
E-r-**- sistema. r.aturalmen*fi. apre-
E^nta defeitos, o que acontece em
rualquer grande cidade. E tam-
Hm a sui completa modificação
j-ruier. além de largos recursos
í'."•¦u.enlr-.s. umn serie de eptud<-s
e — •r-.-wi-clís oue náo se reali-
zT.i em rnr.n c^naço de tempo.

As cr-**.iições topográficas da
cidade sfto. parece, a causa prin-
cipal das inundações. Em Santos,

i desde o Maranhão até o Rio

MIGO recém chegado dos Estados
Unidos informa que no bairro do
Harlem cm Nova Iorque todos os

pretos ricos possuem cadillacs. Se um preto ,
usa um choler branco, fuma charutos ha- .
vana e freqüenta boltes de cem dólares, não
existe motivo algum para criticar o racis-.
mo predominante na grande República. Po-
der-se-ia criticá-lo por outras razões, es-
quecendo-se, todavia, esse patíião de vida e
o luxo ostensivo dos homens de cor. No
entanto as pessoas que falam mal do ra-
cismo americano geralmente Ignoram estas
coisas e não sabem da existência do potta
Langston Hughes ou da cantora Mary An-
derson. Ou são mentaüdad. sectárias ou
inteligências horizontais do tipo cadlllac e,
portanto, devem ser informadas de que o
carro preferido pelos negros do Tio Sam é
precisamente éste, do ultimo tipo, negro,
enorme, espetaculoso e espacial como a gor-
da senhora suburbana, ae vestido preto e
emperiquitada de Jóias compradas com o
dinneiro que o marido ganhou no câmbio
negro da carne.

Ficaram infelizmente conhecidas em

¦ -,».«--.¦-- '

SERVULO DE MELLO
¦_» ,m ¦» *>¦¦»¦¦'

ri ias. Mas o certo é que poderiam se tor-
nar multo melhores para os outros e para
si mesmas.

Contemos, portanto, a vida de Madame
Cadillac. Hoje, por exemplo, — é quinta-
feira. Madame acorda às onze horas. Tema
o seu café na cama e descansa um pouco
mais. Depois assenta-se na penteadeira e
dá umas escovadelas no cabelo. Examina os
olhos c a pele e faz o resto da toilette. De-
pois telefona a Madame Cadillac II. Com-
bina o buraco para as seis da tàrdè. O
buraco substituí na sua vida, a leitura, a
conversação, ás artes, os esportes. Durante
o dia Madame vai ao pedicure, à manicura
e ao cabeleireiro. A hora marcada chega ft

asa da amiga. Em breve vêm as outras

Grande do sul, representa con
siderável conecentração de ener-
gia para que possamos transpor
os grandes obstã-ulos que se in-
terpõem entre a realidade do
baixo poder aquiritivo das popu-
lações interiorianas e nosso dose-
jo de aumentar ao máximo êsse
poder.

Efetivamente, neste ponto da
elevação do padrão de vida da_
populações, reside um dos prin-
cipais. senão o principal aspecto
do importante comotimento ul-
timado com a junção tios trilhos
na cidade baiana de TJrandi. Com
o desenvolvimento dos transpor-
tes, com a conclusão de obras
como a que foi recentemente
inaugurada, estamos d.ante de
uma transformação que signifi-
ca o aparecimento do grande
mercado interno brasileiro, que
tantos comentários tem suscitado
ultimamente e cuja ausência ío:
semDre anontada como riusa e
efeito, a um só ternuo. de inúme-
ros male** que atacam o or_*anls-
mo econômico do Da*s. entre os
inais destoca-se a nos^n cons-
tn-ife ** eMlva denendênc»a no
exterior. A êsse resneito sfto ti-
nicos os casos da borracha no
n-.R-.arto assim como dn castanha,
do «"acau. t* da carnaúba, no ore-
sente, produtos sem-pre llirados
ao»; centros consumidores estran-
f-e'-.--*.Fei insn-rado nessa realidade
nue r» -*o'**«*r»n dn ""residente Du-
tra não mediu esforces para vet
concluídas as obras de ligação
ferroviária norte-sul, bem como

Auxílio dos EE. UU. e In-
glaterra à Iugoslávia

0 Congresso americano
aprovou o crédito áe 38 mi

Ihões de dóhres
WASHINGTON, 6 (INS) —

As Comissões de Relações Exte-
riores do Senado e da Câmara
p provaram, hoje, o pedido do
presidente Truman para que se-
ja concedida ajuda de 38 mi-
lhões de dólares á Iugoslávia,
nação que se viu muito afetada
por uma seca prolongada. Esse
pedido tol aprovado unanime-
mente por ambas as comissões

ACEITA A IUGOSLÁVIA
LONDRES, 6 tU.P.) — A Iu-•roslavia aceitou o oferecimento

britânico de 3 milhões de libras
esterlinas de crédito para a
compra de viveres.

T-*  ..

Knvft Ioraue as nreferencias de muitos bra- Todas elas Cadillacs. Então, tomam lugares* ' -!"—a-,_ .... ni-.v_.n*A_.__i -»-»•!*. vcita de uma mesa, geralmente em com-

inúmeras outras destinadas a
imprimir impulsos decisivos à ne-
cessidade que temos de cobrir o
imenso território com um ampio
e adequado sistema de vias de
comunicações.

O assentamento do último tri-
lho na cidade de Urandi, na Ba-
nia, fazendo a ligação das linhas
da Central do Brasi'! com as da
Viação Federal Leste Brasileiro,
assume para nós a mesma e sim-
bélica importância da fixaçfto do
prego de ouro Oe Utah por oc^- jsião da ligação ferroviária entre
o leste e o oeste norte-americano.

sileiros por esta espécie de automóvel e as
suas viagens r-làmpagos apenas para ad-
quirí-los. E para evitar que se generalize a
idéia ae que somos como mulheres indige-
nas diante de bugingangas ou parvenus
embasbacados com o brilho e tamanho do
automóvel necessário se torna que se laça
um .cüclarecimento ao publico americano
através da imprensa e do rádio. E e claro
que também muitas pessoas distintas pos-
suindo o dito veículo e usando-o apenas co-
mo utilidade não podem se suscetibillzar
também com estas observações.

Mas existem os outros, criaturas que
usam o cadillac como distintivo de classe
e que supõem "ser bem" possuir um desses
automóveis. E, sobretudo, existem as mu-
lheres.

Já escrevemos certa vez que o automo-
vel em nossos dias, além da sua função
prática .e útil na vida substituiu a guitar-
ra de D. João. E' sabido qce D. Jofto
usou diversos símbolos de sua virllidade e
espirito aventureiro tais como o florete, o
trabuco de mira e a guitarra. Hoje êle usa
o automóvel com rádio para perturbar a
imaginação das mulheres. Se outrora ha-
via muitos guitarristas e pouquíssimos D.
Joáos, hoje há excesso de D. Joâos e pou-
cos automóveis. Daí o fato de estar o seu
instrumento de conquista mais valorizado
do que a sea própria pessoa. Quer dizer;
entre um D. Jofto autêntico, belo, aventu-
relro e temperamental que não possua au-
tomóvel e um putro frágil, reumático e de
dentaduras duplas que possua um Ford 1930,
êsse último fatalmente leva grande vanta-
gem.. Entre dois D. Joãos obesos e gagás,
possuindo o primeiro um Buick azul dó ano
passado e o segundo um Cadillac do último
tipo, é evidente que o último tem sempre
maior sucesso. No que diz respeito à ge-
neralidade das mulheres o que as sedua
nos conquistadores nfto são eles mesmos, mas
os seus Instrumentos de conquista.

Está desaparecendo nelas o senso apre-
ciador de valores. Beleza física, educação,
cultura, talento, virllidade, gênio ou heróis-
mo e atributos outros que realmente deve-
riam constituir os elementos de atração num
homem (ô pobre bipede) tornaram-se su-
perados pela carteira de cheques, o Cadil-
lac e pelas coisas materiais que o cercam.
Essa é a mentalidade de quase toda uma
geração de criaturas, a geração dc Madame
Cadillac. Conseqüência: Por culpa delas
mesmas, grande percentagem das mulheres
de hoje sfto neuróticas, sofredoras, vulgares
ou histéricas. Assim mesmo, s&o muito que-

Mlle. Cadillac está preparada para enfren-
tar Dagoberto e se sente desabafada. Aco-
tovelados à mesa, entre baforadas de cigar-
ros e copos <je "whisky", todas elas estão
risonhas e felizes, dentro dos seus vestidos
p.-eudo-franceses e ostentando as suas jóias,
algumas autênticas outras bem imitadas.
Tanius conta anedotas picantes sôbre milio-
nários e mulheres americanas. Mme. Ca-
dillac ri xilofônicamente. Osório faz gra-
colas de caxeiro viajante e causa também
um grande sucesso. Só Atalibinha está melo
triste porque perdeu nas corridas e porque
Tanius havia se recusado a emprestar-lhe
mais dinheiro. Assim mesmo, de quando em
vez, fazia uma gracinha.

A mela noite cantou a Greco. Com a
sna voz grave e como se tivesse bruscos pi-
sicatos de contrabaixo e violoncelo na gar-
ganta, atirando a sua cabeleira de ombro a
ombro mordendo as palavras como um ti-
gre e com as estranhas fulgurações no. olhar,
a bela vedette existencialista solta a can-
çâo pelo espaço escuro e pesado:

"Je suis comme je suis
Je suis faite comme çax
Qui voulez-vouz áe plus

... Qui voulez-vouz de moi".

Há uma grande concentração de ódio e
jnnh.ii de cavalheiros que lhes sfio com
pletamente indiferentes. E Jogam, Jogam ar-
ti-ulando de vez em quando frases soltas _  .,......,.
sôbie puerilidades ou discutindo as regras | dcVassossego^ mesa de Mme.'Cadillac. Isso
do jogo. Quando se sentem saturadíssimas ; p0r(lue os homens estão exaltados pela bela
emitem sons vocálicos ou movimentam ana-! o-reco, ancsar.de indiferentes à sua canção,
tômicamente os maxilares, falando de col-1 pjnajmènte; depois de "Le chant de Bar-
sas deliberadamente Irrelevantes. The rest; §£;An; termina o "show". Ouvem-se suspiros
Is silence. As oito horas, tomam lanche. Et- ¦, p riesabaíos. Durante algum tempo a "boi-
tão, a essa altura, Madame Cadillac I per- , ,c- se transforma em muro de lamentações,
gunta às suas amigas: | Deoois. pros-eguem com o piston, o samba

— Onde vamos jantar hoje? i e o "whisky" até àp duas horas, quando
_ Eu gostaria de ir uma boite. Dizem 

' 
§»«? 

a vedette Para novas tensoes ner'

qtie há uma cantora francesa que perturba j 
osa5*

tremendamente os homens, sugere Madame **-
Cadlllac II

Não tem nada de extroordlnárlo essa
francesa. Os homens s&o uns bocós, diz a
outra.

Nfio diga isso, — atalha Madame Ca-
dillac III •— essa Greco é um encanto. E
você sabe? O Dagoberto está caidlnho por
ela.

Nfio. E' melhor irmos a outro lugar,
diz Mademoisele Cadillac que não suporta
a idéia de ver o seu Dagoberto, com o seu
lindo carro, o sitio e a carteira de cheques
caído-por uma francesa. Raciocina ela lntt-
mamente que o páreo deve ser duro, pois o
Dagoberto tem uma Inclinação inteiramen-
te imbecil por todas as mulheres que nas-
cen á margem do Sena;

Mas quem nos levará? Interpelo com
a sua voz xilofflnlca Madame Cadillac I.

O Arnaldo, por exemplo, tnz a outra.
Ah nfio, pondera Madame Cadlllac

II. O carro dele é velho. E, além disso, êle
é melo chato. Tem a mania de discutir so-
ciologia.

Vou telefonar a Tanius, diz trêfega
e vingativa Mlle. Cadillac.

—- Êsse sim, querida. Você devia man-
dar às favas o Dagoberto. Tanius tem um
maravilhoso Cadillac, voltou recentemente
dos Estados Unidos, dança um blue forml-
dável e conta anedotas. Tanius é um amor.

Um amor, respondem todas em coro.
Vá querida e peça-lhe que traga três

amigos do peito.
Mlle. Cadillac telefona.

l A noite, resolvem lr mesmo êt Wis*

Às quatro da madrugada Mme. Cndil-
lar, se sente cem sono. Sob alguns protes-
tos, levantam-se to-íos. Tanius põe em mo-
vlmento o seu Cadillac e deposita as mu-
lheres nos seus ninhos.

Mme. Cadillac I vê-se só no seu apar«
tamento, única coisa que lhe sobrou do des-
quite. Vai até à geladeira. Corta um bife
cru em fatias. Lava o rosto, veste o seu
peignoir de rendas pretas e amarra uma
toalha na cabeça, colocando nas faces as
fatias do bife para esticar e reavivar a p"la.
No dia "seguinte, a criada, que só vem na
parte da mnnhfi. tem ordens de lhe retirar
os bifes do rosto e fritá-los para o almoço.
E a vida continua.

Nada de cáustico existe na pintura des-
se quadro. De nossa parte existe uma gran-
dn ternura humana por essas crituras. E
verdade que os problemas do mundo estão
nl e o destino do homem novamente em jô-
en. Os altiplanos do espírito e os subter-
râneos da'dor e da dessrraça permanecem.
Existe a sonrita Opus 109 de Beethoven, o
Fauno de Ceüni. a poesia de Rimbaud, nl-
lhares de soldados morrendo numa guerra
tremenda, a vida num complexo de sangue,
aspirações e esperanças frustradas. E o
mundo rola com os seus continentes, mares,
nações, cidades e paisagens. Em tudo pai-
pita com veemência uma solicitação à sen-
sibilldads e ao espírito marcados nela c-ons-
ciência dc ser e rte estar inteerrado nos fe-
nômenos e nas forças soltas do Cosmos,.

No entanto, a geração Cadillac conse-
guiu reduzir a vida às proporções de uma
consciência embrionária. A vida entre o bu-
raco, o automóvel e á boite. São felizes, as-
sim, que fazer?
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Yara Cortez vai reaparecer e já assinou contrato com Raul Raulien £ Será dissolvida, em São f auló, a Cia. Olga Navarro ^
Áhiaaíl Moura nrenara uma nova exibição da Orquestra Aíro-Srasite!ra na Associação Brasileira de Imprensarquesàra tapeio

mmmti *àm
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M AIR uma bela exposição de
pintura foi apresentada por
«liberte Troímilftwiky, na

elefante iaiflo «to nraiul.» "hall"
flâ A, a. i., hà tolde dó dia
quatro, ii qtié ptfrniitneèt-rá cm
vl.lta.rto pítbllea até o dls
quinze.

Todo .(im dé ano, habitual*,
mento. Gilberto nos brinda com
iVie réjlp ptesente. dtndo-nóí o
r.i.lhnr dé mia arte liicimipnr-í-
vel. de sus Insplraç.lo dfe artls-
(ti de elite. No salão (leste ano
istio expostos artfSilcnj retrates,
cNklnnlJ naturezas mtxrtas, beldk
o majestosos pássaros, num rv-
qulnte de cores suaves, outras
vivas e de magníficas nuanfers,
como só o plnrel do nosso gran-
de pintor pbdè roncMier.

íotlti d mundo dlploniitlcn,
intelectual, JbthaMtes, tfanslrls.
til i* 6 circulo r.iiintlano. nutn
d-sflle de cxtiraorrtlnilrla rlcRân.
cia, ali fftlveram. roart.tuvailo
pela "flnessè" fle sua venerai»-
dá pro/Tcnltora, a senhora jtillá
ElièabítH TrofribovVsky tlvra-
mento, dama de grandes virtudes
dc espirito e do coraçfin, Gll-
berto recebia com a simpatia

e a simplicidade qne lhe sfio pe-
rullárefe, dl rumprlinrntos cn-
mMSstlcos do* amigos é admira.
¦lote».

«
* »

EMBAIXADOR 
da <Jr5.nre.a-

tanha c Lady But|er; ml-
nlstro e senhora Armando

Trómpôw-ky: efnbalxador de
Portugal fc senhora Antônio de

. Faria; embaixador do Chile,
] senhor Osvaldo nial; embtUxS-1 dor da Esilanha conde de' Casas

Rolas; adido cultural, senhor
Vlgnolas; secretário da Franca e
senhora Werner; embaixador da
Bélgica 0 senhora; ministro do
Canadá fc scnhhra Macdortald;
ministro da UnISo sul Africana;
ministro da Grécia e senhora
Arghyropoulos; ministro da iu-
goslâvla; desembargador Alfredo
Tfonipb**ior» tt. é sénHtíra ttr.
nando Valentim; sr. e setihora
Marcos Carneiro de Mendonça;
senhora Auatregéslió de Athajde

, e fllhà; sr. José Lins do Rê.
i r.o; srta. Jullta Trompowsky Ll-
! vraiheiitó; Srta. Sónla Lèltç; sr.

Odlr Fabiano Alves; sra.. Zulcl.
i há tàgé; sr. c senliora Alfredode Sftiâelrâ Filho; sr. Crtij* il-

ma; sr. e senhora Céllo Tri-
i botill Leltt; senhora AH d ré dé
; Bctlip Páfcs Leme; serlhorá Ma-ria Sá Barp; r.Tta. Maria Crlstl-
j ná Lins do Rcso; senhor Celso
{ Kelly; srta. Regina Cell; senho.
, rltas Célia, Lucla; e _jydla Trt-

I boull Leite; senhora Odete Mon.
i teiro; senhora Lucla de Sequei-
! ra; comtc. e senho-ra Joaquim
; Costa; senhor (Paulo Buarqufc de

Macedo ê dezenas de nu t fos

'' 
%SLK JOSEm.

^v*ste

(rlbuindo áos seus ntsoclnaos con»
vltitt pára 0 iccitei ile áltará qui
o professor M. Avénn de Castro ofi*
rçcoré noa lornalistas, no Auditoria
Qsenr Ouanabnrlno, no dta 11, ti
21 horas, '

Reftlleâ-ae ho dlK 20, h» 1.
horns. no Auditório da A.B.I., ll
íuuliçfto dos alunos de plano dn pro-
fcàeorn Curmeii Oomea Bertettl. Pn.
rn essa nudtçllo, fól organizado ln.
tcròMnntb programa.

Homenagens

hm*mmm»mStil

. DR. WALFRBDO MACHADO — A
Soalodnao.de Homens dé Letrna dO
Hpisll. o Centro Carioca, a Associa»
ç8o Cultural Cnstro Alvea o vária*
Ctítltíndcs culturais e artísticas pres»
tardo no Seü confrade df. Wálffcdó
Machado significativas homèringeni
o, qiie.. constarfio dé um coqüotel
ho Salâò Aául do Trlanon, no dln
0 dn corrente, sábado, àa 17 ho-
riis.

8RA, DBBORAH MENDES Dá
MORAES — Os professora do ensl-
hò secundário, recentemente efetl-
vndoé, préõtarnm ontem, urtiá ho-
menagem ao prefeito Mendes dn
Móíaeá e senhora, aproveitando o
transcurso do, nntvereArlo natall-
pio dA nra. beborah Mendes de Mo-
ráci. Dtifnntd a recepção, foi ffcltí
n entrei;n no general Mendes de Mo.
rde*. dé um predente cohitltuido dé
relógios e tnbaquelrns antigos, dá
efn nnpokónini, para serem Integra»
tíos na. coloçfto de objetos de arte
dé propriedade particular do prefcl.to do Dlotrito Federal. A senhora
Doboráh MehÜfcsi de Mbrnéa to\r en-
trégiic üm llnflb brocho dè óüro;
plAtlttn, e diamante, como prèàínté
de aniversário. Um dos professorcâ
recuudiirlos cm nome de seus com-
panhciros, traçou, em breves pala-
vrns a enusn dá hômehnéim, bem
como éhnltèceü A admlnUtráçíó
Mefidfes dê Mbraéá èm fnvor da po-
pttlAçfio cnrtocM. Ressaltou, ainda,
na qualidades, de sun esposa, mo.
tlvo da munlffcstaçfio prestada peln
cla,sse.

O prefeito agradeceu e acentuou
n conduta do magistério na forma-
çSo moral, civtcá é Intelectual dft
juventude carioca, e, pédiü què
rirrarittvesâg a mésmtf norma de con.
duta hò eriálno, comb ffcspohsávein
pelo fuúiro dos homens dõ amn-
r.bfi.

— Devido no mnti tempo reinante,
hestn capital; flebu trnnsférldo pa-
ra nmftnhft, sextn-felfa, os 20 horas,
no mesmo local —- no Clube do? Cal-
çaréa, nn Lagoa Rodrigo de Freitas
— o Jantnt* que os amlRos e aàmlrn.
dòreé do deputado Lute RêÊls Pa-
chécó Pírélra lhé òfèrccém por mo-
tlvô dê sua élélçSo pnra Governador
dò Estndo dn Bahln.
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ingressos e correspondência
— Oi Ingressos pnrn an rntrélns e
toda a correspondência parn n SEÇ-
CAO TEATRAL désté Jortinl, ««veM
sfcf ehvlftdos pnra HENRIQUE CAM-
POS.

Na Imprensa Nacional íí,» b a»
A -S fl

ativamente, pnfá qüe sbiám rèàll.
zndos no magnífico auditório da-
queln repnrtlçáo, eâpctáculos denti-
nadcR nos funcionários. O dr. Re-
nato MngalhAen eatá tomando pro.
VldlnclAS para apresentar ali bons
èiencoè.
Vai ênKnx.iP *m 8áo páulb, nóvai casar-se, prt*imò ai* ü do
corrente, án 10 horas da mntih*.. a
atrle-càntoín portuguelia Lentts
Coqultn. O noivo é funcionário pfl-
bllco estadual e reside na rnpltftl
bandeirante. Lenlta abnndonnrd . o
pnlco e iri residir em Sáo Pnulo,
onde Já está com o seu lnr nupclal
pronto.

Virgínia Noronha

tím&êêms
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FAZEM ANOS HOJE:
ÉFNHÒRÁS*.

conceição flòurá flgüêiíêaê
Âna Miirla GoUvêá
Amélia OÜ&félfò
Jufâcl da Silva Liniá
Mârla DlVa Figueiredo
Marln JoSé Sitntos Foulnhn .
Vllnrlá Ribélfò ae.BárrÔá
Joy Pessoa Cavalcanti dé Albu.

qucrqüe
Celeste Oraça dá Silveira

SENHORES:
Raul Mnchsdo

, Céi; Gontfan Jorge Plti-tetro
Cruz

Silvio Possl , ¦ ,r,r.
Almirante Américo Ferraz de

Castro.
Wilson Qüartln
Manoel de Jesus Mateus
Râüi Bíndelrá
Garlbalde Toneleto
Carlos Alberto Chavws
Barreto Lélté FUhò
Wnldemar d* Silveira
DR. SAINT CLAIR LOPES — AhU

v.ersnrlòu, òntèm, o dr. Satat Clntr
I:op_í, figura de prestigio dtí rádio
brasileirci e ilustre Advogado hos
noèsos auditórios. Homem dé sòclé_
âfede, cültô è lntêllgetíte, goza o
aniversariante de um vasto circulo
dè amlaàdeg, ò què, bertameirte, áé-
terminou as Justas hotnfehflgehs que
rébebeu pelo trariscuráo' dé tfio auí-
plclosa dAtá.

CID ARAOJO 8ILVA — Trans-
correi hõlè, ó ahlvcísftrio nata-
lfcio dó industrial Cld Araujo SU.
va. O aniversariante, que goán de
real estima em nossa sociedade,
receberá pòr certà lhútrierag feliei-
taçeeb pèlA data auspiciosa.

Çàsàmèiltos
Réaliz^-se, hoje, o casamento dá

eçnhoílhilá L*?nlr Silva. íilha do sr.*
Heròndlho Silva ,é d& sra. DJya SU-
va, cónj ô ár. JÓBé Silva, filho, da
vlíivá Vicénçlá ÒllVa. A, cerimônia
religiosa terá lügír W 18 horçs, na
Mátrlâ dè Nt^í^. Senhora Aparei
cida, em Cáchálimt.

UitilOÇÒS :
iflT."-*- .-ir.rytt_;t

Amígó. ê, e£á_T_i?aáôrp8 oSMmm
ter G*eh.há dé M-lb. áo Sçisejo
de sua elelçáo para a presidência
d» Sociedade BrflKUMrs aé Proctp-
logla. vâo homenaaéi-lo, no prói
ximõ sáiJádó'; òférècehçiô-lhè,, áà 13
Ijóráí, Aá Cááá do Eátudánté. qo
Brasil, diii ální-áçò' ai e'6'rãlalldàfle.
pttii-i ò ííüàl sâò g-tctfStíàâíiá Hstas
de ádesées na gerência do restaut
ranté CEp. rua Santa JLuzla, 305,. no
Jotíkéf Clüé é no *"jló¥hál da? Co=
méréfb".

Comemorações
DdtlTORANDOS DE MEDICINA

DE 1925 — Os mêdtcçs que conclui-
rnm ,6 curso peln Faculdade, Na-
clonal de Medicina .etn __ ÍW5 vio
rèuriir-se para feòráeíiióráf ás bodna
de ^fata de fcjrrnSíura,* çulòs fes-
tejos se realizarão nós dlns 16 e 17
do corrente. Deliberou a comlssfio
oíeltár adesáo úoá Componentes das
famílias dos colegas pari o maior
brlllisntlsmo das festividades. As
adesqpá poaérfio ser dlrl3tdns para â
rua Senador Dantas, 20, selas, £04 a
207, telefones: «.0885 é 22.7974.

Recitais

Regressou n Belém do Fará, onde
reside, o professor Amaro Dnma3_

.Lcêrin,jfüriíojvàiiê j-ernianecéu__iw-1 Hi TOnde <WMmle do^incses.*1m
;quentandó*os flospltjils^Jtetullò Veiv'Bns'é MfgueirJCoutttv É&nborsndáJ•¦íjuntt» f>«..-fcuriiétis ma^ínotwoTi*»
Bárafív RlbèiiFò; tÜlWl Mdntélíff t
Mota Mala.

Viajantes

Falecimentos
íáieéeu hò dia 3 do corrente,*

no H.C.E. _ o major médico dr.
Áüfeò Mòráès.

Coíaçõe» de "A MANHA": De I à 5 ponto»

IX.ITO FUGAZ
t(Youhg man with à horn, Warners)

ÉM CARTAZ NO VITÓRIA

4
Em geral, efêmera è a glória áe fluerrt sé àe-

dica à arte, Através dé duas blografiasrduas car-
reiras sáo mostradas neste filme: a do mestre e
de üm aluno. A do proféisor é encerrada sob ò
manto âo infortúnio enquanto que a do discípulo
— pot um "milagi-e" efetúaão pelo autor áo ro-
teiro — termina bém, Acontece que é tão nostál-
dlco o sèritiâó âo fllirtè t.tié talvé?. fòSsé ihèlhor
cumprir ó âesighio do título brasileiro à ambos.

Agrada g retfospettò original. Otiroifiy Baker' éscíeveu uma
esplêndida novela em que retrata a trajetória ãe dois famo-
sos músicos americanos. E' muito rafo conseguir sugerir yl-
das e, «? mesmo tempo, lograr, um bom musical. O atual fil-
iné, mito bem -t.Hj.fdo por Michael Cwrtlz, consegue o ln-
tento. A música, em gétdl, foi ktiUtaãd h fim dé proporcionar
tím tdleútòib ftindó àS iniagehs. O ipte prevalece é a força
lirlco-âramàllco eni lioltti dás vldda.Há uma triste poesm
retratada còifí talehto é suavidade. Foi ümà autêntíbã surpre-
sa êèsé rétôrrio dè Cürtiz ã sua boa forma de outrora. Esta
inuiió patente o séü acêfto> tanto na parte estética iptanta
em relação aos desempenhos. .,...-..,.. „.

Jflrfc Douglas logra uma dás bods atuações áo ano. Hã
muito sentimento no seu péTsbnagem. Juano Hemandez, no
músico de cõr que o auxilio e. mais nzrae, e rtnma ae uma
injustiça^eslá ndtâvel. Não.deite Ser éStfueciaa. na relação
jlndrWTb50; no toétlnte aot "corídjuvãhtéS. Làurtú Bàcalttem

3 ÜO ^LtsmmfmmV^ ^ÕU 30 PÚÒÜCÒ
Teatro Santa Izabel, dc Recife. O
conhectfld homem de teatro vai se
demorar uná três dlan éntrê nos.

tt* t greve
da fome para

derrubar um» vontade p r. tef n *.
UlniP. domingo, o suplemento i*tn
roto-grnvürn dé "A MlnHA'1. « ch»
eontrnrftri traços dn vida dA querl-
da atrlz-fadtstn.

Continua o sucesso %;,\HZ
don ftinlorés trtib»lhos de Blbl Fér-
relra A peça que ttm levado mui-
tlfi-v-. ao Teatro Fenlx, foi duna-
dn c o papel que orn cnbe a Blbl.
fet defendido por Ollvla d* Havl-
láhd. qué ganhou o "Oscar . d»
Academia dt Hollywood. A «lha de
Procópio Ferreira recebe todns aa
noites grandes aplausos jfrlc aeu
dc«*mp*nho, qne* está impecável e
conta, slndn, com o concurso db
Wllsbn Vá?:, Belmlr_ de AlhieídH.
Dnvld Conde. Clrené Toirteé, N*?H
Rodrigues, Awrorn A b o t m. Jncl
Campos e Obnl França.

Hojo, "A Herdeira" estará errt c«-
ns. ès 10 horns, em vesperal. com
preços reduzidos.

o desèrn-
penho de

'As Meninas Br-rranco'. que foi le-
vada á cena ilo Teatro Regina, pelo
étéfico Dulclhn-odtlon.

d atuação mols sól*w e e/tòèirté dá. cdrr&ra. Ql^nino 'Pflin*.iofmW^M?arm
chael está muito bem. E qs cóaãjubarttés acompanham b es-
plêndido ntvel: Jlromé Còwah, Mèry Bêth tinghés, Néstbir
PaM, etê. Notável i à partitura .dé Èày Heiiidoff. Sótòi ãé
ofston por Harry James; ótiniòs, e fotografia âé clássè, ãe
Teà MbCofã. Mttiiò bom fiMe. Vale a pena. , ,

LONG-StíOf
P^Jjmtesfemtetmm^e^^em^^

CIDADED lí© VEEND DA
AUMENTOQUÍN$UÊNÁL PARÀj^VJHJÒREÍimMM)^ flei rr
VÈÍtAMÉNTÔ CE ARfeAS *m ATtíS BÔ PREÍEITO — secretaria cíèral ijO íntí
ATOS E DESPACHOS — PACAMENTO DE EMPRÉS-

TlMOS

A ábértttttiá at A.tí.i. eítô dlá»-

P Prefeito do Distrito Fodçral
Bsslnòü óhiétn decreto concedendo
Alimento qüinqüenal aòs seguintes
sérvíaófte': , Armando ígnáclp Le-
mòá, Aifréàò Dútfa da Silvél.a,
Heitor cie flguêifcflo, .Ãiitóàlo po-
mingos da Sliva, Benedito Vicente,
Jdtlha SSlgsao. Clfl-dtcftía. Vlt-jfEI-
nlo dos Sntos, José de Assunç&o,
franç.lgco Lcovlgildò CháçaS,. Cícero
de Mcíràés, Oácái; Ffpriclscò de
Paula, Agtóor Silva, PéMSbcln ile
Çllvelra, FrhriClséo Rodrigues de
Assis, Manoel, tiiiii Cardoso, Djal-
ina Feltro de Oliveira, Antônio
dos Santos Brltq,.. Danilo.. Lima,
Ff.iilo J.os^ de ,M0raN, Clprlano
Corféà gulníámiliáj Miguel Fér-
feira, Jõsè Luiz* d. Souza, Aie-
inndre Alves .Corrêa, ArI.caCjlo dé
Souza Ãzéiéia,, ___1_ ,a<tóès da
Qllva Òoéífiò Filho, Àlfiéftlno da
Çcsta Magalráes,- Francisco José da
Costa, Mrtttóéi Pérílrá da Costa,
Kstefanlo Vtèlrit de Matos, Avell-
no da SUva, Fernando Borgano,
Manoel Eduardo Sarqjepto, Pedro
Palcònteff Sáfitlágo, ZSfeflnÕ Del-
fino Mçtnso, Irhberè Bphettint, Oo-
tavlo de Carvalho, Jovéliâó" Tel-
jíclra cqejho; .paujino $lm6és Pe-
rtira, Cartoa Martins, Vicente Eli-
iiàrlo dé Páüln, Ihdcètiétò Nunes
de Carvalho, José Oomes, Oswaldo

?ézcrid6,- 
Leonídlô Kângèl, Sèfáfim

eixèlra dos Reís.Mòta, Jc*o Pe-
reira da Oamà. Cflfmino, LAmana,
Adélina da SÜva,,, Antenor LÍjna..a^
Sòüza, Ahmêd Bshgrd Brahim, Ma-_.
noél Frahclscò Sobrélíâ, Daniel de
ãouza Carrièlrò, Manoel a.ttés da
$ilvá, JCfaciüim iílord Rodrigues,
Joaquim Morítéiro Otüas, Zèfcrlno'
Nevefc dóü Santos, .Fraítolsco Je-
íbhinio da SlLva. OUnaa aos. saa-*
tos Âráüjò, üblráiafa • aé Freitas,
ftamos, Cãc.áhá ;dà gilyá;_.Artur
fínnciscõ dòs Santos, Carniem vi-
rláto; L-ütó cfSítiíi Flinor, Ahtenttf
Francisco Torquato, Atanagliaq
Qòfr-ía jSáfbó-a,, AnW&fò Páusto
SUva, Manoel José SoaréSj Eucll-
des Pinto 4a SUva, Jorge 'dos
Santos Bürié, ClaudlOtíôr. Batista
tiuzano, Hòráclo , Severlno Alves,
Orlando Caldas Téfc'_%, mndie-
cí? Alféá de Ab.éta; DJálrha dê CaJ-
tro , e SUva, Rlcaraina Nogueira
Coélhar, Benedito Cõraòíò dê.Patf
«.i, Alfredo Albino, Cáíjoá de.Liííitt
Pereira pimenta. JoBò Antônio
Petòto, Huèò' Tramentanô, Ârtstl-
deB' Constante Duarte. SebaBtifto
Gr-ríldo dos Reis, Alfredo Santos.
Joaquim Teixeira, NeStor Rangel
Azevedo e Mario dn Cunha Pereiro.
ApftovÉniirAMEaírto i»iç., áreas
PARA A AVENIDA LITORÂNEA

O Prefeito ein. ato de ohtem de-
ílghòü o diretor, do D-épàrtamen-
to 

"de 
Estradas, dé Rodagem,, .para.

representar á Prefeitura do Distrl-
lo Federal ao átó dn assinatura
dò termo de doaçíó das a|reas qüè
ferem necessárias á construçtto da
Av. Litorânea, no trecho ,opmpre-
éndldá entre â Bâírá aá.Tijuca e
ò PoâtuáU de. Sernambetlf^.

ATOS DO PREFEITO
O* Preíeito assinou decretos no-

c-éàndÔ pítM 6 éS^ó' dê Mèn

mélro; Herclllo de Souza Aguiar;
inte-insmente, para o cargo de
técnico de laboratório, Oswaldo
Costa; transferindo, para ,o Quá-
dftf Pérntá-íénte, o enfermeiro,
Deosalhio Chagas Franco; apo-
sentando o artífice, Francisco Nu-
nes é exonerando, o blbllotecarljp,
Osmar Passeado Dias; admitindo
Móacif ie PlgÜèifèab- pifa & fun*-
çfio de encarregado do Serviço da
Sec.-é'torla Geral de Saude.; .desl^-
riandò ò ehèéf-hélfò UrahO Bárbé-
ri psfa ré^rèseritáí a PPreféiturii
noi* Atóè dé áásinStura dtlá éscrt-
turas dos imóveis adquiridos na
localidade "Parada de. Lucas" para
éotiafruçaò dá Avenida das Báh-
dolras.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria dè Ãdminlstfájfioj

Maria da Concelçáo Salgado Blario
— Indeferido; Hugo Cirne Baz-
ijfl.relU Sá-énjá — Aüíójízo; Hèitór"
BÁtisía da _PonBecn — Mantenho ò
áío rèfiòrrido; Maria. Luiza de Saò
Bráz BóitrSõ — Slíh. '

SECRETARIA GKRAI, DE
ADMINISTRAÇÃO , ,

Atos do secretário geral: Admitiu-
dó Ari Dantas dé Farias, Luiz Pè-
fèlrá é Guilherme íanna Nêtò, Dí-
dtmo dê Alcântara Barbosa c. Vnl-
dir dé Andrade cara a fuhçftò de
trabalhador; .djspénsápdo Arllndo
Custódio áí Sllyà dá fuhçáò d^.jbrá.
báihadòr; designando José chlau
ÍJèveza pára á Sécrèfáriá dé Edü-

Despachos: Ráymond Mario MAg-
nlen, Aneslo dos .ÔánfòS, Maflá Jo';
sé dé Sá Rlbçlro — Indeferido;
Thals Hélená Rltièl — Aíqulve-se;
AntonlrJâ Miírntò Vasconcelos, Fir.
mlana BaTreto de Brito^ Arlstldes
Dias cõrríà.e swiiòi — Deferido.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
, Atos dtf" diretor: F-b-áíU designa-

dás Oüvaldlria C. Serra dè Sá paia
oi PB; Joaquim Teixeira dá silva
pára o 8 PS; Iolanda Roberta LtBo
pars o Serviço Firjarieelro; . Altce
Oliveira de Freitas pára o.3 PS;
Dulce D. Aj^vedo para p ÇJP8;.8il-
vja *. dá Sílya^ptifâ ò 7 PS; Marta
cnriôte aé FârK Müjò dôütlhhò
pnra o 7 PS.
„-r , ."¦"'?,- r**- ¦--- ¦"—Om-z.

Despacho:, NouíA Henrique Gbdi-
hfiQ „—_,. Nndá há áue deferir.

ATARIA ClÊRAt P0 
¦

RIOR E SECURANÇA
Despachos db secretário geral: Al-

tíérto ^à Cunha Rèlá e Newton.Tèl-
xelra Pinto — Autorizo; Foto Clupé
Brasileiro,* RÍvrí & Irínfio, Godoj
fredo Munlz dé Azevedo é Maria
Ana Gonçalves da SÍtva •§ Deferido..
SECRETARIA GERAL DE SAÚDE B

ASSISTÊNCIA
Ato do secretário gerai: Foi dé-

slgnado Gérson Garcia Guedes para
a Comlssfio dè Aquisição dé Ma.
terial.
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊN-

CIA HOSPITALAR^
Atôs do diretor: .Forarti designa-

dòs Joio Peniaó Sobrinho pára rés-
pònàér pelo expediente dò.. H. G.
MlgUcl Cbuto; transferidos Evcrnldo
Araujo Costa pa,rn o H. G. P. Sor
Cbrro; ,çnrl6s .dofriés dè OlWélra
pnrà o H; P. Stícorrb; Carlos Abdala
para p H. D., Méler. ., _ , ^
RÜÓÍÍTEPltt DOÍÍ R!^?ftíOAOOÔ

ftiÚNiClMlS
PAGAMENTO DOS EMPRÉSTIMOS

éér-l eiêiüMò aftáfihâ, dlá ft, dás
li.iS fts lS hòfftè, ò pngarhéhtò dáí
s'ègulhtès pròiiostas de ctnp'rístlii!ío'à:

2ÍSob — 22168 — 22169 — 22170 —
22171 — 2Í173 — 22175 — 2217Í —
22178 — 22'179 — 2218Í - 2?'l82l —
2.1.4 — 2219*4 — nW - 22198 —'22199 - mmãim

MATRÍCULAS: 2002 — 2301 — 3937
— 4032 —.4210 — 5710 — 6086 —
8043 — 10*58 — 11047 — 11578 —
13334 — 13574 — 13608 — 14986 —
15705 — lè212 — 17161 - 17485 —
20548 — 20950 — 27519 — 30757 —
§2040 — 41142 — 46042 — 46874 —
56629 — 99208.

O, pagamento (tas proposta! anun.
claãos hestè niês. é áinaa-fiSo ii-
cebldas, só serft efetuado As quintas,
feiras.

Os filmes dè hoje
S. LUIií, CARIOÒA, RIAN e

ODEON — "Destino à Lua'.'; coro
John Archer e Warner Anderson.As 14 — 16 — 18 — 20
22 hofas. .. x*_-REX — "Estrela da RÍanhS".
filme nacional com Paulo Gra-
cindo. Dorlg Durante. Nelson Va?

e Dulce Bressane e_ "Sacrifício
que Redime", com David Fftfrar.A,partir das 14 horas. _

PALÁCIO, ROXY é AMÈRI-
CA •— "Sombras do Mal", çoçaRlOhftrd Widmark e Gene TIer-
ney. — As 14 — 16 — 18 — 20
g 22 horns

VITORIA — "Exlto íuroz"
com Kirk Douglas e Lauren Ba-
call -r- As 14 — 16 — 18 — 20
e 22 horas.

METRO PASSEIO — "O papai
de nàlva", coin Ellzabeth Tajf-
lor e Spencer Tracy» — A pátf-
tlr ,das 12 horas.

METRO TIJUCA é METRO
tíOPACABANA — "O papal de
noiva", com Ellzabeth Taylor ,.e
Spencer Traby. — A partlí dfls
14 horas», ^. . ,PATHE!- —. SéKUpda Semwia"A Coroa de Ferro", com Mas-
simo Giíòttl e Elisa Cegahl —.
Às 14 — 16 — 18 •— 20 e 22
horns

PLÀÜA. PARISIENSE. ÀOTO»
RIA, (MSNDA; RITZ. STAR
PRÍMOK^COtíONIAL e MAS-
COTE — "Anjo", comJVtarlene
Dletrich * Melvyn Douglas. —

í&k - €^*^ m
IMPÉRIO — 3* SEi^ANA

1 pèòlafe pár»._^iôras ^!às 10.30
12 e 13.30.horas. Para ho-j

inehs: As 15.20 — 19.40 — 21 é
22.20 horas..

CAPITÓLIO — "Sessões Pus-
satempo". — A partir das 10
horas.

CINEAC TRIANON — "Ses-_
soes Passatempo". — A partir
dás 10 horas .^ ¦*

ART-PALACIO e.RÇVOIJ-f"Entre ás 11 e a Mela-Noite"
com Louis Jolleet e Madeleina
Robifisóh — As 14 — 16 — 13

20 e 22_horas. _.
PRESIDENTE — "Alvorada de

Uma Naç£o". com Enrique Mui-
no e Angel Margana — A partir
das 14 horas. ,,

IPANEMA — "Êxito Fugaz"
çom Kirk Ddilglás é Lauren Ba-:
call — As 14 — 16 — 18 — 20
è .22. horas. ... , . . ...».PIRAJA* — "A Ultima Aven-
tura" e "Belas Traidoras". —
A partir das M horas - :

. ALVORADA ^"Vitmas ao
D.Stlno". com Suztlne Cloutier
^_ jà 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horíis

S. JOSÉ' — "A Mulher dd
didádè". com Clâiíe Tíévbf —
A nartir das 12 horas.

IDEAL — "Destino à Lua",
com. John Archer — As 14 — 16

18 —. 20 é 22 horas; w .
ELDORADO — "...E o.BÍüW

Falou" — A partir dás 14 ho;
ríis'

IRIS — "Sombras do Mal^'.
com Rlchard Widmark e Gena
Tièrnêv — As 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas.

MARACANÃ — "Sombras do
Mal" com Rlchard Widmark e
Gene Tierney — A partir das 16
Vi 01**1*. *

PARA TODOS — ''O Ladrfta
dè Bacdad" — As 14 — 16 —
18 — aOe 22 hnras. ;, . ..

MONTECASTELO .-j "Destino
à Lua"; — A partir das 14 ho-
ras. • v .

Vai regressar ao Rio, t,0eBOr,*£
ne n sua temporada em Recife, a
Companhia Jaime Conta, que está
fazendo grande sucesso naquele Es.
tado do Norte Aqui rhennnrto. Jul-
mo rumara pnra Belo Horizonte.

Bandeira Duarte |L jàjgáBrasileira de Autores Teatrais pars
totnar parta ná Organlzaç&o dò I
Congresso Brasileiro de Teatro, que
seri realizado em 1951, em nossa
capital.

¦ •^f^^mW^m»tt»ÊÊf^\^W^^mWi
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Os "Píccõli" de Podreéà
continuam n dégpertár áá âténçÕ|s
do p-ãbllco no Teatro OlAtln. As
casas t*m eldo majnlfiean e o espe-
tftcuto vem ncradundo de forma
decisiva.

0 Circo Biifato Bill e, \ \ \ g
dlndo do seu querido pfiblico ça-rioca, oferecendo neetá ultima. *w-
mnnn um bom programa t um»
grnnde reduc#o noá pretos de auns
locnlldndea. Hoje, sábado e domln;
gõ. "última* vespefnls, às 14,30 e
17,30 hbrná.

OURO - JÓIAS
PRATARIAS

Compro nelo maior.pi
i dó Rosárlc
í»âriò-,áe 8í,_ - -
o à Otlóa k Rcachtora

Bécó dS
áó Largo
Jffl&fô

FERNANDQ AMARAL que es-
treou em ''Nifià", comédia ãé
André P.oussin levaáa. à cena no
ààattSHo"'âS fàâfWmHHfi?*
tística ãé São.Paitlo pela Com-
panhia ãe Olga Natarfo. Fér- *
nanáo, artista dtt 19 ano*, revê--
lou-se um ndlér rüóvò qüe dés-
ponta na cena brasileira com,a»
máioies possibilidades nó gênero
teatral quc adotou para o de-
sempenho ãa bela arte teatral.

Vài comemorar

pelos pro-
priefários dos ônibus a
greve df motoristas

Em Belo Horizonte
BBÍO ÜfORIZÒÍTTÊi 6 (Âsaftress)

— Cessou ontem, a greve de moto.
rlstas e trocadoors dos ôntbus des.
ta cÃpltaf, afio dh. ou "apenas 24
horas. Desde as 12 horas de ontem,
Voltaram a cffculaf tà primeiros
veículos, e a normallzaçáo do tráfe- data
gò sé fól fazendo prõgfSslvámehte, Jíò ptogramtí vtto flgüíOí elemen
estando ttcs,tê moníentb.* hütelromen. j tdB do rádio, cinema e teatro,
te terminado o *mòvimen to grevista." | .,, .. ,,íV _„„.„ .,„„ ,,„Sjaundo apurou,a.jROltcla^oa pjro.1 AfalÇail MOUra ^^
^m^L^A^*^! tWm*m mità á efèltó nó átfdltóíio dft Aá^
"t 5« WWW.? ««"te» Uelaçüo Brasileira de Imprensa, m
pedido pelos funcionários. ..terlanf , ,n^plM de larieiro.ílee um numenfo.nns passagens óué -F"""»"1" "D ¦"»
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Concurso para Médico do Insti-
tyfo dos Comerdâriõs

IDENEIFIQAÇAO DAS PUOVAfe ESCRITAS DE CLÍNICA
B1ÊDICA

A Identificação rtas provas escritas Ae CLÍNICA MÉDICA
dos candidatos inscritos no Concurso para Médico deste Ins-
tituto será felt* hoje, 7 dc d^nftro, às 14,00 horas, no 3.° an-
dar do eãlffclo-sefle. líüa México. 128. Pod««6 éi iriferéüSá-
dos ter vista de snáá provas até as 14,00 horas d* 11 flb.é-ár--
rente, segunda-feteá, terminando o prazo para interposlção de
recurso a 12 de dezembro de 1950, às 1*1,00 horas.

*Jm**mmmmV*tm&

Yâfã CÓneZ ^ó vtít^ ^àm ae
firmar contrato com Baul Roullen,
para fazer parto do seu elenco que
vai estrear em Janeiro, efn S. Paulo.

Ò Clube dos Investigadores.
a novel instituiçdó que reúne em
seus quadros os abnçgndos funcio-
ndrlos do D. F. S. P-. será home-
nageatlo no prór.lmo dia 18 de de-
xembro nò tféatro JoSo Caetano,.
Eíobcrto Duval, o correto, ator que
êste ano triunfou áo "neto' mau
em "As árvores morrem de pe . o
grande sucesso de Dulcina e Odl:
lon, organlztíú um grande espettr
culo, onde. corn deétacaaos artistas
dá comédia, apresentará n pes»
"JNfio to conheçb ifials". ae Aldo
Senodettf. tràdoziaa por Joracy
Camargo. Na noite de 18 de dezem-
tiro. a par de um grande espeta-
cülo, o púbUco terá a oportunidade
de assistir áá homenagens que, de
cena aberta, serfto prestaaas àbs
diretores do Clube dos Invcitigado-
res, nufiíá Jiisfe éxpièm&ó de cnrl-
nho- iquèlès què vHam pela ordem
e tranqüilidade publica. Atualmen-
te DuVál está representando "As
Meninas Barranèo"'. nef Teatro Re-
Rlna, óSde Odilon ¦ e Conchtta dé
Morais têm atuações dás maia elo-
glon_s.

ProtedetitéS da luròpa íTga«
téatrólçgos Daniel B oc h a, José.
Wanderley e líütó' Pèlsoto. j6a'te. íil-
tlmo. presidente áa Boclcdade Brn.
sileira de Autores Teatrais.

Por falta de teatro t^áS
NÍ_ varro díssoiverá a áua Compa-
nhla, que vinha atur.ndo no aydt-
tórlo péqírèho àà Cultura Aftietlca.

Está sendo produzido V yg$
dia chegará", que conta, com o Cpn-
curso de vátlcí elementos de teáf
tro e dentre eles ítguràm AiitAóio
Spina, RlbelrS Portes, Hortericla
Santos, c .Jane ,Grey. I3tá dirigindo
a película o técnico Olno Talamo,

O* Seu secundo
aniversário d.e

násclmoritó. ó "br. Intêiüllno".
F^3tnJando o ácòhtèíimènW. Oiyal-
dO Elias vai realizar um grandioso
festival no. Teatro, República, nn-

do mesmo, dás 13 is 15 horas.

Últimos dias de
de Fogo" -ln8;

'Mulheres
até

tcfemcS Hd
Somente,

m l n go
Teatro Carlos Oomes, a revista tíe
Chianca de Garcia e.H. Cunha.
"Mulheres de foiò". No elenco des-
tacftmós os norftes aé Beatriz Cor-*
ta. Colé. 8Alomé. Splná, Rífa-l
Oarcla, Virgínia ae Noronha. Ce.r
leste Alaa. Zllka Salaberry. Ren"to
Réstler é um selcclonaao çonjufito
ac bailarinas. A seguir "Rnbo de
peixe", revista carnavalesca com
novas atraçOês."Á noiva deità-Se às tt...rt

Em vesperal elegante, ès Ifl ho-
raa. teremos hoje "A Noiva delta -so
à_s ií...", no palco do Rival, com
Aimée e siia moderna compnnhjã
de co«fn;dÍa. "A Noiva âelttf-se *s
íí..." i ttòit còfnédln francesa df
Pellx GfmderR, que R, Mdsálhdes
Júnior traduziu para Aimée.

Mais uma vesperal das mo-
çás, no Teatro Follies D-nJ^
óferéc-TÀ mais uma ^esperai das
mocas, boje, as. 16 horns. além .das
sesiãe-^.habituais, "isto tyr dss 20 e >
22 |ú>ra8. j-o Tçatra, ^FqUtes,, qoae í
vêm .SÍndò. ápfésehtada .^ reylata ;
de filarln 'Dánlèl' ê Paulo ' Orlando."Bva %o~-I^rafaer*, - qttftr tonta com
a colaboração de hxtt Del Fuego e
Jararaca.

Fez anos Roberto fontrJ,
ontem, quarta-feira,"póntò" di teatro.

e z
anos.

4o conhecido
Roberto Font,

figura das mnin estimadas da clãs-
se teatral e Integrante dos "Cava-
lhelros da Madrugada", tradicional
agremiação com sede no Teatro Re-
creio.

*J^U
ll»^'^''®5í<^^^^^jst_k_5\

iLWl OlL. ^Kk £• ^P^mmt&^mW. K& \
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tcomoensaria .a renda. Foram os pro
prietártos que orttatiarám o rei'
colhlméhto dos vèléulóS às gara.
gens, aliando que temiam depre*;
daçSes em fácé dô descontentai

f mento dóü èrnp_-i.âd0- quê se tra';
duzla poó? ainéaçaa. Fléóu, apurado!

I'' "Eva'V defendida ^«™t
pefea "Muié macho, sim slnhfi", é
um dos grandes números que o "pu.
bllco assfctS fio* T-Sáííô Recreio, ao
original de Freire Júnlof e Walter
Pinto. ,Nó mésmõ. quadro aparafe

entretanto, qüé ós motoristas e tro^ ; p^ro ty^g np papel a* Ad&o e am
cnc!ores nlnda nSo ha^om decidido * boa provocam gargalhadas.
de todo á greve, è nfto precipitariam 9
„ movimento, preferlnfe a^arda? .^-j- 

^-^ jfig^ fíem serviço umá sóluèSo. Sabemos
oue voltando aq trabalho, resolvei
ram recorrer 4 Justiça aò Trabalho^*
cm dlssláló ébíátlvo. A ftá.iõraçfio
as3 nassagens, olelteada pelos pro.•nrlétírlc» dè trõpréáss. .14 em en.
ténaimfntos çon? o brefeltq.- era ^e
40 centavoi., o que viria sóbrecarro-
gar a powuíaçío béfifé* títie pícferè
os ônibus para suas viagens rá.
piais.

— Bm vista dó sucesso alcançado
pela revista Infantil de Renato
Murcé, "Arraia títüdá", voltará a
ser novamente.apre?ébt«da em ves-
peral e á nòlte, hô T^tft) **»oBô
Caetano, peiô meátüo eie^oo è no-
vas atrações precoces. Os bilhetes
Jft éstftó à vêndá ná Râdlo Náclo-

. cal e n« bilheteria *>. T«tn» João

. Caetano. /

1H80
fANO PÃRÀ UreSÂ.
Vcíudo especial. Nas
cores: grenat, tudü é•rerde

tmtmmmm^^íSSSSM

Dá PRGDÜÇ&O DE IfiS
ORUGBáiAIÍA; 6 (Aaí>*r^) — Õs

exportadores dè 15 deste município
tst8ò á braços com sérias dlficulda-
des para o escoamento da produç.lo
de l&s, pela falta de transportes ;• A
prcrtvtçSÕ de lfis em Uru[;ualnhn
atinge á .dois mllhÓà de quilos,
sendo, ainda. Cfntrallzadn, aqui, a
produçfto a* Itatiiit, qufe é envlaàa
à Cooperativa dí tSa local. A si.
tuaçftó esti a exigir lèàedlatas piíb.vidônclao. pois 6 escoamento fia
produção dè* ÍSS'é' urgente c imprãl-
clndivél. «

:..'*;. . ¦_ V"

I

¦*>^PA^<NA^iA^^-..*^^^^VWMM*^^C*yM*WÍ^

Ha arte-
tio C.V.ICVHemofliilüa

|. \:::-\-'.:.i.- y-yyyy í "



WONSAN ABAN
i

AS TROPAS DAS NAÇÕES UNIDA:

ANO X RIO DE JANEIRO, Quinta-feira, 7 de dezembro de 1950 NÚMERO 2.871

Só em caso de ameaça à segurança dos EE. UU,
O lançamento da bomba atômica sobre o inimigo é a declaração da ter-

ceira guerra, declara alta fonte americana

Esforços também para a
evacuação de Hunghma

DO RIO E DO MUNDO

WASHINGTON, 8 (Por Robert Nt-
xon, do INS) — Uma alta fonte
americana Informou que o presiden-
te Truman usará novamente a bom.
ba atômica somente se a seguran-
ço dos EE. UU. estiver ameaçada.
Salientou que "quando for usada
novamente a bomba atômica sabre
um pais Inimigo cntAo t porque a
terceira cuerra mundial teve ini.
elo".

O presidente Truman nfto preten-
dc precipitar umn terceira guerrn
mundial, disse ainda. Salientou que

Truman nao tem a tntcnçfto, apesar
da critica sttuaçAo das forças mlll-
tares americanas na Coréia de cm-
pregar a bomba atômica contra a
China comunista na atual crise.
Esta fonte que só pode ser Identlfl-
eadu por sua amizade a Truman co.
nhece perfeitamente o ponto de
vista do chefe do executivo ameri-
cano.

NAUA REVELARA
Informa.se ao mesmo tempo na

Casa Branca que o presidente náo
pretende em sua conferência com

Empossado o presidente do Haiti
MILHARES DE PESSOAS ACLAMARAM O CORONEL PAULO MA*
GLOIRE APÓS O JURAMENTO DE FIDELIDADE A CONSTITUIÇÃO

PORTO PRÍNCIPE,. Haiti, 6
(ü. P.) — O presidente, coronel
Paul Magloire, assumiu hoje o
poder em imponente cerimonia,
prestando o juramento de íideli-
dade à Constituição perante a
toalidade dos clnquer.a e seis
membros da Assembléia Nacional
e de trinta e seis delegações de
malses estrageiros, no salão de
recepções do Palácio Nacional.
QUER A COOPERAÇÃO DOS

PARTIDOS
O Presidente da Assembléia se-

Doador Charles Fombrun, pronur.-
ciou um discurso no qual recor-
dou os acontecimentos úe Maio
.último , dizendo que o país sal-
Vou-se de um iminente desastre
graças a intervenção do coronel
Magloire. Fombrun declarou que
sua eleição para a presidência foi
principalmente resultado da gra-
tldáo do povo aitano.

A seguir usou da palavra o
presidente Magloire, fazendo re-
íerencíns aos seus vinte ár.os de
serviço ativo no exercito do Haiti
e solicitou a cooperação de todos

os partidos polities e sindicatos
operários para desenvolver a si-
tuação economico-Iinanccira do
pais. Disse Magloire que não se
deve empreender uma tarefa de-
magogica mas sim que todo mun-
do deve cooperar para aquele fim
c afirmou que jamais trairá a
confiança nele depositada pelo
povo haitiano

SALVAS DE ESTILO
Enquanto o presidente presta- . .

va seu juramento, baterias de Doenças sexuais e urinarias. La
artilharias do forte Nacional de- vagem endoscopica da ™sicula

a Imprensa dar qualquer lmprcssRo
do que estivesse examinando o uso
da bomba atômlta.

Insiste a mesma fonte que o pre-
sidente Truman quando do aua
ultima entrevista a imprensa nfto se
deu conta quo deixara tal Imprcs-
afio e quando se referiu sobre a
bomba atômica quis dizer que usa-
ria qualquer arma se sc tratasse da
sobrevivência dos EE. UU..

A fonte salientou o seguinte: 1 —
•:•(, du bomba atômica na Coréia
n Mandchtafla precipitaria e nfto
evitaria uma terceira guerra mun.
dlttl. 2 — A politica do governo t
íarer tudo para evitar nova guer.
ra.

3 — Por este motivo, Truman nfto
mandaria usar a bomba atômica
contra a China comunista. 4 —
Uma dectsio presidencial pam o
uso das armas atômicas «cria to-
mado somente no caso de so tor-
nar aparente sem fora de qualquer
duvida dc que um ataquo geral
estava Iniciado por parte dos comu-
nlstas contra o mundo livre. 5 —
Assim, a sobrevivência doa EE .UU,
ge veria ameaçada.

Salientou que u bomba atômica
* uma arma para sc usar contra
objetivos estratégicos vitais, tais co-
mo uma grande cidade Industrial.

Dr. Spinosa Roitiier

Nova linha de defesa das forças da ONU
ao norte do Paralelo 38 - Seriamente

bombardeadas as instalações inimigas
até o rio Yalu

8EUI., 7 Quinta-feira (Por Lee
Ferrcro, do I, N. 8.) — As tropas
daa Ni\çôes Unidas abandonaram,
ontem, quarta-feira, o porto de
Wonsan, empregando pequenas em-
barcaçôos, o se uniram o outras fôr-
ças aliadas que «e encontram «m super-forUleza» bombardearam SI-
Hungnan, onde, possivelmente. serA manju, importante centro d

causaram ontem 1.500 baixas to
Inimigo, na zona de Pyongyang.
com o que, ascendem o 4.000 as
baixai sofridas pelo Inimigo em 3
dias, om conseqüência do açfto *é-
rea. Km outras operações, umas IS

D. Renault

rom as salvas do estilo, em melo
aos aplausos da multidão congre-
fjada nas imediações do Palácio
Nacional, cujo salão de recep-
ções era pequeno para conter as
numerosas e destacadas persona-
lldades presentes. O coronel Ma-
gloire chegou ao Palácio Nacio-
nal em companhia de uma comls-
são e congressistas, que foram I
buscn-lo em sua residência par- |
ticular, sendo vivamente aclama- .
do pelos varias milhares de pes- !
soas reunidas na Plaza Louver- ;
;ure e adjacências fronteira ao
palácio.

Próstata — R. SENADOR DAN-
TAS, 45-B - Te!.: 22-3367

De 1 às 7 horas
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CLÍNICA GERAL
MOLÉSTIAS D€ SENHORA E PARTOS

FICADO — DIABETES — MOLÉSTIAS VSNÉMAS
ULTRA VIOLETA — INFRA VERMELHO

DR NELSON DA FÓtiSECA !
Cons.: Rua Pereira Nunes. 279, du 8 ais 10 hs. — Tel. 48-1581

At. Gomes Freire, 180, sobrado, das 16 às 17 hs. .
Res.: Rua Grão Pará. 380, Ap. III — Tel. 58-1442
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Sábados
VÔOS DIRETOS

RIO «JANEIRO

método especial de
moldacem do

DR. ROMEU G. LOUREIRO
LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POBRE
TRABAIHOS A PRES- >

TAÇÕES
AV. MASÍ.Í.HAL FLO-

RIANO, 87
,f »¦¦•»¦¦•«¦»¦¦•¦ ¦»¦¦•"¦*¦ ¦*¦¦¦¦¦

GOVERNADOR
VALADARES

"Além das duas viagens diárias para a próspera cidade
de Governador Valadares, via Belo Horizonte, a NACIO-
NAL tem agora a satisfação de oferecer ao público, vôos
DIRETOS Rio de .Janeiro. Governador Valadares, com

maior conforto e menor tempo de vôo".
TRANSPORTES AÉREOS NACIONAL LTDA.

** ^WoarM«5nl)(Ed,ÍÍCÍ° «*» ^e-^á!»68^ 
"

Fones: 32-6119 — 32-9455 Fone* **-* 73W
RIO DE JANEIRO

-\v. Amazona*;, Sil — Fone: __ «,„„,,_ <u>4-0818; Bua Goltacazes, 29-loJa. Km *"C<"*nna, V*M
ne: 2-0368 - BELO HORIZONTE GOVERNADOR VALADARES

DOERÇÃ, DOS OLHOS
Dr. PEDRO ABRAMOVIC
EXAMES. TRATAMENTO E

OPERAÇÕES
Rua Ramalho Ortigão, 9 —

1.°, sala 14 - das 14 às 18 hs.
— Tel.: 25-4578

ra-iiii/nalia n evacuação, numa ope-
raçAo do tipo do "Dunquerquo", do
nordeate dn Coréia. O nbnndono do
porto de Wonaan foi nnunclndo por
um porta-voz oflclnl do 10,« Corpo
do Exército norte-americano, cujas
tropas, lutam furiosamente para fu-
Bir a i*i'*iinti*Kni ofenalvn comunl».
tn. Acredita-se que entre 40 e SO.000
homens, do Exercito * da Infnntn-
ria de Marinha, procuram romper
aa linlina Inimigas, com o objetivo
de escapar do porto ds Hungnan
onde, secundo parece, estão sendo
rrnll7.Ados prcnnratlvos para aun
evacunçRo nnflbln, sob a proteçío
dos canhões dos nnvlos de guerra
r.ortc-amerlcanoa.
Concentração de transportes

Informa-so que, em Hungnan,
fonim concentrados vsrlos trans.
portes de guerra pnra evacuar as
forçai dns Nações Unldns, e, possl-
volmente, pnrn levá-las n outros
pontos mnls ao sul dn frente. Es-
sas operações estfio sendo feitas
com escolta dc nnvlos de guerra dos
Estados Unidos. A ordem para a
cv-icuncfio de Wonsnn, bnse nnvnl
o do nbnsteclmentos, foi dnda quan.
do poderosas colunas dc comunls-
tns chineses, que atacnrnm os flnn-
cos dns forças da ONU, avançaram
nté os arredores do referido porto.
Navegando cm pequenns embnrca-
çoes parn o porto de Hungnan, oi-
tenta quilômetros mnls no norte, o
qunl parece ter sido escolhido como
local de evncunçfio, devido, sem
dúvida, ft sun sltunçfio com rela-
çfio ao grosso das forças do 10°
Corpo, que se encontram no nor-
deste dn Coréia,
Eclipsou as demais frentes

Wonsan, que serviu como porto
prlnrlp.il de abastecimento para n
frente do nordeste, está a 128 qui-
lômctros, cm linhn reta, do pnra-
leio 38, e n 152 a este de Pyongyang.
Pode-se dizer que a evacuaçfio dès-
sc porto eclipsou os aconteclmen-
tos nas demais frentes.

Um correspondente do INS. adi.
do ao Comando do 10.» Corpo, ln-
formou, em despacho envlndo da
frente de batalha, que "a emoçfio
dos fatos está refletida no rosto de
cada soldado da Infantaria do Exêr-
cito o da Infantaria da Marinha".

Detiveram-se em Pyongyang
Na írente do noroeste, as forças

do 8.° Exército norte-americano ee
detiveram em sua longa retirada
de Gyongyr.ng; estabelecendo-63
ao longo dc umn nova linha de Ue-
fesn, no norte do paralelo 38, e per-
pcmUcular - As rodovias que condu- i
zem a Seul. Mas as vanguarda* co- "
munlstas estfio ameaçando o flan-
co direito do 8." Exército, tendo
nberto caminho nté um ponto al-
tuado n apenns 80 quilômetros ao
norte do pnralclo 38.
Bombardeados e metralha-

dos
SEUL, 7 (INS) — Os aviões ml-

lltnres norte-americanos fizeram
ontem sentir toda a sua força, no
caminho dns tropas comunistas
chinesas, bombardeando e metra-
lhando as Instalações lnlm^ns até
o rio Yalu, qup forma a fronteira
com n Mandcliürln. Aparemos de
caça e bombardeio fizeram fracnssar
uma tentativa Inimiga para ren-
brlr um grande aeródromo em SI-
mulju, nn mnrgem coreana do Ya-
lu, e surpreenderam ali uns 20
nvlões "Yak". Dois desses aviões
íoram destruídos por projéteis ío-
guetes, 2 por fogo de metralhadoras
p vários outros ficaram avariados.
A avlaçfio norte-americana lnutlli-
zou o referido campo, deixando cair
numerosas bombas.

Segundo os cálculos da avlaçfio
dos Estados Unidos, seus aparelhos

comuulca;ôes situado no rio Chan-
chon, no noroeste dn Coréia, o Kan.
gyn, centro de abastecimento co-
niunlsta situado perto do Rio Ya-
lu, no setor central.

ASTRO DA PRÓPRIA"
EMPRESA

Errol Flânn filmará
na Inglaterra
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Errol Flunn

HOLLYWOOD, 6 <U. P.) —
Errol Flyn e o Diretor de fil-
mes Vlctoí Saville compraram
os direitos de filmagem da no-
vela "The Director". do escri-
tor irlandês W. L. Strong, pa-
ra a empresa independente que
fundaram.

Além de associado a Saville
nessa produção, Errol Flyn fa-
rá o papel principal do filme,
que começara a ser rodado em
janeiro próximo, na Inglaterra.

ENTORPECENTES

AS 
autoridades médicas americanas mostram-se surpreen-

didas com as tendências para novos entorpecente», de-
monstrada entre os adolescentes dos Estados Unidos.

Em 1941), havia somente 30 pacientes, com menos dc vinte
anos de idade! sol) tratamento no Hospital Público, em Lcving-
ton. c dominados pelo vicio da cocaína para "sonhar". Em
novembro, o médico do hospital verificou uma lista de 205
viciados adolescentes, um dele» com apenas 14 anos. E nâo
existia nenhum tlaáo sóbre aqueles que necessitavam de tra-
lamento em 194H, ou sobre os poucos que se trataram em
1950. Um terço dos doentes eram negros, de origem nem sem-
pre modesta c o maior número vinha de Chicago, Kansas.
Nova forque e St. Louis. O vicio da maconha também preo-
cupa as autoridades policiais, e, nâo faz 

'muito tempo, astros
do cinema foram surpreendidos num apartamento, em Nova
Iorque, fumando a erva que faz sonhar.

NATAL
OS Estados Unidos, verificou-se uma nlta no numero do
-desempregados no més de novembro, apesar da necessi-
dade de empregados nas fábricas de brinquedos, para

atender aos pedidos de Natal. As compras dos festejos do ftm
do ano, bateráo o "record" de 1949, com um aumento de 10%
para mal.s'. Mas, outras razoes sfto apontadas pelos observa-
dores econômicos do governo, para Justificar aquela alta: de-
crescimo na profltiçfto alimentícia e suspensão nas construções
motivada pelo mau tempo.

ALCOOLISMO

A 
IMPRENSA francesa dlvulgorf o que a França giurta
com a alcoolismo. O Instituto de Higiene calculou em
3.163.000.000 de francos e 6.293.235 dias de trabalho

os gastos, excluída a consumaçfto.

CARNE

ANTES 
de embarcar para Buenos Aires, o sr. Hogan, em-

baixador argentino, negou que a Argentina seja res-
ponsável pela redução do fornecimento de carne à Orft-

Bretanha. O sr. Hogan declarou em Londres que esta situa-
ç&o se deve soment* á politica do governo britânico,

RAZOES

NO 
Cairo, um rapaz de 14 anos deu às autoridades do

ensino as rcz«5a3s por que fracassara nos seus exames.
Disse éfle: "Meu pai que é professor, tem de sair do país

parn evitar de pagar a pensão às suas 17 esposas divorciadas.
Minha mãe casou-se novamente, e eu n&o posso estudar com
a nova família.''

REFORMA
C ( A ÜNICA maneira de apressar o andamento do pro-

j\ cesso, seria vma reforma de fundo. Nâo ê possivel
continuar com um processo antiquado, quando tudo

evoluí e a população aumenta. Só uma reforma de estrutura
viria remediar êste inconveniente tâo reclamado. E' claro que
o aumento de varas trará certo desafogo ao serviço. Os juizes
necessitam de maior independência, tornando unificada e fe-
deralizaâa tóâa a justiça. Quanto ao barateamento da ie-
manda, acho que a oficialização seria o melhor sistema, com
taxas pagas em selos e os serventuários passando para o qua-
dro do funcionalismo ptibHco."

— Assim manifestou-se o juiz Anselmo de Sá Ribeiro, da
quinta vara chiei, para esta coluna. Aquele magistrado acre-
dita que só a reforma estrutural e a oficialização remediariam
os males atuais âa justiça na capital federal.

Pedido imediato estado da situação ná Coréia
*-..-¦¦ ..% ¦ * ¦/•*%*« fvsJfSííü- *'. -^ ";•'* 
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O chefe da delegação americana advertiu a Assem-
bléia Geral de que poderá ser afetada a paz mundial
- Trabalha o delegado indiano em prol de um acordo

LAKE SUCCESS, Nova Iorque, 6
(Por Plerre Huss, do INS) — A As-
sembléia Geral da ONU apesar da
oposlçSo russa resolveu inelulr no
seu temárlo como matéria urgente
b lntervençfio da China comunista
na Coréia. Na sua reunlfto extraor-
dlnarla concordou por SI votos con.
tra 5 e três abstenções e duas au.
scnclas. considerar o assunto da ln-
tervençfto vermelha.

VOTARAM CONTRA
O bloco russo votou contm a ln-

clusfto do assunto, no temarlo. As
¦¦.ações que 6e abstiveram de vo-
tar loram a índia. Indonésia, Aga-
nlstfto e Birmânia.
A OPINIÃO DE WASHINGTON

Warren Austin, chefe da delega-
çfto americana advertiu a Assem,
bléla Geral que a queetfto que es.

Grave divergência no gabinete francês
Ameaça renunciar o ministro Guy Mollel, se o governo aceitar a inclusão

de forças alemãs no Exército da Europa Ocidental

tfto resolvendo poderá afetar o paz
do mundo inteiro. Salientou que
o governo do Washington acha qué
devem ser Invocados todos oa pro-
cesses da ONU para pôr fim a esta
ameaça e que a oplnlfto pública
deve fazer sentir tod0 o seu peso
para que Pequim veja claramente
qual é a sun poslçfto. O comitê
político se reuntrft amanhft para
Considerar o assunto com a re-
comendaçfto de prioridade sébre to-
dos os demais temas pendentes.

WISUINSK SE OPAS
Vtshlnsk, Jft demonstrou a sua

poslçfto bo projeto quando fez um
veemonte discurso na Assembléia
Geral Instando para que as nações
nfto Incluíssem o problema no te-

PARIS, 6 (INS) — Uma greve dl.
vergêncla no selo do gabinete fran.
cês se produziu hoje sobre a ques-
tfto do rearmamento alomfio.

Guy Mollet, ministro do Estado
encarregado do Conselho da Euro-
pa, ameaçou renunciar se o govêmo

de Pnrls aceitar a lnclusfto de fôr-
ças militares l alemfis no Exército
da Europa Ocidental, planejado de
acordo com a aliança do Atlftntlco.
A RÚSSIA OCUPARA A EUROPA

Mollet, disse a seus colegas que
estft convencido de que a Rússia

0-
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Dr. Savas Je Lacerda
OLH0S - OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

com estágio nos hospitais em N. York
Cons.: Bua Ah-!.ro Alvim, 31, 5.° and. As 2as., 4as. e 6as.-felras

«teelândia - 42-1166 Das 16,30 às 19 hs.

ocupará a Europa se os alemftes fo-
rem armados. O ministro da Defe-
sa, Jules Moich apoia Mollet, em.
bora aquele nfto tenha ameaçado
renunciar.

ADIAMENTO DE 6 MESES
Os funcionários franceses tam.

béra expressam temores de que se 06
franceses aceitam o rearmamento
dos alemftes ocidentais, a Rússia de-
nunclarA o tratado do amlzRde
íranco-sovlétlco. Alguns membros
do governo pediram ao premler Re-
né Pleven que va, a Wa'hington e
faça um apelo ao presidente Tru-
man a fim de que adie, de pelo me-
nos. seis meses, o varmnmento doe
alemftes ocidentais.

^mr

DISSOLVIDA A
MANIFESTAÇÃO

Ma\DRt 6 *(INS) — A Poiicl» ea-
panhola dissolveu hoje uma man!.
íestAçfto de uns 200 estudantes, que
se dirigiam para a Embaixada bri.
tftnlca, aos gritos de "Glbrnltar pars
os espanhóis"!

RIO-CATAGtlAZES
VICE-VERSA)]"CIM A"

Companhia Interestadual
Mineira Automobilística

Símbolo de Conforto
Rapfüez — Segurança

Partida Rio: Praça IVlauá 7,30
hs. — Porto Noto 13,00 hs.
Cataguazes 15,30 hs. -- Parti-
da Cataguazes 7,30 hs. — Porto
Novo 10 hs. — Rio 15,30 hs.
Venda de Pasagens. Rio —
PRAÇA MAUA", 73 — Tel.
43-5765 —Cataguazes: At. As-
tolpho Dutra, 40 — Tcls. 320 ¦

482 — Ponto de Almoço: Areai
— Hotel Marinho.

mftrlo doa trabalhos, rea notar que
as mesmas nações que agora pe-
dem ao regime comunista de Pau
qulm que detenha suas tropas no
paralelo 38 apoiaram em outubro
a persegulçfto doa comunistas em.
reanos além do paralelo citado.

AB FINALIDADES NA CORÉIA
delegado Inglês, Kenneth

Tounger que voltara hoje da
Washington, onde participou da
conferência entre Truman o Attlee,
explicou três finalidades da ONU n»
Coréia:

— Ltmltaçfto do conflito
— Cessação da luta
— Encontro de uma soluçfta

pacifica.
AS ATIVIDADES DO DELEGADO

INDIANO
FIsUBHXNG, 6 (Edwln S. Rc-sen»

thal, da U.P.) — Um homeaain&o,
franzino, vindo da Asla, eata pro-
curando, com seus modos socegados,
abafar as ohomas do conflito corea-
no, antes que elas se propaguem,
convertendo-se na terceira guerra
mundial. A história dirá se sir tie-
negai Narslng Rau, da índia, est A
Inspirado ou transvlado, maa em
auas mSoe fluas talvez esteja o ex.
ploslva questão daa negociações en.
tre o Oriento e o Ocidente, pela
própria Iniciativa dele. Os ensina-
mentos da antiga filosofia lnítl.
combinados com as HçOes da educu-
sa mistura de pensamento oclden-
çfto, falam por sua voz. Uma curlo-
tol o oriental, o delegado Indiano,
de 63 anos de Idade, nfto ohega atra-
khüo Aa negociações. Ele entabolou
negociações com a delegaçfto comu'.
nista, chinesa, que chegou hA doi
ze dlaa. 8e éle puder encaminhai
bem strcedldas negociações, será —
Juntamente com seu chefe, o Pri*
melro Ministro Nehru — saudado
como grande estadista. Os esforçou
desses homens elevariam Imensa»
mente a estatura de sua grande na-
çfto, nascida hA três anos e qua
hA multo vem buscando mediar ria
guerra fria. Por duas vezes, desda
que começou o conflito coreano, a
índia procurou formalmente medi»
das de conclllaçfio. e fracassou. Dea.
ta vez, Rau estA avançando lenta,,
mente, sem formalidade*, e aoisl,
nho. ívmÍ

Clínica de nervosos
Psicoterapia '

VàtftTmk****** *kkit*à*1ià*k**tàw

DR. FÁBIO SODRÊ — Consultai
somente com hora marcada.
Rua México, 21, 3.° una., s. SOI,

Telefones: 52-4940 e 45-1593,
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CONSTITUCIONAL A CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA
DO CONGRESSO ATÉ 9 DE MARÇO

_* ——.

Pronto para votação o Código de
Vencimentos e Vantagens dos Militares

{El
tm\*t*w(r

k Comissão de Justiça da Câmara opi-
nará agora sobre a vigência dos man-

datos dos atuais deputados
Designado para relatar a matéria o se-
nhor Afonso Ârinos - Entendimento pré-
vio entre as Mesas das duas Casas do

Parlamento para a solução harmônica
do assunto

Conforme estava anunciada realizou ontem a Comissão de
Constituição e Justiça da Câmara dos Deputados uma sessão
especial, com a finalidade de manifestar-se sobre o requeri-
mento de convocação extraordinária do Congresso Nacional,
a respeito do qual o sr. Afonso Arlnos, na qualidade de re-
lator, emitira longo parecer, já divulgado pela imprensa.

Iniciados os debates em torno do assunto o sr. Domingos
Velasco fez a sua declaração de voto, concluindo pela cons-
tituclonalidade da convocação até 31 de janeiro; pela incons-

titucionalidade do exercido do Poder Legls-
lativo pelos atuais congressistas depois daque-
la data; pela convocação dos congressistas
eleitos para a nova legislatura, a fim de que
a Inaugurem a Io de fevereiro de 1951; e pe-
la conveniência de ser emendada a Constitui-
ção, a fim de que se estabeleça explicitamen-

te a coincidência do término de uma legisla-
tura com a inauguração da subsequente.

Seguiu-se-lhe com a palavra o sr. Aristl-
des Largura que defendeu a validade dos

Soares Filho mandatos atuais até 15 de março do ono pró-
xlmo. Intervindo na discussão o sr. Soares

Filho desenvolveu longa argumentação na base das conclu-
soes do parecer do sr. Afonso Arlnos.

Atendendo a uma preliminar levantada pelo represen-
tante udenista o sr. Agamemnon Magalhães pôs desde logo em
votação a questão da constitucionalidade da convocação para
o Congresso funcionar de 16 do corrente a 9 de março de 1951.
Colhidos os votos verificou-se que todos os membros da co-
missão, com exceção apenas do sr. Domingos Velasco, que
só admitia a convocação até 31 de janeiro, reconheceram ser
constitucional a iniciativa do terço da Ca-
mara, naquele sentido.

•Plv-f ^tem&c^stàrfttrM tenifittó^^ofa-Mflí- *m-\WM-W3m\'
do na análise da segunda parte da questão,

..^^o, Acuais os | patfameatares -que^deveriam.,
compor o Congresso na sessão extraordiná-
ria: os atuais ou os eleitos a 3 de outubro.

Discorreu longamente sobre o assunto o
sr. Afonso Arinos, defendendo a prerroga-
tiva dos congressistas atuais, tendo admiti-
do porém, a possibilidade dos recém-eleitos se
julgarem prejudicados e recorrem ao Poder
Judiciário, através de mandado de segurança. Afonso Arinos

Voltou a falar o sr. Soares Filho, para
historiar as "demarches" da U. D. N. junto aos demais par-
tidos acerca da matéria. Discorreu o lider udenista sobre a
questão, para demonstrar a impraticabilidade, no momento
de uma reforma constitucional que viesse dirimi-la, uma vez
que seria muito difícil conseguir-se reunir, presentemente,
dois terços dos parlamentares para a votação dessa refor-
ma. Coucluindo as suas considerações sugeriu que a comis-
são, diante de tal impossibilidade, opinasse sobre a vigência
dos mandatos dos atuais deputados.

Nessa altura o sr. Samuel Duarte levantou uma ques-
tão de ordem, no sentido do que se submetesse ao Plenário ape-
nas a questão jurídica da vigência dos mandatos, desde que
já ficara resolvido que o ato da convocação extraordinária
estava perfeito e acabado. Ponderou ainda o representante
paraibano que a convocação também interessa ao Senado,
onde um terço dos mandatos está nas mesmas condições

¦«das dos atuais deputados. Assim sugeria um prévio enten-
dlmento entre as nossas duas Casas do Congresso, a fim de
que se viesse a adotar uma solução harmônica, adiando-se
consequentemente a deliberação a ser tomada. Considerando
a proposta do sr. Samuel Duarte o sr. Agamemnon Magalhães
submeteu-a à votação, tendo sido a mesma aprovada. Foi
desde logo designado o sr. Afonso Arinos para relatar a se-
gunda parte da questão, isto é, a virçência dos mandatos,'tendo êste imediatamente se manifestado pela sua exten-
são até 9 de março de 1951, parecer que prometeu, no en-
tanto, trazer por escrito, em tempo oportuno.
•f. tf. 9 99 99 999 9 9Wf **-V»-f-f *¦*¦* ifiXJJIW***********»'

IP f

A?*- «5Éii

Eis aqui o cérebro electrônico |
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PRINCETON  Novo «po de cérebro eletrônico q ho economizará mllhõei de ono* • mllhSet de dó-

lares para o detento e construção dot projétie diri gidot, navios, ovi8e» e «ubmarinof. O cérebro foi
 construído pela RCA. (Fofo INP). —
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H0MEHA61M AOS SE-
NMOftES ELEITOS
GOVEMMMRES

Será prestada amanhã pelos
jemüstic credenciados

I iVlHvv

Será realizado amanhã sexta-
feira, na Òfiurrascaria Gaúcha,
á rua das Laranjeiras, um ai-
moço que os jornalistas credor.-
ciados rib Senado oferecem aos
cinco s-shadaFes eleitos governa-
dores don respectivos Estados no
pleito de 3 de outubro. São eles
os srs. Ernesto Dorneles, do Rio
Grande do Sul; Jones Santos
Neves, do Espirito Santo; Al-
varo Maia, do Amazonas; Pe-
dro Ludovico, de Goiás; e José
Américo, da Paraíba. Em nome
da bancada de Imprensa fala-
rá o jornalista «José Vitorino.

<f Aprovado ontem pelo Senado o projeto
que dispõe sobre a matéria - O provimen-
to de cargos de fiscais aduaneiros - Deba-
tes sobre o fornecimento de medidores

automáticos pela União
Teve s presidência do sr. Nereu Ramos a sessão de ontem

do Senado. No expediente, foi lido ofício do Sindicato da Indfis-
Uia de Produtos Qnímiros para fins industriais, do Rio de Ja-
neiro, apresentando sugestões a respeito do projeto da Câmara,
que exime do regime de licença prévia e concede Isenção de dl-
reltos aduaneiros a aparelhos e inseticidas destinados ao com-
bate às pragas da lavoura. Também foram lidos telegramas da
Câmara Municipal de São Paulo e de outras Câmaras 4e muni-
cipios do mesmo Estado, solicitando aprovação do projeto que con-
cede abono de Natal.

Protesta o clero contra o governo austríaco
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VIENA — Bispo- austrír-sas, tende i frente o corrjeol, lnnfta«4 ftreebhe* de Vttoe, depois «Ia pro-
testo formulado contra a atitude do governo, não cMKidefaitffo VfSífdo o caMiwsnto reHgto» kit» o civil

Aposentadoria do porteiro
do Senado

Foi lido também projeto de re-
solução, aposentando o encarre-
gado da Portaria da Secretaria
do Senado, Claudionor Corrêa
de Sá. que conta mais de quaren-
ta anos de serviços prestados ao
Poder Legislativo.

Velo do Prefeito rejeitado
Na ordeni do dia, foi rejeitado

o veto parcial do Prefeito do
Distrito Federal ao projeto da
Câmara dos Vereadores, que re-
estrutura a carreira de arquivis-
ta do Quadro Permanente da
Prefeitura.

Projeto inconstitucional
Em discussão preliminar, foi

considerado inconstitucional o
projeto de -tutoria do senador
Joaquim Pires, que retifica e dis.
tribui a dotação de 35 milhões dc
oruzeiros. atribuída na letra G
do n.° 3. anexo 4, Setor de Ener-
gia, da Lei n.° 1.102. de 1950. co.
mo subvenção a diversas enti-
dades.
ticença-prêmio para os ferro*

viários da União e os
autárquicos

Em dlscus&o única, foi apro-
vado o projeto de lei da Cftmara,
que estende aos empregados das
Estradas de Ferro da União os
benefícios da lei n.° 283, de 24
de maio de 1948. que dispõe sõ-
bre a licença prêmio. O projeto* extensivo inclusive ás ferrovias
que «e acham sob o regime cle
arrendamento e aos servidores
das autarquias federais e para-estatais.
Concurso de títulos para pro*
vhnento de cargos de fiscais

Entrou a seguir, em discussão
o projeto da Cftmara, que dispSe
r-ôbre a realização de concurso de
títulos para provimento dos car.
gos da classe inicial da carreira
de fiscal aduaneiro. A êsse pro.
jeto. foram apresentadas, no Se-
nado, duas «nendgs, estendendo

seus dispositivos aos Inspetores
do Trabalho e aos naturalistas
do Jardim Botânico, do Minlsté-
rio da Agricultura. A Comissão
de Justiça manifestaram-se con-

Pedida a inclusão em ordem do dia da
reforma da Justiça do Distrito Federal
Por falta de número, a Câmara se limitou

a encerrar discussões de projetos
Praticamente, náo sc realizou ses-jão na Câmara do* Depu-

tados. Talvez pela impossibilidade de transporte, devido às chu-
vas que ca iram, náo foi possivcl a obtenção de número, em ne-
nhum momento. .

Já na abertura, feito pelo sr. José Augusto. rcgistrou-sc a
presença, apenas de 42 deputados. E, em ordem do dia, depois
da interrupção dos trabalhos, para esperar os possíveis retarda*
tários, o "quorum" nào passou de 1S8.

#_ ¦ —'

Homenagem ao eo-
vernador eleito

lio Paraná \
CURITIBA. 6

(Asapress) - O
sr. Munhoz da
Rocha, gover -
nador eleito do
faraná, que se
encontra prç-
;entemente rtos
Estados U íVT-
dos, será lio-
me ri ã g; e a-
do, após o r.éx
regresso, por
um grupo de

^írtrfadôres pa-
ranaenses, com
u m banquete," 'a r e a 1 i <* a;r-

sp em Londrina, no próximo dia
18.

O sr Aurellano Leite, foi o
primeiro orador da tarde. Fez
um apelo ao Ministério da Fa-
zenda, no sentido de conceder
isenção de imposto de consumo,
cm favor das olarias da cidade de
Marllia. Era, assim, porta-voz de
pedido que lhe foi feito, através
de oficio da Câmara Municipal
daquela cidade.

A seguir, o sr. José Romero
pediu inclusão em ordem do dia
do seu requerimento que pede
Comissão de Inquérito para a
questão do comércio da carne
verde.

Segunda época sem
freqüência

O sr. Brlgldo Tlnoco apresen-
tou t. Mesa um projeto de lei.
em que procura obter permissão

¦.paça»-çealizareç*» fSJciynpiv,de .se-
gunda 

'época' os alunos de esco-
Ias íuperiòre*! que não tiveram
freqüência durante, g, ano letivo.

Conlra a convocação
O outro orador do expediente

foi o sr. Elói Rocha que volta à
Câmara, depois de ter servido ao
Rio Grande do Sd, como um dos
secretários do Estado. Declaran-
do quc assumia a sua cadeira,
bateu-se contra a convocação ex-
traordínárla, alegando que espe-
ra o fim de seu mandato no dia
31 de janeiro e afirmando que a
convocação seria uma inconstitu-
clonal prorrogação de mandato.

Código de vencimentos
Em ordem do dia, por falta de

número, limitou-se a Casa a en-
cerrar discussões de projetos.
Dentre as proposições que tive-
ram a discussão encerrada, esta-
va o Código de Vencimentos e
Vantagens dos militares. O pro-
jeto está, portanto, em fase de
votação, o que deverá ocorrer na
próxima sessão, se existir quorum.

Justiça do Distrito Federal
Em explicação pessoal, falou o

sr. José Bonifácio, para pedir a
(Conclui na pág. seguinte)

. f WÈ.
Munhoz da

Rocha

Prorrogação dos trabalhos
de apuração do pleito

em Minas
BELO HORIZONTE, 8 ("Asa-

press) _ nos meios poKtios
admite-se aaul a "posslbilidEde
dc vir o Tribunal RcRional Elel-
tor-ü a f-oHcitar no Tribunal Su-
perior Eleitoral uma nnva pror-
rogação para ultimar seus t**ft-
balhos neste Estado. O prazo
antes concedido terminará no
próximo dia 17, e não pareço
provável oue até lá estejam ter-
minadas as apurações.

A visite do sr. Raul Barbosa
a São Paulo g*S. PAULO. 6 (Asapress) a„5-f

Visitou ontem o Sindicato *dã
Industria, de Fiação e Teceíàr

l grh o deputado Raul Barbosa,
governador e'eito do Crará. qne
se fazia acompanhar dos deputa-
dos José Linhares e Walter Ca-
valcanti.(Conclui na pág. seguinte)
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Reerguimento da agricultura e melhoramento
do padrão de vida das populações rurais

EM 
discurso recentemente proferido, o
general Dutra teve a oportunidade

de acentuar que a recuperação de
nossa produção agrícola era um dos pro-
biemas que mais haviam atraido a aten-
ção do seu governo, salientando igual-
mente o seu cuidado com a valorização do
elemento humano e a recuperação da
terra.

— "O cafi5, o trigo, a juta e o agave
disse o Presidente, são pontos altos a
documentar quão bem sucedido está o
pais no caminho de sua recuperação eco-
nomica. Quero deixar aqui consigna-
dos os esforços despendidos no afã de
conseguir o indispensável auto-abaste-
cimento em referenèia ao trigo, o que
será uma realidade, em breve espaço de
tempo, se não forem descontinuadas as
iniciativas em curso".

A orientação do atual governo no do»
minio da defesa sanitária vegetal e da*
proteção e defesa da agricultura em ge-
ral traduz-se na disseminação de postos
agropecuários, assim como através do em-
penho de facilitar aos agricultores a aqui-
slção de boas sementes e mudas, maqui-
nas, adubos' e assistência técnica. Dú-
rante o governo do general Eurico Dutra
têm sido celebrados acordos entre qua-
se todos os Estados e a União, visando à
efetividade dessa politica. E graças aos
portos agropecuários criados em razão de
tais acordos, tem sido possível levar por
diante um trabalho persistente de edu-
cação no seio das populações rurais e exe-

cutar amplo e proveitoso programa de
ação, visando ao reflorescimento e à defe-
sa do solo contra a erosão e das lavouras
contra as pragas.

Ainda recentemente, o Presidente da
Republica inaugurou o hospital construi-
do pelo Ministério da Agricultura na se-
ção Piranema, do Núcleo Colonial de San- ,
ta Cruz, e duas instalações mecânicas,
para beneficiar arroz e mandioca produ-*
zldos nessa.parte da Baixada Fluminen-'£
se. Esses melhoramentos interessará a,^
4 mil colonos que ali trabalham e, de
modo indireto, à população do Distrito Pe-
deral, pois, o referido núcleo é uma das
fontes de abastecimento da população
carioca.

Quase na mesma ocasião em que a
imprensa da Capital Federal registrava
a visita do\ Presidente' a Piranema e os no
benefícios que tal visita significa, noti-**-**
ciava-se a mensagem do,Poder.Executi- "
vo ao Legislativo, enviando o ante-pro-
jeto de lei organizando a campanha con-
tra a sauva, a ser desfechada em todo o
território nacional.

Pod-eriamos citar inúmeros atos da
mesma natureza, todos comprovando o
mesmo interesse do governo do general
Dutra, no reerguimento da- agricultura
do país e no melhoramento do padrão de
vida das populações rurais, mas ..a melhor
comprovação está no êxito dessa poliu-
ca que se traduz no aumento da pro-
duç5o agrícola evidenciado em todas as
estatísticas.
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NAO HA DINHEIRO QUE CHEGUE
CARLOS SEVERO

A Cómoro ondo òs volto» com o. projeto de
obono do Notai, que, so convortldo em Iol, vai or-
rancor do Tesouro o que ôlo nao powul.

A deipesa — segundo os cálculos oficiais «-
subirá o mais do um milhão do cruzeiros, sem corv
putar-se o cifra destinada ao pa-gomcnto a dmpro-
gados do autarquias,

Enquanto isso ocõntqce na Câmara, lurgo,
no Sôhadó, outro projeto, mandando abonar um
mis de ordenado o empregados domésticos, cor-
rondo a despesa por conta dos patrões, dentre os
quais a maioria não dispõe do receita paia fazer
fáco a gastos inadiáveis, certos, comuns.

E' criminosa, até, a llberalidado excessiva
eom que ío oneram os cofres públicos c os orça-
méritos domésticos, dos lares pobres, cu|os chefes
nâo Sabem mais cemo manter o equilíbrio ou dl-
mlnulr o "déficit" dos suas contas.

E tudo isso acontece na época dificílimo que
todos vivemos, em que sobem os preços de gflne-
ros de primeira necessidade, cresce a ganância dos
senhorios, aumentOm as mensalidades escolares,
sobem os preços dos remédios, dos calçados e dás
roupas, tornando Insuficientes os recursos dlsponl-
vels.

Junte-se o tudo Isto o gravidade da sltuoçõo
Internacional, cujas conseqüências não podem ser
previstas, mas todds sentimos que serão desastro-
Sós para o povo do mundo Inteiro.

Registra-se à margem desses fatos, a preca-
rledadc da situação financeira que atravessamos.

O Tesouro Nacional — é a Fazenda que in-
forma à Cámoro dos Deputados — não possui di-
nheiro nem para pagor despesas orçamentárias,

nem os que correm por conta de créditos adicionais.
A receita orçada eleva-se a quaso 19 milha-

res de cruzeiros, mas existem despesas autoriza-
das que sobem, mais ou menos, a 25 milhares-

Êsse desequilíbrio permite — dl-lo a Fazen-
da — estimar-se cm 6 bilhões de cruzeiros, a pró-
ximadamente, o "déficit" do exercício de 1950.

E apesar desses algarismos quo os cong>"ssls-
tas nâo podem o nâo devem Ignorar, mas, ao con-
trárlo, têm a obrigação de trazê-los na memária,

quer O projoto do abono quo o mesmo beneficie,
Oté, a servidores autânomos, de sociedades de eco-
nómla mista, do autarquias e, também, oi das em-
presos incorporadas ao Patrimônio Nacional.

O obono de Natal do 1949 custou aos cofres
da Unlõo quase 450 milhões de cruzeiros, óu se|a,
mais 300 do que o crédito aberto, que se tôrVia
Insuficiente e muitos, ainda, sâo os processos que
aguardam pagamento à conta do reforço, que será
Indispensável. i

O Tesouro nâb tem dinheiro, portanto, paro
fazer face à despesa com o pagamento do abono
llberaKssImõT^ue se quer conceder.

O excesso de despesa está sendo atertdldo
pelos adiantamentos feitos pelo Banco do Brasil,
que |ó era credor do Tosouro, no fim do 1949, do
vultosa cifra de quase 3 bilhões e melo de cruzei-
ros.

Não duvidamos que o Congresso Naclonol ou-
torlze o Govêrno a emitir para pagar o abono, que
pretendo conceder.

Os congressistas quo têm sido tâo prádlgos
em liberalidado não vacilarão em Ir mais longe.

Esta 6 a . Impressão geral.
Há, porém, os que oc^editam, e entre eles,

eu me incluo, que o Congresso Nacional, alertado

pelos Informações do Govêrno, não cometa a lou-
curo de agravar a situação das nossas finanças, Já
insustentável.

Se prevalecer o Impressão geral, se fôr voto-
dó o projeto de abono, como está, resto-nos a es-
peronça do veto do presidente da República, que
tanto tem félto — tudo o que está em suas mfios,
— para melhorar a nosso situoçâo eeonômieo-fi-
nancelra.

E, depois, que o Congresso delibere aprovar
0 veto — se quer salvar o Brasil — ou rejeitá-lo,
se pretender fazer-lhe mal irremediável.

LICENCA-PRIMIO PARA FERROVIÁRIOS DA UNIAO
E SERVIDORES AUTÁRQUICOS

(Conclusão da pág. anterior)

traria ao projeto e ás emendas.
O sr. Atílio Vivaqua, defendendo
a proposição, disse que a Comis.
são se equivocara, ao. considerar
o projeto como dc "efetivação de
interinos". O sn Ferreira de
Souza requereu audiência da Co-
missão de Finanças, o que íol
aprovado, ficando, conseqüente-
mente, adiada a votação da ma-
teria.

Medidores automáticos
Também provocou debates o

projeto de lei da Câmara, que
determina o fornecimento, pelo
Govêrno da União, dos medido-
res automáticos, a que se refere
o decreto-lei n.° 3.494, de 13 de
agosto de 1941, dispondo ainda
sôbre a abertura, pelo Minlsté.
rio da Fazenda, do crédito espe-
ciai de trinta milhões de cruzei-
ros, para atender as despesas de
aquisição, instalações fiscaliza-
ção e consertos dos referidos apa-
relhos.. Ao - projeto^; foram , apre,
sentadas três emendas. O sr.
Hélio • Coutinho defendeu-v a
emenda n.° 3. que tem a seguinte
redação: "Só estão sujeitos aos
efeitos desta lei para íins de pa.
gamento do selo os produtos cu-
ja- produção seja superior a cln-
quenta carradas diárias". O re-

Pronto para votação o Código
de Vencimentos e Vantagens

dos Militares
(Conclusão da pag. anterior)

inclusão em ordem do dia do
projeto qué reorganiza a Justiça
do Distrito Federal. Diz que a
matéria está em regime de ur-
gência e não se justifica que a
mesma fique parada na Comissão
de Justiça, esperando que haja
número naquele órgão técnico,
para efeito de votação do pa-
recer.

Adiada a testa da vitória
da Coligação Democrática

da Bahia
SALVADOR, 6 (Asapress) —

Á Còmiss&o Executiva da festa
da Vitória, que se promoverá em
íegósijo pela eleição do candi-
dato da Coligação Democrátl-
jfo, sr. Regis Pacheco, para go-
vernador do Estado, recebeu do
^r. Simões Filho o seguinte te-
legíatna :"Sou muito sensivel ao obse-
quioso convite prezados conter-
râneos, pára tomar parte na
festa da vitória. Infelizmente,
esta semana vou me ausentar
do país, por necessidade de al-
guns dlaà de repouso. Mas, co-
mo sempre, estarei ém pensa-
mento Junto aos baianos leais
a nossa terra. Simões Filho".

Ern resposta á Comlssáo enr
viou telegrama, comunicando
que em virtude de não se achar
presente "o comandante da vi-
tória" a feôta seria adiada si-
ne-dle, a fim de que o emlnèn-
te filho da Bahia possa dela
participar.

presentante pernambucano disse
que visava a- emenda a defesa
dos pequenos produtores de
aguardente do Nordeste. O sr.
Jofto Vllasboas também falou,
para, em sintese, requerer a re-
vogaçáo do citado decrèto-lel n.°
3.494. O projeto voltou ás Comis.
soes e se aprovada emenda do Sr.
Vilasbôas o projeto perderá sua
finalidade.

Dois milhões de cruzeiros
para o município de São João

do Muqui
Em regime dê urgência, foi vo-

lado e aprovado o projeto n.°
61,. que autoriza a União a con-
ceder o auxílio de dois milhões
de cruzeiros, para socorro áo mu-
nicipio de São João do Muqui,
no Estado do Espírito Santo, on-
de caiu uma tromba dágua era
novembro último. O auxílio será
dado ao Govêrhó dó Estado, para
aquela finjüíçMií, ,-t

Votação adiada
Ainda outro projeto referente

ao mencionado município capi-
chaba entrou em discussão. Tra-
ta-se do que autoriza o Poder
Executivo a adiar, por cento e oi.
tenta dias. o pagamento dos im-
postos federais naquela região é
suspende, por igual prazo, os
vencimentos de obrigações civis
e comerciais, a qué estejam vín-
culadós os habitantes das regi-
ões atihgldadas pela calamidade.
As Comissões solicitaram, po-
rém, prazo regimental para emt-
tirem parecer, ficando, conse-
quentemente, adiada a votação.

A encampação
da Leopoldina

Parecer favorável da
Comissão de Finanças

A Comissão de Finanças do
Senado aprovou parecer do sr.
Alfredo Neves, favorável ao
projeto de lei da Câmara, que
autoriza o Poder Executivo a
promover, pelos meios regulares,
a encampação da rede ferrovia-
via concedida á Leopoldina Ra-
ilway Co. Ltd. Também foi
norovado o parecer favorável ao
projeto da Câmara, que estabe-
lece regras para o funciona-
mento de novas Bolsas de Valo-
res.

LUTARÃO AO LADO
DOS ESTADOS UNIDOS

(Conclusão da 1* página) _.,
prensa britânicos. Disse Attlee:"Permita-me que diga aqui
que os exltós do Gal. MacAr-
thur e de suas forças paEsa-
ráo * história entre os fator,
militares mais notáveis. Nfto
obstante, temos que reconhecer
oue, devido á intervenção chi-
liesa, a situação militar piorou
gravemente, durante os ulttmos
dias. Nossa tarefa atual é es-
tudar a situação internacional,
ante esses acontecimentos e coft-
siderar cuidadosamente a oon-
duta que deve ser seguida".

Os mesmos objetivos

O Primeiro Ministro Insistiu
em que "os objetivos de nossos
dois países são os mesmos, mas
é inevitável que, dévidó as nôé-
sas diferentes circunstancias
geográficas e, particularmente,
em vista- das responsabilidades
que cada um de nós tem, hàjaí
algumas dif-renças de matiz,
nessas questões".

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eletrochoque à
Domicilio

ALCINDO GUANABARA,
N. Í5-A, 1.° AND.

I*. 4.» e é.» das l4 às Í6 horas,
Tel. 22-4093 — Res. 46-3652

Clinica de Senhoras
CIRURGIA GERAL1

Df. Deoclides Martins Ferreiro
Cons.: Av. Rio Branco, 857 *r 16.% 8áto HM, *>, j£
6.» feiras, das 17 ài 19,3* hs. - te». 42-64*' - R«*. 87-3S01

Negócios « Imobiliários .«*
Compra e Venda

JOSÉ'AR. MENDONÇA
AV. RIO BRANCO, 143 H 4o ANDj — S. 14 .

FONE: 52-3482

Completo acordo
O Primler Attlee declarou que

Èo curso de' suas convcíeaçóes
com o presidente Truman ambos
chegaram a um acordo sôbre os
problemas debatidos. Arresrentou
que "nossas convevsaçóes contl-
nuam. Mas já posso dizer que
elas nos estão permitindo com-
preer-der nossos respectivos pon-
tos de vista e este é o primeiro
passo e ó mais necessário paM a
formulação da política comum
pois os fins que busesmes nào
estão em dúvida nem èm dtèpUta.
Devemos ter em monte que oS
objtivos militares sáo meios para
conseguir um fim, e náo os íins
em sl mesmo. O propósito das
operações militares das NaçOes
Unidas no Extremo Oriente é
reprimir a agressão, conseguir
qüe o império da lei seja respel-
tado e estabelecer uma paa du-
radoura. Devemos ter tsunfciui
em mente, sempre, que oe povos
do Extremo Oriente tèm qUe vi-
ver coino vizirJios. POr conse-
guinte, nosso objetivo paia o fu-
turo, é eliminar as causad dfts
guerras."

Resposta franca

A seguir, Mr. Attlee passou a
referir-se à quastão do reconne-
cimento do regime comunista
chinês e declarou: "Tôm-se nos
perguntado como podemos reco-
nhecer e mfthter relações diplo-
matleas com o govêrno da China
quando sua política sé contrapõe
aos objetivos dais Nações Unidas
na Coréia e quando seus cida-
dãos lutam contra nossas forças.
Minha resposta a tais criticas e
bem franca. O governo popular
chinês domina unia zona do Ter-
rltorió continental que conhece-
taiòs còm o nome de China. E
ohederido por 400 milhões de
pessoas que habitam aquele ter-
ritorio. E esta realidade é uma
realidade, por mais desagradável
oue seja. Vamos noa isolar dè to-
do Contato dom uma sôjtta parte
doe habitantes do mtmdó. Vamos
eliminai toda possibilidade ae
dar a conhhecer nossos pontos de
vista a, seus governantes? .

O apaiifuamento nôo dá
resultados

Debojs de explioar òs motivos
pélõs qüáls a Inglaterra reconhè-
ceu o governo comunifit» ciilnes,
Mr. Attle acrescentou: "Mias isto
não significa quê tenhamos a
propósito de hos entregarjnosaa
que se chama de APAZIGUA-
MENTO, uirta palavra d« mau
àgotirb. Disseram-me que há pés-
soas que acreditam que isso é o
que vim fator aqui. Todos sabe.
mos por nossas próprias e amar-
gas experiênelaa tpié o apazi.
guamento- nunca dã' tíons resul-
tados".

A Inglaterra defendera

O primeiro ministro Britânico
foi aplaudido quando disMs qae
& Inglaterra eátá resolvia» a
"defender nosso modo dp vida,
oóntra quem qüç*- que possa rço-
curar atacar-nosUi Lançou um
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JL Ao Inaugurar-se a Semana do Marinheiro

5t? de 1950, a Armada Brasileira e o próprio
Brasil mais se unem para a evocação glorifi-
cadora daqueles que, em todos os tempos é

cm todas as circunstâncias da vida nacional,

na paz e na guerra, souberam destacar-se, vi-

vendo e morrendo pelo ideal da Pátria!

Separados pela distância, mas unidos pelo ideal,

os marinheiros do Brasil, quer os que servem

nos Distritos, Bases e demais Estabelecimentos

da Marinha, quer os que cruzam o mar alto,

conduzindo a outras plagas o pavilhão auri-

verde, encontram, no ensejo das comemora-

çoes que sé iniciam, um motivo novo dé iú-

bilo e de entusiasmo.
*, "*": •-'•¦.• r **'* •"•'VH "¦ ¦ "fíf^*f'-V '-•Jl1:

'^^yjyfiig^' de..todos,.^.^);<frgü«p> inun-

dados dé fé, para, na glorificaçãô do maior

de seus vultos - o Almirante Marquês de

Tamandaré - gíôrifiçar a Marinha, glõrificar
ô próprio Brasil!
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REPETE-SE NA GUANABARA A FILA DE NAVIOS
(Conclusão da 1.» pág.)

armazéns importaria nüm tem-
po mttiór. fíaqúèle tempo, üiu

eemoommmmoméeeeeeeeemeoeeemeei
apelo no sentido de que se rêfor.-
cem todas os defesas da região
do Atlântico Noítô e lembrou os
esforços que faz seu pais para
reafmáf-6e e os sacrifícios qua
Isso representa para o povo bri-
tânlco.

Para a defesa da paz"Entretanto, estamos conven-
cidos de que no atual estado do
müridó, Isso 6 necessário... Pa-
zemos parte da Comunidade do
Atlântico e estamos procurando
aumentar as forças do Ocidente,
não para realizar atos.de agres.
Bâõ, nias para a defesa'da paz".
Terminou dizendo Qüe os etrtbát
xadorés B chanceleres dos EE.
UU. é da Inglaterra se marttêni
êiri constante contaotó e dissèí
"Nunca nóa cooperação foi mais
intima ou amistosa dò qua
agora".

Interesse pelo discurso

Ürii porta-voz do Ôlub* Naol-
onal da Imprensa calculou que
friais de 1.400 tiOssOás se congre-
garam no clube, para ouvir o dis-
curáo de Attlee se bsm ójáé outros
cálculos fizessem êsse núniero
montar a 1.800. 600 pesoas toma.
iam lugar nas mesas do refeito-
rio do clube e outras 500 perma.
neceram de pé, em toíno tío sa-
Íão. Outras 400 ouviram o dlscur-
so de diversas salas do clube,
onde havia alto-falantes.

merosas companhias de navega-
ção, ameaçaram suspender a es-
cala de seus cargueiros pelo pof-
ko dõ llio de Janeiro. Alegavam
que a demora de seus vapores
na fila importava numa despesa
démâélàdo efcoèsslVa; ünn no fl-
nal não correspondia aos íretís
das mercadorias que demanda-
vam ao nosso porto. Oom o .ini.
elo da administração do enge-
nheiro Miranda Carvalho e a
volta à chefia do Tráfego, do sr.
Urquina SanfAnn, essa lacuna
foi sanada, nãp sém enormes sa-
criíícios. Novos armazéns foram
construídos e cogitou-se do "Pier
Mauá", qUe deverá estar pronto
em 1951, além da ampliação de
pontos de acostagem.

Novos problemas
Eritretanto, nem tudo estava

sanado. O movimento descarga
e descarga do porto do Rio de
Janeiro, continuou e continuará
num ihdice sempre crescente ei.
apesar da atual Superintendeu-
cia da A. P. íl. <J., ter lançado
mão de armazéns e trapiohes ex-
ternos pár» escoahiento das
mercadorias importadas, as me-
didas tomadas mostram-se defl.
cientes, Já qúe o número de vá-
pores que diariamente aportam
á Guanabara cfesòe assustadora,
mente. Os Armazene, continuam
abarrotados de mercadorias e
tudo faa órer que o comércio ca-
rioca sinta novamente, a escas.
sís de mercadorias estrangeiras,
pois o Brasil ainda continua co-
mo um dos grandes mercados
importadores.

Dei vapores na fila
O número de vapores na fila

aú làrgd da Guanabara continua
crescendo. Nádá menos de dez
vapores encontrám-se nos fun-
deadoTes, aguardando o momen-
to propício para atracarem. Os
vapores em questão sâo os se-
gulntes: "Sallártd", "Alidft Got-
thon", "Ètowplate". "Párima",
"Hoperidge", "Bardáiiand",
"GrUnedsu^do•,, ''Penrls", "Ei-
danger" 6 "Loide üruguay".

Previdências
A DiVlsSó do Tráfego, nada

hials pode faíer, do que conce-
der prioridade para atracação
dos vapores que conduzem gene-
ros de primeira necessidade e aos
paquetes do passageiros. Ainda
ontnv, Chegou 0 "AlgMand Chief-
tain", conduzindd certa de tréj»
mil sacos dé castanhas e outros
produtos destinados ao Natal quo
conseguiu atracar em vista de
ser Um vapor de passageiros da
Mala Real, e conduzir em seus
porões gêneros de fácil deterio-
ração. Também o navio alemão,
"Quadriga", o primeiro vapor
daquela nacionalidade que vem
aó Rio de Janeiro, depois da se.
gunda grande guerfa, chegado
ho dia *• conseguiu atracai*, pois
á sua carga consistia em sua
quase totalidade dê batas da
Holahda,

A causa do congestiona-
mento

A cÀusa dêsse problema qüe a
Superintendência do Porto, vem
enfrtíntàhdO, é ã grahtíê qüantl-
dado de automóveis que se en-

contram ocupando espaço nos lo-
cais de depósito de mercadorias
de vulto, como tratores, e outras
càígas consideradas de "peso .
Aptsaf das providências tomadas
peio Ministro da fazenda sôbre
a liberação, dos carros, e ainda
a facilidade com que a Alfande.
ga do Rio de Janeiro, concedo
aõs proprietários para retirarem
seus veículos, existe na fachada
do Caís mais de um milhar de
automóveis de todos os Üpos e
procedências. Como fie isso nao
bastasse* novos carregamentos
estão Sendo anunciados para de-
sespêro das autoridades portua-
rias que, por mais que procurem
dar solução viável ao problema
de congestionamento, não encon-
tram meios de acabar, com a ne-
cessaria rapidez, com éefia enêr-
vante situação.

Incerto o futurei»
Com a continuação dó conges.

tionamento de mercadorias fios
Trapiches do Porto, cuja maior
quantidade é de automóveis im-
portados em sua maioria dos Es-
tados Unidos, a fila deverá pér-
durar por muito tempo e lsfiò vi-
rá forçosamente importar numa
possível suspensão de escala pe-
lo nosso prinmipal porto, dé va-
pores pertencentes à determina-
das companhias de navegação.
Mostra-s?. assim, incerto o fütu-
ro par» o comércio atacadista
metropolitano. qUe terá seus em-
pates de capitais, por üm tempo
indeterminado, Já fine n&o Sabe
quando suas mercadorias pôde-
rão ser desembarcadas, em vista
do problema da fila na Guana-
bara.
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X praça da Bandeira
(Conclusão da 1* página)

transformou-se numa lagoa

dla-sp observar interminável fi-
Ia de automóveis, estacionados,
por náo poderem continuar via-
gpm. Todos os ramos dè a ti vida-
de foram duramente atingido-).
A fnlta cie transporte impediu
que operários e funcionários se
locomovessem para o trabalho.
Assim, muitas fábricas náo pu-
qeram funcionar e inúmeras ca-
sas comerciais conservaram as
suas portas cerradas, bem co-
mo as repartiç-jei-i pilbllcps. Al-
BUns, dejxarnm as suas casa»,
entretanto foram surpreendi-
dos em meio dò caminho pcf.is

Os trens procedentes do Interior,
o mineiro e o paulista ficaram
retidos cm Japori. E os qua
daq.il deveriam partir com dee-
tíno' aqueles Estados só o ílze-
ram Já muito tarde, quase ao
meio-dia. O diretor da Central
do Brasil, engenheiro Juraqdir
Pires Ferreira, pessoalmente, e_s-
teve tomando as providências de
mais urgência, transportando-se
aos locais mais atingidos.
Apenas um avião chegou ao

Rio
Até fts 10 horas di manha de

optem, apenas um aviftó havia
4 \hít'F\&>a w*m*: tmm '"'',¦ .,alBÍtitjUh.&.* ii
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Leda Maria e Ronaldo, que se salvaram milqgrasamet\te. O garoto
perdeu a mãe, q^ai.-ó iiviâos e uma avô

pousado no aeroporto Santos
Dumont, procedente de Vitória

enxurradas. O remédio ara ca
rpinhar pela correnteza. E, ini
nwmehtó, com aquele bom l_'ir ! o nííé checou qiuitp ceclp, conse-
mor que corapteuza o carioca, I guindo atenissar com bastante
contipiíavam v-üpeendo o trajo- | dificuldade. O Ministério da Àe-to, com água acima çla cintar-;. ! ror.áuúea tórno» imediatas pro-Jfouve também a nota trágica: \ vidências, expedindo avisos pa-o* desmoronamentos de casas c j ra os aeroportos dpínjerior. abarr.in*,s çip vários pontos, oca- jfím de que fossem" impadidas asslcirindo algumas mortes e imii-
tos ferimentos.
Interrompido o tráfego na

Central do Brasil
Até às prlmejras horas da tar-

de, p tráfego da Central do Bra-»
sil e da linha Auxiliar esteve
coBipletamonte interrompido. Co-
mo semprp, a major cheia sp y<?rríficou justamente pelo trans-
bordamento do rio Maracanã.

partidas de aviões para esta ca-
pitai e outras regiõe*., qnde tam-
bém chovia torrencialmente.

Transbordam o Mangue e o
rio Maracanã

Tanto o canal do Mangue co-
nio o rio iviarasaná prapoboraa?
ram. O primeiro encheu a avqnl-
dá Presidente" Vàígái?.' Tqdavia,

cujas águas inundaram a linha',r.ão causou nenhum estrago. O
férrea. Os trens que vinham de
Nova Igyaçi*, Bangu, Madurçh
rja e Engenho de Dentro ao clie-
ga»'.--» a São Cristov^p, ali fipft-
van» retidos. Pjlg.s interminâ-
vpls 4e elétricos sè formaram
desde o Méler atú Sáo Cristóvão, i etc.

mesmo não aconteceu com o se*
gundo, Bezenas e dezenas du ca-
sas foram invadidas pelas agitas
do Maracanã, que traaiam de
roldão nas suas correntes, anl--pais mortos- móveis, roupas, etc.,

Um verdadeiro mar, a Praça
da Bandeira

A praça d? Bandeira trans-
formou-se num verdadeiro mar.
As águas aU subiram a mais de
um metro de altura, penetrando
en) todas aa casas que margeiam
aquele logradouro- Alguns au-
tomovels. ôríibus e lotações que
teimaram em vencer a avalan-
che, lá flcaws» preso», ao meio
da praça, sem poder avançar ou
retroceder.
Inundados «d bairro* da Gra-
jau, Vila leabal, Tijuca. Rio

Comprido e Catumbi
Grajau, VÚa Isabel, Tijuca,

Bio Comprido e Catumbi íoram
fortemente castigados pelas águas,
ficando completamente Inunda-
dos. Estes bairros ficaram com-
nletamente isolados, pois por ali
hão passava nenhuma condução
O largo do Maracanã 3ncheu e
as águas penetraram no cin_r-
ma de mesmo nome. alagando-o.
A rua Sáo Francisco Xavier fi-
cou completamente alagada e
muitas casa* foram invadidas i
pela enchente. A rua Itapiru jmais parecia um mar de lama. .
O largp da Segunda Feira e o
Largo do ÍÜo Coiflprido ficaram
também intransitáveis.
Conseqüências do temporal
em Ipanema, Copacabana e

Botafogo
ITem sempre, as chuvas, que

caem sobre a cidade, atingem •
ponto de causar transtornos .os
bairros da «ma sul. Ipanema.
Copacabana e Botafogo. Desta
ve__, entretanto, estes também so-
íreram as conseqüências do tem-
poral. Os habitantes de Ipane-
ma náo puderam deixar as ca-
sas. Elm Copacabana houve bas-
tantes estragos. Muitos edifícios,
que iiax as suas garagens no sub-
solo, as tiveram invadidas pelas
águas. Em Botafogo, foi onde
se deu a paralisação do traí*-
go. Os carros náo passavam d->
antigo local.* onde se levantava
0 Pavilhão Mourtsco. Só mais
tarde, quende se abrandou a
tempestade é que os veiculos vol-
taram a correr novamente e
mesmo assim, usando a novo pis-
ta o.ue ali está sendo construída
pela' Prefeitura, verificando-se
entfio uma inauguração não ofi-

j ciai das mesmis.
Isolado pelas águas o Hos-

pitai Miguel Couto
O Hospital Miguel Couto ficou

("ompjetamente isolado pelas
ftgues. Nenhuma ambulância po-
dia sair çfpesar áos constantes
chamados telefônicos. Também a
praça Santos Dumont. em frente
ao Hipódromo da Gávea, ficou
inteiramente inundada. As pis-
tias de corrida do Jóquei Clube
Brasileiro desapareceram sob as
águas.

Flamengo a Catete intransi-
tivtis

A praia do Flamengo e a ru*
do Catete ficaram Intransitáveis,•la-iiii como as demais ruas quu
com ela. confinam. Tudo pa-
reda um grande mar. Sf fts pri-
meiras horas da lardc os bon-
des por atl trafegaram novamen-
te.
O centro da cidade não foi

tão castigado
O centro da cidade foi o poqto

menos castigado pela terrível
tempestade. Algumas casas co-
merclais abriram as suas por-
tas e outras sá náo funcionaram
devido á ausência def emprega-
dos. Mesmo assim verificaram-
se inundações nas ruas do He-
sende. Lavradlo. praça João Pes-
soa. Lapa e ma do Passeio.
As providências do diretor

do Serviço de Trânsito
O major Geraldo Cortes, dl-

retor do Serviço de Transito, des-
tie as primeiras horas da manha
tomou as providencias de urgen-
cia. Pessoalmente, enfrentou o
temporal e dirlglu-se aos postos
mais visados pelas cheias.
As providências dp prefeito

O prefeito general Ângelo
Mendes de Moraes também to-
mou providencias, a fim de que
se fltesse mais rapidamente a
desobstrução da lama que en-
tupla os boeiros. Um verdadeiro
batalhão de operários da Prefei-
tura foi distribuído pelos dlver-
sos bairros da cidade, entregues
ao serviço de JlmP«->'u». desobstru-
inejo os boeiros e removendo a
Vama dos trilhos de bondff

A ação dos bombeiros
Jodos os postos de bombeiros

trabalharam horas e horas Inln-
terruptamente, quer retirando na
águas que invadiam as casos,
quer removendo escombros das
casas e barreiras que desabaram •

A avalanche a destruiu, mntan-
dll i-ii;i:i' lõilii a I tüllllii lilililli Ir
funcionário, pereceram sob o:i
cFcombròs, sua esuot-n, Marlu du
Penha ,f'i|i<-a e Min • liihii;., Célia,
do 11 anos, Elza, do 10, Sérgio,
do 7, e Vandcrlel, de 14 anos, e
sua soura, Ollvla Alves Ferreira.

O sr. Albertlno Jones se sal-
vqu por ter saidq para o trabalho
puuro nntes das 8 h-Tas, quando£C deu o horrível ;.*iii»*,tro. Sul-
vou-se, também, :.i:u filho Reinai
do, de 8 anoa quo recebeu con-
tusOes polo corpo, Inclusive no
rosto.

Pouco mais tarde, ao ter co-
nhecimenlo da destruição do seu
lar e de quase toda a sua família,
o sr. Albertlno correu para o lo-
cal e, im ver as cadáveres dos
seus entes queridos, ficou alucina-
do.' Teve uma tol violenta cri.
se de nervos, que o conduziram
para o Hospital Miguel Couto,
enquanto os bombeiros se dcsln-
cumblrarn da sua missão, remo-
ver.qo os escombros, á procura
de" outros corpos, trabalho éste
que durou toda a tarde.

Mais um morto
A morte visitou também a cosa

n.° 15, rpsldôncla da sra. Maria
do Carmo Fn_nc(sca e seus filhos
Leda, de 13 anos, Eunice, de 16
e Antônio Carloa de 17 anos
Fugiram em tempo, mas Antônio
Carlos, que se demorara procu.
rando salvar alguns utensílios,
pereceu spb uqia parede que tom.
bon.

Na casa 14 residia a familia do
motorista Marcai Duarte de Sá,
de 33 anos, caçado com a ura.
Eunice Mota dé Sá, e Vanderley
de 5 anps, filho dp Cf*8»1- ° |P"
meiro, em consoquên-úa do de-
sabamento, teve fraturadas, as
pernas, sendo removido para o
hospital do I.AP.E.T.C, onde fi-
cou Internado. Os segundos so-
freram fortes contusões.

Bill Bb _£ ____. fl
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o inotorisfa Jfarcol _9-_flrt_. de 3á, gravemente ferido no desaba-
ZentTaTtuacafa, Tul esposa Eunice Mota de Sa, e seu filho

Vanderlei também feridos
As dolorosas ocorrências na

ladeira dos Tabajaras
TRÊS CASAS SOTERRADAS
SCTE 5IORTÓS E VÁRIOS

FERIDOS
Cenas dolorosissmas se desen-

rolaram na ladeira dos Tabajü-
ras, na Cosipe Velho. Três ca::RS
de uma vila desabaram, sutei-
rando alguns dos seus moradores.
Foram cenas de horror, entre-
meiadas de gritos terríveis, de
medo. soltados á aproximação na
morte Inevitável.

Os moradores abandoram as
casas — as de nos.° 13, 14 e 5
do n.° 538 da citada ladeira, sal-
rando pouco dos çeus pertences.
As barreiras e pedras do morro
rolaram sobre as casas, cobrin-
rio-as quase que totalmente. A
de n." 13 foi a que mais sofreu.
Era moradia de Albertino Jones,
funcionário do D.F.S.P., servindo
no Gabinete de Exames Periciais.

Soterrada com P* trê$ í--nos
no morro de Sacopã

Gomo dissemos, o tremendo
temporal de ontem, teve o seu
lado trágico, espalhando o luto
e a desolação èm diversas fa-
n-ílias.

Uma das casas duramente
I atingidas pelo aguaceiro íoi u.

d" n. 287, do morro do Saco-
pan, opde residia d. Alaide Ps-
reíra Rodrigues, de 31 anos. ca-
sada e .seu.; filhos Jorge, de 11)
nnos, Itamar, de 6 aiios e Vera
Lúcia, de 4 anos. Quando mais
intenso era o temporal a hu-
milde habitação desabou sofcèi*-
rando todos os seus ocupantes-

Jorge morreu sob os escpni-
bros.

Sua mãe, Alaide Pereira qua
se acha em adiantado período
tíe gestação, sofreu fratura do
braço dirito, cpntusOes e esco-
riaçòes; Itamar, de 6 anos, sp-
ima ferimentos na cabeça o
Vera Lucla, de 4 anos, ferimen-
tos no rosto.

Estes últimos foram medica-
dos no hospital Miguel Couto,
ficando em observação.

O cadáver de Jorge, apôs de-
noradas pesquisas dos bombeiroõ
foi retirgdo de sob os escombros
e removido para ° IMI--

Na avenida Niemeier
Desabou um barracão

—— Três feridos
Também na avepida Niemayer

lima barreira desabou sobre o
barracão n. 996, soterrando-o.

Em conseqüência, sairam íe-
ridos, felizmente sem maio-
res gravidades seguintes ocupan-
res gravidades os seguintes
ocupantes doi barraco:
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O local omd& havia o barracAp que (Içsabou sóbre sous moradores.,
no rnqrro aò Çjuerozehe

Maria da Conceição, de 00
anos, seq filho Antônio Carlos,
dó 4 anos a Maria Pedro, de
56 anos, solteira.

Medicados nó hospital Miguel
Couto, retiraram-se.
Ne morro da Viuva três ca-
sas desabaram parcialmente

Na Vila situada na praia de
Botafogo, 90, no morro da viu-
va, três casas desabaram per-cialmente èm conseqüência do
temporal. Na primeira casa re-
èldla o sr. Jpfsé Carneiro Lace-
na jqntamente com sua família
composta dê esposa, sogra e 5
filnos, sendo dois destes meno-
res. A segunda era ocupada pelo
despachante aduaneiro Hélio
Queiroz, MouUnho que ali rési-
dia com süa esposa e 1 fiilio.
A terceira era residência do sr.
Clodoaldo Cotrlm a família. To-
dos felizmente, saíram ilesos.

Morreu de susto
Ja na tardlnha de ontem*, ou-

tra caso doloroso verificava-.1*-!
na cidade, em conseqüência do
temporal.

A barreira existente no fundo
da casa n. 60, da rua Guima-
rães Natal, ruiu, ocasionando a
destruição parcial daquela resl-

, dehcia.
A jovem Anisia de Oliveira, dé

21 anos, ali moradora, diante ito
acidente fot áoonietida de vio-
lenta crise de nervos falecendo
Instante., após-

Seu cadáver, após a formali-
dade, fci removido paia õ Nc-
-.roterio Policial.
O barracão desabou sobre os

moradores
MORTO VM MENINO

Durante a noite de ontem,
mais um desabamento se veíif.-
cou, êste no morro do Queroze-
r.e, residência de Elza Cordeiro
dos Santos e seu companheirq,
João José Maria, de 52 r.nos. N:i
encosta de uma ladeira, a pc-
(iiirni reUdâncta, em determina-
do momento desabou, indo co-
lher tíe maneira violenta o filho
de Elza, de nome Carlos Alber-
to, de 4 anos de Idade.

AH tr.mbém residia à. Cristi-
na MríÇi da Conceição, e seu
filho Francisco Avelino, de lü
ano. ('¦¦}. idaíle.

Todos conseguiram se salvar,
Britando por socorro. Imediata-
n.enl*. ali foram outros morado-
les. inclusive M-ltcii Gonçalves
Dias, Leandro e Norival Soares,
que retiraram Francisco Avell-
no, oue estava em perigo de vi-
da. O outrp menor. Carlos Al-
bertp, porém, se achava grave-
mente ferido, rarjo pela qual,
foi levado nor Milton até à ma
Itànlrú. onde foi chamada a am»
bulipcla. Ao ser medicado no
H. P. S., veio a falecer a infeliz
f- '-*.rt'-,

A caixa d'á«ua do morro da
Viuva

Pela manhã, conforme noti-
ciamos acima, em Botafogo no
p» 90, houve um desabapijento.
A casa do si. Leopoldo Zanolln,
ruiu. Ós moradores das proximi-
dçdes, ficaram natvralmiftte
nlarmados, e havto alnd!>

ImMire
Pfnlp

quanto á caixa d'água dp mor
ro da Viuva, sendo chamados cs
Bombeiros. Uma das provldên-
rias, Já que a água correndo pe-
las pedras, minava o quintal de
várias casas, foi a de ser fecha-

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

DR. JORGE BANDEIRA DE MELO
Exames de sangue, urina, feies, escarro, pôs, etc — Rua da Assem-
Meia, 11S — 2." andar — Fone: 23-6358 — Aberto de 8 às 18 horas

criança que juntamente com este-l
fi.ra ferido no desabamento. i

Alegou, ao ser socorrido, cha-,
mar-se Joáo José de Maria Mo-I
reira, ter 52 anos de Idade, sea
operário e residir no morro doi
Qucrpzène 240. Atônico do com ai
forte pancada que recebera, so-
mente às 23 horas tivera noticia
do que acontecera ao seu filho,
motivo porque viera até àquele
hospital.
do o registro, e com isso tudo'7idica. passou o perigo.
Um morto, na rua Tabatin-j

gueira
Outro tráfico desabamento oa

verificou, à noite, na rua Taba-i
tlnguelra, 300. Uma avalanche'
de terra derrubou e. cas.*., noter-j
rando-o parcialmente. No seit
Interior estavam cs mor_uio_*es,{
Evarlsto Fernandes do.. Santos^
rie J8 anos, operário, seu irmão!
Paulino, de 22 ano;, stítóiroj
operário, e s?u pupliedp Arolrlo;
Alves da Rnva, de 29 anos, tam-'
bém ooeráriq. i

O primeiro pareceu sc-i n<* es--
combrcô e ns cutros •e.c.jevrm;
contusões pelo corno. Fo.-.t'-* re-j
movido;*; para o Hospital Mimielr
Cont-* oric-?. den**h de medica-
rio?, -ti._vr.rcca em re-30ii:o.

Apareceu p pai do garoto
Ao er.cei^fnv::- o nosc*-» oxp?-

diont;. estava ,-:ndo n.e-Mc.di no
propto socorro o pai da infeliz -

-I

LABORATÓRIO
BARROS TEIA

(Exame, de sangue, urina, es-
cerro, et.i, — Vacinas àUtos*3**
nas — Tubas^n-. -- Diagnós-

tico pv^roce i'e f.ravhlezi.
Edif-ciò DÀRKE — Armlí:-. 13
de Maio. 23. .".° - fts-i
1.836 — Te?. 32-3301 e r,?.-143.*..
Sempre um mú ~':o An 8 às 18
horáB. iÀ(<-" rólis-jl^s até 12

hovas).
•U_t*qn*|« «»j . v ¦ 7 VrV

GINECOLOGIA E PEDIATRIA
Dro. Morsforída Grillo Jordão
RUA MÉXICO, 31 — -IO.0 AND. — Int., 3as., 5as.

6at.,-feir«f
Tel. 2Í-4317 — Re«.: 2-5-7456. das 13 UM •*•*

Flagrante do local (los desabamentos, no ladeira dos TÚllajarai, no qual trfk esses foram soterrada! pela avalanche ie terra * pedratfeicKte _fo morro

V. S. USA DENTADURA?
Então substitua-s por uma pratica e moderna

Tare •¦ ciei". Maia fixa • nlo tira o paladar.
PR. CALILEU DE QUEIROZ *-* Cirurgião Dentista

Ed, Carioea - larg* da Carieea, n. I r- C* M4 m
81 49C - rena: SS-4707 - das 14 ás 18 horas

PRAÇA SAENZ PENA, N. 51 - Fone: -S8-554*
ÜM t ás IS horas

u mmm m wi\*
m h plli so oto

iCcn-slasão ds lJ pi.-:. i
ter a Intençüo t'i3 suge.;.* ;*.:*_-ihum
subsfituíivo ao pi-cjo.o, Vi-x.d ves
qüe, a seu ver. di:.::i: ti.*.-. iníor-
nuiçôts picsKüar, uefo i.i!nistro
da Piizencir.. cab.-f r.rn "ficr^s ds,
bancadas decidirc.-. a: rea do"quantum" da tmis.r.o .".2 papel
moeda a ser autori..-.*'.-.'.!; ao Teicu-
ro Nnclonal lançar e*n circula-
ção. Feito isto, acrescentou, c quo
sc poderá calcular as co .c.lçáes
em que sc dcvrrâ conceder o
abono. Espera-se que a orojeta-.-
da reunião tenha Ius^r ainda "s>
da semana, o que possibilitará a
rápida tramitaçáo do projeto.

SANO0NAD0 0 AB0Ü9 W
OS FUMCIDÜÁRIOS MüiÇIPÂIS

(Conclusão Au 1.* pigl
nador da cidade em ato de on-y
tem, resolveu sancionar a 1»'
clonarios ativos e inativos oi'
abono de natal, cuja lei e do se---)
gulnte teor: Art. 1° Os servidores]
ativos da Prefeitura, da Cama-
ra do Distrito Federal, do Tri-'
bunal de Contas e das autarquias i
municipais receberão juntamente1
com ps vencimentos do mês .de,
dezembro de cada ano o Anono
de Natal, has seguintes bases:

Do padráo "A" ao padrão "E"
Cr$ 1.500.00 j

Do padrão "F" ao padráo "I***
Or* 1. SOO.OO i

Do padráo "J" ao padrão "S*
ou "PL" Or$ 1.000,00 1

Artigo à° — Os servidores ina-
tivos da Prefeitura, da Cama-
ra do Distrito Federal, do TrH
bunal de Contas e das nutrir-»
quias municipais também rece-
berfio Juntamente com os venci-
mentos de dezembro de cada ano
o "Abono de Natal" na Impor-
tància de Cr$ 1.000,00 (um mil
cruzeiros).

Artigo 8o — Fica o Prefeito uu-i
torisada a abrir o credito espe»!
ciai de CrS 80.000.000,00 (oitenta
milhões de cruzeiros), para aten-|
der á despesa prevista neçta lei,,
aue entra em vigor na data da]
sua publicaçáo. revogadas as dis*-

m posições em contrario.
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IDA
MINISTÉRIO DA GUERRA
OS INTENDENTES DO EXÉRCITO HOMENAGEIAM O
MINISTRO — SOLENIDADES NA C.V.B. — PARA
MATRICULA NA ESCOLA MILITAR — ESCLARECIDA
A SITUAÇÃO DE SARGENTOS DE ENGENHARIA —

AVISO DE PAGAMENTO

MILI TA II

Ú mlnUtro da du uu recebeu on-
tc.i, « U.i.i'. i\ VllÚft '!» uiiriiilluu-
Oe Cl • i .,.ii i.O lawiii.riilrr. Clu tXl-C-
eus,, u.íuo * tremo o sou chcie> ge-
ll. ...l v ati...-. iitlimiirAcn Com. Ivj.ii
vim.» lov. por nm o agioaeclmen-
to «o cneie uos rorçn» <irmaaas de
trr.-.i pelo muito u .r ii.'. peia re-
Ctntfl i ..¦truuiruijii.i (lo wuouro Ú*-
qui.es ouciais !••)). rimi/iiiiin. cm ao-
mm strAtào, ._....i... u-u u ueuertl co-
va, que proienu sigaui. mu ora-
(no >..¦ i'•>uni...um....i lenoü mu .i
re.iõ um litsl.nco sôoro u (iimaro
dfiao oe seui, primoiuiot, U minis-
iro v. iiuroiiiri .esponucu agraueceu-
lu a homenagem ui^endo u certa al-
tura oa sua oração que a iccatru-
tii.-njno teve por õase np.mu, oa lu-
tercthii.* uo hxercliu, ru.áu por quo
ria naqueia visiia a bondado ue vao
¦iirii.inoso cunurj. Por tim congra-

' tu.ou-se com o QifttOl' üa inienueti-
;la e com os muni.s uuciais, au-
5'..im .i)-i.uv. i.i.ciuaue» com a uo-
n> i estruturas uo. .uues uu uclxar
» g-oinuo nuu.üvDr.^l us v.sitantcs
ip.'.;wi*r4Hi cunipriraciiips «w ene-
fC UO iXLC.ÍO.

U geiiu-u c_.vn, acompanhado dos
C010...1S U-lCrO 1..U1...J uu ooueu ¦
V. mar nocilit, iu..Vo uuiiiiem em
vl^i-o ue corw-jia na Sala ua lm-
pre.. a, tiiue, ^puo palestrar com o*
jt... ,.ui «hH-ucu a ocoihiaa dos
)o.:._-... p.>r t.cH-_>.au ua reestruturn-
ffto uo .xnuu.ru uus iiilunucnua uo
Ene. eno.

APRESENTAÇÃO
Pelo C01.'...iVuJuiu' ua iTimelra Re-

|1hj Au....... 5v.ijr.11 ii&táaiii au
wuna. '-1 uiiu.uKuu apresentar au
Esuuo Maio. ..o txéruio o majur
Humoerto _rrc..c ae «nuraoe. quu
difcuc uu iiiUnu v.nna uer/inuo nn
Zooa Militar oe -beste, ü major
Humpéito e u uneiur ua Revista uu
Cluoc Multar..

bOs.».*.»»».».iJÍ NA CRUZ VERME-
LUA iiivAniLtllíA

Comemora 11 au seus ti anoe ae
funuui.au, a >^ruz vcmieiha drasi-
lem., em í-Csmo solene icvaaa a
eioivu untCt «...1 sua íikie, rtaileou,
com .. prcwàuvá uo i-rei.üèliv* aa
Ri.u....... . u.....;..i iuu^i.uaües ci.
Tia' . «Htáaíiii juiererfauie progra-
ma ul- ieo.â..uuufs a...oivus u u.un,
de- acu..uu-óe Viufe^M ujHUiuauvc. o
ató que motivou a ómsuu uu uuuior
Ah.iúi r«u....-_. i,ue uJscu..t'U orulian-
temt..i; hw.o lUlUlia instituição.
Bin oeguíut» laiu.. u pitsiueiitc ua
Cruz iVriuciúa x.rasiu..n, senador
Vlvaido uiiiij. jv.oL.iicanuo as cen-
mci.ai. h.i icjnzauas.

i.pOè .ez-s. eniríga ao ministro
da liuértã ue uma arl.o..ca meda-
lha ue oene...:reucia cu.i.enda pelo
Go.eino pelos serviços prestados
àquela novel instituição, pelo gene-
rai uaniuoe.. .ereira ua costa. Fa-
lou, ainoa o general oanroocrt em
aeu nome e uu uos oemais agra-
ciai.05.

kacerrou as festividades o tenen-
te-t-nonei Cariós ouda ue Anuraac,
do v.oies.0 Miu.ar, nu uualiaaoe de
aecrevar.o ua c. V. B. que, em bri-
int...e QlsCurso, usraaeceu em uo-
mj da Diretoria, ao (jovêrno do
Eqracor au presente e demais au-
toila&des. For ílm.-^Jjgçram-se ouvir
o Hino Nacional i*a Càaç&Ó* aa
Crua Vermelha Brasileira, pelo Cor-
po- Òrfeôálèo da C.-W- flí-.^n^

KtORtSSOl) O DIRETOR DAS
ARMAS

For ter estado "aB sedís da Se-
gunua e «ulnta Regiões Mllltare*,
onde fora a serviço, »cgiessou a es-
ta capital, apresentanoo-sc. ontem,
ao ministro, u gcii-ral Adriano Sal-
danna Maz.ta, airetor das Armas.

PARA flAXhICULAS NA tSCOLA
MILITAR DE RESENDE

As inscrições para o concurso oe
admissfio ã Escola Militar de Rc-
senüe acham-se abertas na Secre-
tarla daqu.Me Estabelecimento, cn-
cciando-se lmpretcrlvelmcnte no
dia 15 do corrente.

Pode ser candidato qualquer Jo-
vem de^ idade compreendida entre
Ifl e 22 anos de Idade, possuidor do
eurso científico completo e ldonet-
dade moral compatível, com a si-
tuaçSn futura de Oficial do Exército.

NA ACADEMIA BRASILEIRA DE
MEDICINA MILITAR

Reimlr-sí-A amanhft, dia 8, cm
Besafto íolenr de aniv.Tsftrlo, a Aea-
demla Brnslicirn de Medicina Min-
tar, na Escola de Saude do Exerci-
to, sob a nr':; -Jcncla do general dr.
Marques Porto.

Após a pcisc tia nova Diretoria,
í:rfto lnvcctitloa c% s;us noves mem-
broí: Renndor Jort;c Fraga Pinheiro,'oi; 

proíèssores Crlatbvfto Xavier Lo-
pes, Rubans Siqueira e Raimundo
Pires e Albr.q .erque e os capitães
drs. Arnaldo de Marslllac. Edjar
Moutlnho tlo-i R:ls,- OlUio Vieira Fi-
lbo e Sr.muel tos Gr.ntts Freitas.
Ségulr-se-ê a tliôlrlbf.lçlio dos pre-
mios rrlatlvos ro cDrrrnte nno aos
contemplado-: major dr. Francisco
Ca:lo Grellc, canltâò de corveta dr.
Tarcclo Martins"Ribeiro, tenente-co-
ronel dr. Caror, raiva Gonçalves c
o capHí.o mírtlco dr. Arnaldo de
Màirillac.• ESCLARECE SITUAÇÃO DE

SARGENTOS
A' vista ú?i consl-ierüçóes feltaa

pelo Fstado Maior do Exército, a
resptlto da sltuaçfió des sargentos
de engenharia habilitados com o c.
H.' A. S. d: Motomecanlsaçfto c
oproraiido sen parserr conclusivo.
drclr.ra o ministro em aviso de on-
ten nuc rr_!'- sárgcnüís dcverSo
s-r mfntl?os im catír?rln de filei-
ra t?ns unltlad:-. da arma ou con-
tlnter>ies oue co^inorten a sua qua.
1'flcaçf.o.- b cp«*MeràSçfl romo ten-

'do sa^-tafeiío o re(f,':,lt'' do curso de
aperfelçosment.o exigido para o

acesso a graduaçAo ae l,° sargento
u au pu.itu ue iiuu-ti iiinnc ua reto-
naa categoria, bem cumu ao m-
greeso no tm). A, O.

NOVA HEDAÇAO DE AVISO
A ílm di- atonder as ueceuMundee

daa uii.u.Kiri. i «rin f Hodoviarius,
ni. face do aviso 101 de 1.1 do 10-
v.relro de r.iaii, o mlnlairo resolveu,
em aviso, dar ao seu item a se-
KUlnte redação: "Em cunsequencin
uo item 1, » partir at Uu de norli
uu ii..ii, ueveruo aer movimentados,
iMtii.ii.iiiuiit 111 . ae munelra a nfto
excedei de 4 oficiais por irliiiestrc,
os unclais qcc nfto satisfaçam as
conolçò^s do arreglmentaçao prévia
em Bti. ae Engenharia, sejam os
(iivisioiiari.1.1 seja as unidades esco-
las e que J& tenham completado 2
anoe de comlssfto.

CONFERÊNCIA NA E. A. O.
O general diretor das Armas íalarft

hoje, pela manhft, na E, A. O.
«Obre a "eicleçfto no Kxerclto".

I MFOHMK DO DIA
A S. O. M. O. mnrcouo quinto

uniformo para o dia 11 do corr.-ntc.
is\ T1U(.I_SIMA CIRCUNSCRIÇÃO

DE RECRUTAMENTO
O ministro moinou portaria ado-

tando a dlvlsfto do t.>rr.torlo da Tri-
géslma Clrcunscrlç&o do Recruta-
mento, de acordo com a letda "b"
do artigo U da lei do Serviço Ml-
litar, decreto lei n.° 9.500 do 23 do
Julho do 1948.

CONFERÊNCIA NO M. E. S.
A Diretoria de Ensino do Exerci-

to, por nosso Intermédio, convida
todos os professoras do Magistério
Mllltad, ouclais e demais pessoa*
interessadas, parg assistirem ft confe-
reucla que o professor César Lattes.
pronunciara no Auditório do Ml-
nistério da Educaçfto amanlift, dia
8, fts 17,15 horas, sobre "A forma-
çfto de pesquisadores em fisica".

CIRCULO MILITAR DA VILA
Hste Circulo promoverá no próxl-nro sftbado, 9 do corrente, ontre 20

e 23 horns, mais uma nnlmada reu-
nlAo dançante.

Traje passeio.
AVlSO DE PAGAMENTO

O Chefe do Estabelecimento Cen-
trai de FundOB prevlne aos Interes.
asdos que 06 depósitos arrecada-
dos no més de novembro do cor-
rente ano, referente a nllmento de
familia, proveniente de Cartas do
Crédito, cujo pagamento estft mar-
cado parn o dia 8 do més cm cur-
so, caso nfto haja expediente no
M. G., será efetuado cm sua Con-
tadoria, no dia 9, das 9 As 11 horas.
CURSO DE E8GKIMA E BAIONETA

O ministra cm nota ao chefe do
Departamento Gorai dc Administra-
çao comunica que, de acordo com os
pareceres daquele Departamento e
do Estado Maior do Exército, o cur-
so de csgrlma o baloneta feito no
Depósito da Força Expcdlclonftrln
Brasileira, na Itr.lla, em 1945: a) nAo
pode ser enquadrado como de cou-
trlbutçfto de carftter tôcnlco-profls-
cional; b) nAo pode Bor assemelha-
do aos cursos da Escola de Educa-
çAo Física do Exército; c) deve ser
apenas considerado como treina-
mento para melhor emprego dos
combatentes. ;,«.¦•«,»« • • ,

DESIGNAÇÃO DE CAPELÃO
O ministro designou ontem o ca-

pia,? capjJAo ^ftflrft-jPlnvo Ferreira
Araújo para servir na. capelania da
guarnlçAo de Belo Horizonte, HÍstndo |
de Minas.

EM VISITA A DIRETORIA DE
TRANSMISSÕES

O general Zenobio da Costa, co-
mr.ndnnto da Primeira RogiAo Mi-
litar esteve ontem em vlsitn A Di-
retoria de Transmissor, dirigida pfl-
lo técnico coronel Cunha Cruz.

DESPACHOS DO MINISTRO
O ministro indeferiu 05 requerl-

mentos *ie Severino Simões de Al-
meida o Manoel Martlnlano do Nas-
cimento.

DESPACHOS DO D. G. A.
Pelo chefe doDepartnmento Geral

dc AdmlnlstraçAo foram deferidos o»
roquerlmontos de 

'Eudcro Bnrcelos
de Moraes, Valdemar Mendes Leal
Ferreira. Neston Machado Vieira, VI-
cente Galatro, Rosauro dos Santos
Lourival, Luiz França Junlor, Hugo
Hortcnclo dc Aguiar, Geraldo F. de
Castro, Lázaro R. Souza, Jovinno
M. Oliveira, Anuindo Pinheiro Bar-
ro-o, Artur Francisco de Oliveira,
Darlo Bur.no Fereo. José do Patro-
cinio K?hem, Alberto Blcuterio Go-
mes, Jofto Alves de Soiiüa, José Rosa
dc Moraes, Manoel Anchi;ta Gon-
din, Clovis Machado de Cordova,
D?rcl dos Santos, Ely de Araújo
Barbosa, Osmar de Castro Carvalho,
Luiz Alonso dc Andrade, Jullo Mo-
reira, Nrry Maxlmillano Ferreira, Lu-
cas L. L. Oliveira, íris Mario Fur-
tado. Manacés Madeira, Panfiro da
Rosa, Valdemar Ernesto Hoer, Artu-
llto dos Santos, Vitorio Lopes Ba-
tlsta, Joré Lemos Mesquita. Cello
Vieira de Andrade, Pedro Gties Al-
coforado. Edrsio Nunes dc Carva-
lho, Antônio Lemas Gonçalves e Dl-
niz Marques Snmpnio.

rénlo, Deferido. Heja cancelada u
,.\i riii'i,mi iriin em 1:1-1 min d»
um ano dn serviço para efeito do
iiiiitlvldado, concornonto a llcen-
ç,i espec.11 nao gu/ndo do docéulo
de l-S-1022 a 30-4-1032.

JOAO AMANCIO DB BOUZA
QUEIROZ, CnpItAo do ínfiiiitmi»,
icdlndo contagom do tempo do
ia'.-viço como Aaplrnnto estagiário
K/2, para Itu» do Inatlvltlado. De-
forido. uejam averbados 3 mtio,
o 11 dias, para fins de Inatlvlda-
do, do acfirdo com o Item 2 do
Aviso n. 230. do 20-4-I9S0.

JOSÉ GUIMARÃES PILHO,
Capltio do q. O. R./l.» R. M.,
pedindo adiamento do matricula
na E. A. O.. Deferido, do acordo
cnm o i 3,9 do artigo 75 da Por-
U>rla 11. 154. do 8-7-1947, combl-
nutlu com o Aviso 801, de 5-12-
,ii tir, sujeltaiido-so fta sanções do
nrugo 10." da Loi dc PiomoçOes.

ANTÔNIO FRANCISCO DA
HORA, JULIO DE PAÜUA OUIMA-
RAES, WILSON DE OLIVEIRA
MAIA. JOSE DA MATTA TE1XE1-
RA e WALDIR LEAL LOPES, to-
dos CapltAco da Arma do Artilha-
ria, pedindo adiamento do ra*-
tricula na Escola de Aperfeiçoa-
mento de Oficiais no ano de 1931.
Doferido. Sujoltando-so o» reque-
rentes As sanções decorrentes das
exigências do Lei do Promoções
cid vigor.

VITAL FERREIRA DA NOBRE-
OA, 3." Sargento do Contingente
desta Diretoria, pedindo perml»-
sno para contrair matrimônio com
D. Isaura Gomes de Lima. real-
dente ft rua ciurlmundo do Melo,
75U, nesta Capital. Deferido. Con-
cedo pormlss&o para contrair ma-
trlmonlo de acordo com o artigo
101 dos Estatutos doa Militares.

MOVIMENTAÇÃO DE
OFICIAIS

Por eota Diretoria.
ARMA DE INFANTARIA

Transferência.
TranBflro, de ordom do Exmo.

Sr. Ministro da Guerra o por ne-
ceísldade do serviço, do Q. 8. O.
parn o Q.E.M.A. os seguintes Ca-
pltftes :

Rui Alenaar Nogueira, Auatr»-
geailo Homem de Mello, Hugo Per-
gentlno Mala, Marcai Moura de
Farias, Jeronymo Alberto Monte-
negro, José Aragfto Cavalcanti,
Clovla Oaivft-O da Silveira, Lula
Dantas do Mendonça, Paulo Fer-
nandes de Freitas, Ayrton Rodrl-
gues Xerez, Waldftr Moreira Sam-
pulo, Hugo de 8A Campello Filho,
Hosalvo Eduardo Jansen, Pedro
Cavalcanti d'Albuqucrque, Hum-
berto Guedes Soares de Avcllar,

ARMA DE CAVALARIA
Transferência.
Transfiro, de ordem do Exmo.

fír. Ministro c por necessidade do
serviço, do Q. S. O. para o Q.
E. M. os CapltAes Carlos Ramoo
dr Alencar o Ney de Linhares Bar-
ros.

— Transfiro, por Interesse pro-

prin • de ordem dn Exmo, Br.
Ministro dn Guorra, do q. H. O.
(Quartel General da 3.* Dlvlsfto ns
Infantaria) para o q. O., flcan.
do adido como se efrtlvo fosso (0
1." H. C,ÉMnto, aguardando a pri-
inriiii va|n, o Capltfto Saul au-
terrot Dlns.

ARMA DE ARTILHARIA
Transfrrêncln,
Transfiro, do ordem do Exmo,

Br. Ministro da Guerra o por nn.
tresldade do serviço, do q. a. a.
I .ira o q. E. M. A, os seguintes
CiipttAea :
| Iiacyr Tollcs Ribeiro, Ilenrlqun
Bcokman Pilho, Celso doa Santos
Mefter, Ornar Dlogenea de Carva»
lho, Miguel Junqueira Olovnnnlni,
Ozlel de Almeida Costa, Jaymn
Mr.reno o Lourival de Valo!* cor-
rea.

ARMA DB ENGENHARIA
Transferência,
Transfiro, por interesse próprio,

do q, O. (B.E.E.) para o q. B.
P. e nomeio para servir na Dire-
torla de Engenharia o Capltfto
ADHILVO PAIVA B SILVA,

Clnsslflcaç&o.
Olaaatflco, por necessidade do

serviço, naa unidades abalixo oa
sogulntos oficiais que concluíram
n Curso de Moto :

No Batalhfto Escola do Engenha-
ria — Ayrton Esteve* Villa*, 1."
Ti nente ; no 2." Batalhfto de En-
genharla — Waldemar Cezaroltl,
1." Tenente; no 5.° Batalhfto de
Engenharia — Affonso Augusto do
Toledo Navarro, l.o Tenente.

Exoneraçfto,
Exonero, por necessidade do ser-

viço, das funções que exerce ns
Diretoria de Engenharia o Capi-
tfto SÉRGIO AUGUSTO RIBEIRO
FREIRE.

PERMISSÕES
Concorda* por esta Diretoria

para passarem parte dos transi-
tos :

OFICIAIS
Em Porto Alegre e no Rio, ao

Capitão PEDRO VICTOR DB CAR-
VALHO FILHO, transferido para fl
12.o B. 1.

Em Porto Alegre, ao Capltio
EURICO DE CARVALHO NOGUEt.
RA, transferido para o q. G, da
3* Cia. de Manutenção.

Em Sto Paulo o Porto Alegre,
ao Capltfto de Cavlarla BAYARD
DB MAGALHÃES EVANGELHO,
classificado no 2.° R. C. Moto.

Em Recife, o Capltfto de Ar-
tllharla JORGE DE BASTOS CRUZ,
classificado ho I-3.<> O. A. C. M.

Nesta Capital e em Belo Ho-
rizonte, ao 1.° Tenente do Cava-
larla JOSE AURÉLIO LOBO DE
RESENDE COSTA, transferido pn-
ra o 4." Esq. Rec. Mec.

Nesta Capital, ao 2.° Tenen-
te qAO — Infantaria — JOSIAS
VIEIRA DA SILVA, transferido
para o Conti;. da FAbrlca de Bon-
sucesso.

TtiUWUHá ÁO&IÀ

MINISTÉRIO DA MARINHA
NOVO COMANDANTE DO 6.° DISTRITO NAVAL —
TAMBÉM TEM NOVO CAPITÃO DO PORTO O ESTA-
DO DE SAO PAULO — PROMOÇÕES — CANDIDATOS

CHAMADOS

EXAME DE ADMISSÃO
NO COLÉGIO MILHAR

Pedem-nos publicar :
"Os concursos de admissfio A Pri-

p>elr'á Sérln Oinnülnt n n Primeira
Série Clentlflcn, reallzar-sc-fto nos
dias 27, 28 c 29 do corrente mês
de dezembro, com inicio marca-
do parn as 9 horas. O candidato
que falta- A prova estnrft nutomn-
tlèümcnte eliminado e nüo haverá
2.» chamada, qualquer que seja
o motivo dn falta. As lnsc:lçõ?s
pnra os referidos concursos JA es-
tfto escerradas".

|i|ltM p wfjoria ¦ no (Üll

feCl,
ap-

Publico, parn a dfvl-la execuçfto,
ri segutnte :
ESCOLA DE APERFEJCÒÁMÈNTÓ

DE OFICIAIS
MATRÍCULA

Em aditamento ao E. I. n. 23B.
de IS dí outubro do carente ano,
rVlaclcna para matricula na E. A.
O. (turma efetivai no próximo
ttirno. o Maior da Arma de Cava-
larla AFFONSO HENRIQUE DE
SOUSA GOMES, adido A D. M. M.
e qut reverteu ao serviço ativo,
per decreto de 24 de novembro
de 1950.

Em consiquténcla, o referido
din lal díveri ser inspecionado ds
sj.ude. com a mAxima brevidade,
pera fins de matrícula.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Arma de Infantaria ;

¦ Transferência.
Transfiro, por necessidade do

serviço e de ordem do Exmo. Sr.
M.'nlstro. do Qundro Suplementar
Grral pnra o Quadro Ordinftrlo e
c'-rsifin nn 2.° Batalhão de Infnn-
tri Bllnddo. o Cpltfto CLOVIS
NOVA DA COSTA.

O oflcll e mpreço é nesta exo-
jifratío dos funções de Aludante
d» Ordena do Exmo. Sr. Presi-
C.nte da República.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Por esti Diretoria :
ADHEMAR CARLOS RANGEL —

Rojtíotlo fo Contingente desta Dl-
retoria, solicitando seja retificada
o seu neme para ADHEMAR CAR-
I,OS RANGEL FILHO| Retifique-
se, em- iacr dos documentos ane-
:;r« ao presente processo.

ALOYSIO ALVES BORGES.
Capltfto do Batalhfto de Guardas:
KELIO CANINI, Cnpltfio do D.R.
M.M./D; ANTÔNIO CARLOS TA-
UORDA E SILVA, Capltfto, do Q.
G. dn 5.» R. M. ; JOSÉ LOPES
DE OLIVEIRA, énpltfto rio 23." R.
I. e VINTTIUS DE CAMPOS VE-
RAS, Capltfto do 20." Regimento
de Infantaria, todos pedindo adia-
mento de matricula na Escola de
Aoerfclçonmonto de Oficiais. De-
ferido, de acordo com o 5 3.° do
nttlgo 75 dn Portaria n. 154 de S-
7-1947, combinado com o Aviso
C01. de 5-12-1049, sujeltnndo-so cs
requerentes As sanções do artigo
10.» da Lei de Promoções.

TALTIBIO ARAÚJO, Major do
Q. G. da 3.* ReglAo Militar, po-
dindo cancelamento de avcrbaçío
dc um nno de Bervlço. para efeito
dc lnatlvldnde, relativa n liceu-
çp. especial nfio gozndn no 2.° de-

O presidente da Republica asai-
nou na pasta da Marinha o* se-
gulntes decretos : nomeando o ca-
pitfto de mar e guerra^ Américo
Jacqueft Mascàrehha Silveira para
exercer o cargo de Capltfto doa
-Portos do Estado de S&p Paulo
e exonerando do referido' cargo o
cnpltfio de mar e guerra José Es-
plndqla.
NOVO COMANDANTE PARA O

REBOCADOR "TRIUNFO"
Nomeando o cnpltfto de corveta

André Stefano Gulmarfies parn
exercer o cargo do comandante do
rebocador "Triunfo" e exonerondo
uo referido cargo o capltfto de cor-
veta José Álvaro Rodrigues.
EXONERADO O DIRETOR DA

FABRICA DE TORPEDOS DA
MARINHA

Exonerando o capitfto de mar
e guerra Américo Jacques Masca-
rotinas Silveira do cargo de dire-
tor da FAbrlca de Torpedos da
MHrlnna.
NOMEADO COMANDANTE DO 6."

DISTRITO NAVAL
Nomeanao o capltfto de mar e

guerra José Espíndola para exer-
cer o cargo dc comandante do 6.°
Distrito Naval.
REVERSÃO DE OFICIAL AO

SERVIÇO ATIVO
Mandando reverter uo serviço

ativo ua Armada o capltfto tenen-
te Ivan Modesto de Almeida, vis-
to haver cc3sado o motivo de sua
tttrcgiiçíio..
PROMOÇÕES NO CORPO DE

SA0DE DA ARMADA
Promovendo, por merecimento,

r,o Corpo de Saúde da Armada, uu
posto de capltfto de mar e guer-
ra o capltfio de fragata, médico,
Armando Pinto Fernandes; ao
posto de capitfto de fragata o ca-
plrfto de co.veta, médico, Octavlo
tio Freitas AssumpçAo e, por an-
tiguidadc, ao posto do capltAo de
córvfciti o capitfto tenente, médl-
co, Roberto Cunha Pires do Amo-
rim e oo posto de capltfto tensai-
te o primeiro tenente, médico, Ma-
lio de Almeida Telles.
TROMOÇOES NO CORPO DE

PATRÔES-MORES
Promovendo, por merecimento,

no Corpo de Patrõcs-Móres, no
posto do capltfto de corveta, o ca-
pitíio tenente Avllonel Lopes de
Aguiar.
EXONERANDO O ADJUNTO DO

AU1DO i«fAVÁIi EM SANTIAGO
Exonerando o capltfio de corvo-

fr.. Jurandyr da Costa Muller de
Campos do cargo de adjunto do
adido naval A embaixada do Bra-
o 1. em Santiago do Chile.
CANDIDATOS A ESCOLA NAVAL

PAHA INSPEÇÃO DE SAGDE
¦ Estfio sendo chamados para se-
rem mibmctldos A lnspeçfto do
euúde, os seguintes candidatos .
ain 7 de dezembro quinta-feira, as
8 horns e 30 minutos — turma da
inanhA — Domingos Alfredo Silva,"Vran Luiz »da Silva Soares, Ciou-
diu Mareio Marzani, Delton Ra-
mos Coelho Neves, Mauro Amoldo
Macedo Gultn. Vicente de Paula
Barata, Jofto Baptista de Melo e
Souza Júnior. Amaury Dabul. Ro-
berto Gomes Pereira, Durval do
Moraes Borroo, José Cornélio Nu-
ues Costa, Mario Roberto Marinho
Sampaio, Harrlson Bach Rtzzo.
Antônio Erasmo Souza e Silvo do
AniHrn). Mario Rodrigues Ptmen-
t*l Filho, Gabriel Porto Filho; às
13 horas — turma da tarde —
Jceé Brnndfio de Oliveira, Daury
Monteiro, Sérgio Alves Lima. Fran-
cisco Antônio Frota Menezes. Ma-
rk; Augusto Pinto Cardoso de Cas-
tro. Pedro Steenhagcn Filho, Fer-
nando Luiz Pinto da Luz Furta-
do de Menezes. Carlos Eduardo
Chrockatt de Faria, Roberto Pau-
lo de Miranda Ribeiro, Jorge Ro-
horto de Amorim Vidigal, Ricardo
Ramos Enrbosa de Amorim., Ma-
nce! Mnria Moniz Freire Filho. José
Ivan Sobral, Adauto Coutinho.
Marcllio de Menezes Garcia c José
Alfredo Sérgio Ferreira.

A conduçfto serft ônibus , defron.
t« do edifício da Standard Oil, fts
8 horns para a turma da manhfi,

e, A* 12 horas e 30 minuto* para a
turma da tarde.

— Igualmente, derem comparecer
ft Escola Naval para serem subme-
tidos ft prova de eficiência física,
os seguintes candidatos: dia 8 de
dezembro, sexta .feira —, de 065 a
128; dia 9 de dezembro, sftbado —
de 129 a 160; dia 14 de dezembro,
qulnta.felra — de 161 a 224; dia 15
de dezembro, sexta-feira — de 225
a 256; dia 16 de dezembro, sftbado
— de 257 a 288; dia 20 do dezem.
bro. quarta.felra — de 289 a 352;
dia 22 de dezembro, sexta-feira —
de 353 ao último Inscrito.

Os cnndldntos Julgados Inaptos
em lnspeçfto de saúde,'nfto deverfto
comparecer, porque farfto oportuna,
mente, se apresentarem pedido do
recurso no prazo legal.

Os candidatos deverfto levar cami-
sa esporte, rnlçfto branco, snpnto
de tnnts p tonlhn de bnnho.

Conduçfto As 8 horns e 30 mlnu.
tos. drfronte do edifício da Stan-
dnrd OIV.
A DISPOSIÇÃO DO MINISTÉRIO

DA VIAÇÃO
O ministro Sylvlo de Noronhn. dl.

rlglu no diretor çernl do Pessoal
o seguinte nvlso: "Comunico a
V. Exa. que, atendendo A solicita-
efio feita pelo Ministério dn Vis.
cfto e Obrns Púhllcnn. resolvi seja
nosto A rilsposlçfio dnnueln Serre,
tarla de Estado o cnpltfto de cor.
veta Alberto Epnmlnondns do
Souza".

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
A corveta "Camoclm" chegou a

Itnlnl procedente de Pnrannguft. O
nnvlo tanoue "Rnzn" deixou Floria.
nóDnlIs com destino ao Pio de Jn.
neiro. A corveta "Cananéla" saiu
de Belém rom dnstlno n Mnnftus.
O nnvlo hidroçrftflco "Rio Branco",
chegou n TtnJal, procedente de Pa-
rnnoguA.

CONCESSÃO SSV. LICENÇA
O titular da Marinha assinou os

seguintes atos: conre-lendo seis me.
ses de licença nos primeiros sarrçen.
tos Manoel Januftrlo da Silva. Horft-
cio Vicente Barbosa e Jos* de Lima
o ao terceiro snrçento Jofio Mon.
f"lro, nos termos fln lei n.° 283.
TORNA SEM FT.tTn CONCES.

SAO DE ItCENÇA
Tornando sem p'elto a portnrla

de 27 de outubro do corrente nno,
aue concedeu sele meses de llren-
ça ao primeiro sargento Gulrlo Fer.
rclrn Comnov

KXPULSSO DÈ PRAÇA
Exnulennrlo do serviço da Arma.

dn, de ncôrdo rom o artigo 01 rto
Estatuto dos MiUtnrcs, o marinhei-
ro Mceein» Mntins.

A»'nTÊNCIA D" MTNISTnO
O m'nlstro dn Marinha rcrobeu.

em nudlíncln. o contra almlrnnte
Rubeni Constant. rio Magalhtes Se.
re.lo que. foi a»rnri«cer n SS. Exa.
o.s»u Ingresso na Ordem do Mêrl.
to Nnvnl.

CAMBIO
Abriu ontem, o mercado de olm-

blo rir, poslçfto eat&vel a «em alto-
raçAu nu» taxua. O Banco do Braail
mi- uvn a 52,4160 sobre Londrn • a
Crt 18,72 sóbre Nova Iorque s com-
pravn » Cri S1.46 40 o * OfS 18,38
reipoctivamrnte.

Assim, fechou inalterado,
O Hnnco do Brasil afixou ** **•

iulntra taxais
Praças t;i»
A vi.Ma Vend. cmni»,
Oolar 18,72 18,38
Franco euiço . . . 4,34 62 4,23 20
Peso argentino , . 1,25 80 1,23 36
Krnncn uruguaio . 8,0171 7,72 27
Pesutft  1,70 06 -
Florlm 4,9140 4,82 48
Peso Boilvlnno . , 0,3120 0,3120
Soles  1,20 -
Wnneo belga . . . 0.37 78 0,36 42
Librn 32,4100 51,46 40
Soro* sueca .... 3,62 09 3.55 31
Joiiui dlnamar-
ques* 2,73 53 2,03 Ut.

Joroa tchoca . , . 0,37 44 0,36 7t
rranco france* . , 0,05 33 0,03 23
Cscnilo  0,63 72 0.66 34

OtJltO-UNO
C Banco do Brasil comprou on-

tom o grama de ouro-flno na bati
io 1,000/1.000, cm barra ou amoe-

dado ao preço de Crt 20,8176.
BOLSA DE VALORES

Esteve a Bolsa sem interesse. As
chuvas que desabaram sobro a clda-
dc multo Influenciaram para essa
sltuaçfto, pois apenas sc notou a
presença de corretores, mss a au-
séncla de negócios foi chocante.
Além de tudo, os papéis, em ativi-
dade, allfts poucos, estiveram frouxo*.

VENDAS REALIZADAS ONTEM
Crt

APÓLICES GERAIS
23 D. Emis." port. . .
81 Idem
40 Idem

OBRIGAÇÕES:
4 Guerra CrS 200,00 . .
4 Idem Crt 500,00 (4)

161 Idem Crt 1.000,00 .
3 Idem

138 Idom Crt 5.000,00 .
7 Idem

ESTADUAIS — Apll:
103 Mina* l.e Série .. ..

36 Idem 2." Série .. ..
52 Sfto Paulo
30 Idem

MUNICIPAIS DOS
ESTADOS:

490 Ptcí. Belo Horizonte
 7%

COMPANHIAS 
'—'Àçôes:

100 Brasileira de Energia
Elétrica port. — Crt
200,00  200,00

100 Força e Luz de Mt-
nas Gerais — pt. CrS
200,00  200,00

100 Força e Luz do Pa-
ranft Crt 200,00 — pt. 203,00

400 Sul Mineira de Ele-
trlcldade — Pref. CrS
200.00  180,00
DEBENTURES:

150 Banco Hlp. Lar Bra-
sileiro — Crt 200,00
— B% .. ..  198,00

CAFÉ
Tipo 7 — Cr» 165,00

O mercado de café disponível fun-
clonou, ontem, firme e acusou alta
nas cotações. O tipo 7, passou a
vigorar na pedra ft base de Crt
165,00 por 10 quilos e durante o*
trabalho* nfto houve negócios decla-
rados sóbre o disponível.

Fechou Inalterado.
COTAÇÕES POR DEZ QUILOS

Tipo  167,40
Tipo  196,80
Tipo 5 .. .. ..>.,;."•.', ..'"1188,20
Tipo  .. 165,60
Tipo  163,00
Tipo  164.00

PAUTA
Est. do Rio (café comum) 16,80
Eat, de Minas (café comum) 16,40
Idem fino  10,50

MOVIMENTO ESTATÍSTICO.

675,00
710.00
720.00

151,00
378,00
765,00
766,00

3.835.00
3.840,00

178.00
149.00
205,00
206,00

495.00

V
barque ,, 88.468

Café entrado por cwnl-
nhões, doado 1.» de
lulho  1.09I.6J8

CAPE A TtRMO - ABERTURA
CONTRATO A

(COTAÇÕES POR DRZ QUILOS)
Mete* Vend, Comp.
Derembro  •/» 165,10
Janeiro  s/v 167,70
Fevereiro ........ a/v 167,70
Março  a/r 168,00
Abril  a/v 16(1.00
Maio  •/» 167,00
Venda* — Nada.

Mercado — Firmo.
FECHAMENTO

Metei Vend. Comp.
Dezembro  166,00 165.60
Janeiro  168,30 167,80
Fevereiro 168,50 168,30
Msrço  168,70 168,50
Abril  168,40 168,00
Maio  168,20 167,30
Vandas — 6.300 sacas,
Mercado — Firme
Em Santos
Entradai
Embarquei
Existência

. *&
mm
¦Mi

Tipo 4 (mole) .. ..
Tipo 4 (duro) .. ,.
Merendo — Estftvel.
Em Vitória
Entradnx
Embarque*
Existência

Tipo 78, por dea quilo*
Mercado — Calmo.

sacai
20.268
18.380

1.383.387
Ctt

195,00
191,00

Sacas
7.932

500
73.830

Crt
155,00

AÇOCAR

Eittre ainda ontetn law merca-
to sustentado o oom oa preços iiu.i-
trrsdos.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas;
Estado do Rto  .. —
O* Berglpe —
De Pernambuco —
Saldai —
Existência  136.485
COTAÇÕES POR BEBBENIA QUILOS
tlascavo  "LOO
Uascavlnho 173,00
Branco cristal 193,00
Cristal amarelo  177,oa

ALOODAO
O mercado deito produto funcio-

nou, ontem, calmo o sem altera-
çfto noa preços.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Rntradai; Fardoti
Do Pernambuco —
De Minas Gerali  .. —
Baldaa — t
Existência  9272

COTAÇÕES POR DEZ QUILOS
Fibra longa:
Tipo  305.00 a 310.00
Tipo  300,00 a 305,00
Fibra média:
8ertõe»
Tipo  277,00 a 282,00
Tipo  265,00 a 267.00 '
Ceará:
Tipo  267,00 a 172.00
Tipo  254flM a 256,00
Fibra curta:
Motas, tipo 3 .. .. 230,00 a 255,00
Paulista, tipo 3 .. Nominal

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

LLOYD BRASILEIRO
06CBITORIO OHTTRAL - Um «• Maárt* 8/11

Tti. ai-mx w
OARGAS BSTRANOETRAa - T*L 13-****
PASSAGENS - Avenida Rio Branco. 44/40

Tll. 43-1J47
«FORMAÇÕES - Rooirlo. 1/31. T«L M-STtt

ARMAZÉNS ll-A - TH. «3-6473
ARMAZÉNS ll-A - Tal 43-682J
ARMAZÉNS 13 - Tol. 41-0290 l'

DABGAS - Rua do Rosário, l/U. Tel. 83-18M. v
NOTA - Para aqulslçfto de passagens 4 ntsces**-

rio a apresentado d* atestado de vaolnm.

Entradas
Central
Estrada de Rodngem

TOTAL 
Do 1.» do mês
De 1." de Julho
Idem do ano passado
Embarques
Américo do Norte .. ..
América do Sul
Europa
África
Cabotagem

sacas
18.965
9.736

28.701
49.740

2.266.750
2.999.973

Sacas

10.666

TOTAL  .. 10.666
Do l.o do mês 45.625
Dc l.o de julho 2.085.276
Idem do ano passado .. 2.587.450
Existência 645.888
Café revertido —
Consumo local 1.050
Idem do Interior —
Café despachado para em- *

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
ASSUMIU O NOVO ADIDO

Segundo comunicação recebida pe-
Io chefe do Estado Maior o briga-
delro Luiz Leal Neto doe Reis Ja
assumiu ss funções de adido aero-
n&utlco Junto fts Embaixadas ou
Brasil em Washington e Ottawa.
VAI ASSUMIR A VICE-DIREÇAO DO

HOSPITAL CENTRAL
O diretor de Saúde da Aeronftu-

tica reuniu em seu gablente,- todos
os oficiais que servem sob suas or-
dens naquela Diretoria, a ílm de
apresentar as despedidos ao tenen-
te-coronel médico Orlovaldo Benitez
de Carvalho Lima, recentemente
transferido dn Diretoria do Saúde
para o Hospital Central da Aero-
nftutlca ondo desempenhara as fun-
ções de vice-diretor.

Teve o brigadeiro Manoel Fer-
reira Mendes oportunidade de pro-
clamar as qualidades excepcionais
do auxiliar qce teve durante largo
período de tempo a Diretoria de
Saúde, fazendo ressaltar as carac-

*****************************
terlstlcas marcantes de sua perso-
nnlldaoe.
TRANSFERENCIAS DE SARGENTOS,

CABOS E SOLDADOS
Por necessidade tio s.-rvlço o dl-

retor geral do Peõfioal transferiu
para o Contliigeute da Diretoria do
Pessoal o sargento Antônio Bertlno
Nogueira, do Base Aérea do Salva-
dor; para o Contingente do Estado
Maior da Aeronáutica o sargento
Miguel Barbosa da Silva, da Escola
de Aeronáutica; para o Q. G. da
Terceira Zona Aérea o sargento Al-
tredo Guilherme Krause, da Base
Aérea de Bslém; para o contingente
da Diretoria do Aeronáutica Civil o
sargento Argemlro Fernandes Car-
valno Navorio. do Porque de Ae-
ron&utlca dos Afonsos; para a Base
Aérea dc Belém os sargentos Cldo-
mir de Souza Santos, do 2.° G. T.
o Jofto de Araújo Costa, da Escola
de Especialistas de Aeronáutica; pa-
ro a Base Aérea de Natal o sar-
gento Francisco Alves Silva, da Es-
cola de Especialistas de Aeron&ctl-
ca; para a Escola Técnica de Avia-
çfto o sargento Francisco Norbsrto
da Rocha, da Escola do Especlalls-
tas de AeronAutica; para a Base Aô-
rea do Recife, os sargentos Abílio
da Silva Nen Filho — Nilton Fran-
cisco Cortes — Antero Vasconcelos
Corvalho — Júlio Mercante — Jano
Santos Gavronskt — Edilson de Al-
buquerque Ferraz Moreira — José
Orestes Barbosa da Silva — Roberto
Paulo Augusto do Souza — Hélio
de FreltaB — Laudlonor Iblaplna ds
Castro e Silva — Wilson Pereira da
SUva — Moisés da SUva — Jorgo
Lira — Francisco Ferraz Novaes —
Anibal Rossafá Dias — Haroldo Bra-
ga — José Gusman de Oliveira e
Lourenço Buccl, todos da Base Aé-
rea de Fortaleza; para a Bose Aérea
do Galefto os suboflclals Luiz de
OUvolra Passos e Mnrlo Bollo Amo-
rim e os sargentos Ranulpho Reis

Antônio Alv:s Dcarte — Carlos
Madruga Canlzores da Veiga — Vai-
demar Bencdlnl — Ananloa Fer-
rolra da Silva — Astrogildo Rodrigo

Jofto Batista da SUva Guedes —
Onesimo Antônio Teixeira — Alei-
des Montemezzo — Jofto de Jesus
Bueno — Amaro de Souza — José
Carlos Cossa — Antônio de Oliveira
Campos — Antônio Galo Fernandes

Jullo Juarez Cunha Pontes —
Francisco Hlpollto — Geraldo Ar-
ruda — Hello Vieira Lopes — Bln.
thlo Brito — Herval da SU\-a e
Souza — Jofto Condido Luiz — Wll-
con de Faria Cahral e Karl Heln
Peter, todos do 2.° Grupo de Trans-
porte e para o 2.° G. T. o sargento
Hcmetcrlo do SanfAna, da Base Aé-
rea do Salvador.

SEBVICO DR PASBAGK1-
ROS R CARGAS

PaRA o norte
"ARACAJU"

Sairá a 12 do corrente, para:
SALVADOR — RECIFE —

FORTALEZA e AREIA
BRANCA

"CARIOCA"

Sairá a 21 de dezembro, para:
VITÓRIA — SALVADOR —
MACEIÓ' — RECIFE — CA-
BEDELO — NATAL e FOR-

TALEZA
"RIO IPIRANGA"

Sairá a 13 de dezembro, para;
VITÓRIA — SALVADOR —
MACEIÓ -r; RECIFE - FOR-
TÂLEZÂ - BELÉM - SAN-
TAREM — ÓBIDOS — PA-
RINTINS — ITAÇOATIARA

e MANAUS
"CTE. RIPER"

Sairá a 12 de dezembro, ás 14
horas, para:

SALVADOR - RECIFE —
CABEDELO • NATAL

"CTE. CAPELA"
Sairá a 30 de dezembro, para:

SALVADOR e ILHÉUS

"SANTARÉM"
Sairá a 20 de dezembro, ás

1Q horas, para:
VITÓRIA — SALVADOR -

MACEIÓ' - RECIFE -
FORTALEZA - ILHÉUS

e BELÉM

PARA O SUL
"CABEDELO"

Sairá a 15 do corrente, para:
A. Reis — Santos — RIO

GRANDE — PELOTAS e
PORTO ALEGRE

LINHAS PARA O ES-
TRANCEIRO

SERVIÇO DR PASSAGB1-
AOS R CARGAS

PARA A EUROPA
E RIO DA PRATA

"LOiDE-HONDURAS"
Sairá a 8 de dezembro, para:
VITÓRIA — B. ILHÉUS —
SALVADOR — RECIFE
_ CABEDELO '-**¦'TBNERI-<!)
FE — LEIXOES — HAVRE
— LONDRES — ANTUÉR.
PIA — ROTERDAM — BRE-

MEN e HAMBURGO"""LÕIDE-EQUADOR

Sairá a 21 de dezembro, para:
VITÓRIA - SALVADOR -
FORTALEZA — BELÉM —
TENERIFE — LISBOA —
CASABLANCA — TANGER —
GIBRALTAR — ORAN —
BARCELONA — MARSELHA

— GÊNOVA e NÁPOLES
NOTA. — As escalas em Lis-
bôa e Casablanca são op-

cionais

"LOIDE-S. DOMINGOS"
Sairá a 18 de dezembro, para:
BARRA ILHÉUS — SALVA-
DOR — TRINDAD e NOVA

IORQUE

In*

'sU

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO GOSTEI'

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

AV. RODRIGUES ALVES N8. 803 a 331
TELS.: 43-3424 E 23-1900

PASSAGEIROÍ
"ITAPUHY"

Sairá para:
VITÓRIA — BAHIA — MA-

CEIO e RECIFE

"ITAHITÉ"

Sairá para:
BAHIA — MACEIÓ — RE-
CIFE - FORTALEZA — SAO

LUIZ e BELÉM

"ITANAGÉ"
Sairá para:

BAHIA — RECIFE e OA-
BEDELO

"ITATINGA"
Sairá para:
SANTOS — PARANAGUÁ' —
ANTONINA — RIO GRANDE

e PELOTAS
"ITABERA"

Sai sábado, 9 do corrente às
9 horas para:

VITÓRIA - BAHIA - MA-
CEIO' e RECIFE

"ITAPÉ"
Sal sexta-feira, 8 do corren-

te, às 10 horas, para:
BAHIA — MACEIÓ — RE-
CIFE — FORTALEZA — SAO

LUIZ e BELÉM

AVISO — A Companhia recebe cargas, encomendas e bagagens de
porfto oté fts vésperae da salda de seus paquetes, até fts 18 horas, pela
arríiasem 13 — Valores pclo Escritório Central, até 10 horas da ves-
pera da salda do seus paquetes — Os paquetes de passageiros dis-

põem de c&maras frigoríficas.

Aceite-ss carga para transporte, de domicilio a domicilio, em traie-
go mútuo com a Rede Viaçfto Paranft — Santa Catarina, para Curi-

tlba o Ponta Grosaa. — via Paranaguft e Antonlna. \
Aceltam-oe, Igualmente, em trftíego direto com a Estrada de Forro
Bahia e Minas — via Ponta D'Areia, cargas para as localidades ser-

vidas por aquela estrada, ou sejam:

NO EST*DO OA BAHIA: Juerano — Helvécia — Mata e Argoio.
NO ESTADO DE MINAS: Aimorés - Presidente Bueno — Molnnque
— Charqueada — Presidente Getulio - Presidente Pena — Francisco
Sá — Bias Fortes — Pedro Versianl - Teolllo Otoni — Velfto —

Sucanga — Caporanga — Ladainha - SSo Bento — Queixada —
Engenheiro Schnoor - Alfredo e Aracuol.

Informações com MARIO CATÃO
AV. RIO BRANCO N. 4-2.° AND. Telefones: 23-3268 e 23-1297___ _____ AVENIDA 

RIO BRANCO. 46
1 LOJA - Telefone 23-3433 - Embaraue dt

passageiros pelo Arm. 13 dn c do Pori.c
SEÇÃO DE FRETES: TELEFONES:

AV. RIO BRANCO, N. 4 - 2.° ANDAR

EM NITERÓI: ARMAZÉM E ESCRTTORIO EM MARUI — 6781
ARMAZÉM EM MARÜÍ - 6781

ARMAZÉM 13 do Cais do Porto. Tels.: 43-8072 — 43-3374 e
43-3466 ARMAZÉM 13 do Cal» do Porto. Tel. 23-1900

i
..'y-^y-yi ¦ ¦_'• ¦--• <- .% y-y-',\--



'

I*.

/

* 
U 

'¦". 
:';

Ba@y^^BjH/i3m*T^^^BBL'-Jâ' " ..MBfcsBOUt' eiáj. .áwll, V-" * ¦'¦;'''- *3 ^mmmmmW^r^rr*MÊm^mM 
'"'"\ \mm\wSB^m^Mm^mWMSm^nmM, & ¦ lM g;-..-"; .: . . ^B^rM^^jBBiM^E^jtfTTL^BJÍiBf ' jmtji^B iJ'- ;-í'ft'',e.' ^^^^H^^IÉK. ''^É ImW^i '¦ w'v~ ' ** «Hft* mn 

*'** 
1

^BErSpa» JjBSKtSBH^í*'^'1 j^ffBB*"Ml|«^3!!^^^MMBflS|M*^siBBB """ fffvW> ^pUH :.'~''.~'r--;. ' 
í «5^ j_ ^BÍT ÍJaPílS' y I^F" mWÍo^j*^' ^fímírvSmmmtMm^mm^mmMÉÁ' *" -' V. Jp-> ~'í S '*^^H^L ^u^Ê&ff FAãf*dâÊÉÊB$^^M '? fm if'* V '¦ 

JÊ <^^8 jL ™

COWSyíGJíitCAO ÊM M/4(MÊ - flefiimbaníe sob iodos os aspecfo», fól a coftsaírratfflo redíèWfl^élo /flmósó elenco do "tlhow-Revlst-t A MANHA" pelo público dé Maccé, onde iilbtram-te óé migrantes dô Pfôgfamâ "

"Noches de Ronda". Nada metios de ttês espetáculos foram teallzadõS, senád um deles irradiado pela Rádló Emissora de. Macaé, ztP-21. Os aspectos acima foram 9»»'^ «£«"«• ° •£$&&*£$£ £/££iJJi -1^1^^ <
rendo-se «o íírlmeird foto, o conjunto típico "Los Cubanttos", com Martela Maria ao microfone. Aó cehtro um dipéctó do numeroso público que superlotava aquela casa de etpetâculq» 0 fWatmtntê, umu das inúmeras brmcad*irai dc
auditório, notandò-se Rubem Brandão, animador do "Show-Revista A MANHA".

*****"SHOW-REVISTA A MANHA*'

DE
CONSAGRADO 0 POPULAR*
ELENCO NA CIDADE DE MACAÈ
- SUCESSO ABSOLUTO NO
ESPETÁCULO IRRADIADO PELA
RÁDIO EMISSORA DE MACAÉ-
2YP21 - NOYAS EXCUR-
SOES EM VISTA - DIR1GEN-

TES E ARTISTAS QUE TRA-
BALHARAM

Quando há perto dé quatro
anos, formávamos um elenco de
aftlstáá ariiàaores, qüe posterior-
mente veio a ser conhecido paios
íjuatro cantos desse imenso Bra-
sil tomo "SKtoW — REVISTA
A MANHA", longe estávamos de
supor que alcançaríamos a fa-
ma Que ora desfruta o Consagra"-
do elenco. E' bem verdade que
numerosos artistas galgaram o es-
trelato. ingressando no proíissio-
nalismo e dele fazendo sen prin-
clpal melo de vida. Outros en-
tfètãhto preferiam os páreos"caèhetS" que percebem como
iútégrahtes üo "cast" de "BÍIOW
— REVISTA A MANHA".

"NOCHES DE RONDA"
O número crescente de artistas,

pois conta o elenco com 65 in-
tegranteS, obrigou a direção ge-
ral a subdividi-lo em vários pró-
gramas. O primeiro a ser ensaia-
do, foi, o denominado "Noches de
Rõíida", cuja estréia verifleou-sé
sábado• e domingo último^;«em
Macaé; prospero municjpib Iluml-;
nènse. Õ êxito obido.pelo eonsa-
grado e8nJiHitó;''teHipefóú "irai-
cançados nas cidades de Angra
dos Reis, oaiflpoS 6 Rezende, co-
mo facilmente podemos deduzir
pelo noticiário que chegou às
nossas m&os enviado por um dos
nossos companheiros qué éxcur-
slonaram aquela cidade do Es-
tadò dó Rió.

CONSAGRAÇÃO ÉM
KÍÀGAfi

MAOAfi. 4 — (De Jader Neves
pára A MANHA — Ô elelico dê"SÍÍOW — REVISTA A MANHA"

Após uma derrota honrosa uma brilhante reabilitação
..-....... ...¦¦ ,.,..,¦,. . .. ...

M\MWmMÊÊk\ tmim
ANO X RIO DE JANEIRO, Quinta-feira, 7 dè dezembro de 1950 NÚMERO 2.871

com os integrantes de seu novo
programa. "Noches de Ronda"
que excur.siònoU a esta Cidade
íluthlhense, conjuntamente com á
delegação ao River F. C. da Pie-
dfide, conseguiu retumbante éxI-
to com a exibição feita no Oine
Teatro Taboadá desta localidade.
Com todas as suas amplas de-
pendências superlotadas, fes o
elenco carioca a sua apresentação
inicial, com a participação dos
seguintes artistas.

Rosaria Amanda, Marina Lara,
Pioolino, Marisla Maris, Paulo
Ramir, Barrios Gerardi, Almcrl
Silva, "Cabeclnha" o conjunto
típico "Los Õubanltofi" Rubem
Brandão è""Daíílàr Carvalho. As
ovações recebidas pelo "cast" de"Noches de Ronda" de SHÓW —
REVISTA A MANHA", fól de-
finltivariiéfite confirmada; qüan-
da, anó^ decorreram, 25 tniàutoi
do iriMo dò.pspétàiêülo, ;róçãto
conviâa^çs a', reàlíisãrem ipütro^
no dia seguinte, fis 10 horas aa
manhã.

NA "Z. Y. P. — 21"
Na matinée, perante outro gran.

de publiCo, receberam os artistas
noVa consagração e novo pedido
dé exibição, desta feita porem, no
auditório da Z. Y. P. — 21 —
Radio Emissora de Macaé, as
20,30 horas; Na matinée, pártici-
param os mesmos artistas da
noite, anterior e mais Cecy, Lu-
cy Meireles e Mario Pinto. A*
noite na Rádio, o elenco, rscé-

beu a consagração definitiva
conquistando merecido triunro.
Cumpria o elenco, carlnhosamen-
te preparado e dirigido freio nos-
So companheiro Irenio Delgado.
üma "performance" digna dé
registro, já que em menos de 24
horas, participava com retum-
bante exltò em quatro espeta-
culos, uma cidade de dez mil ha-
bitantes.

NÓVOB CONVITES
MACAÉ, 4 — De Õarder Neves

por telefone) ****** Após os incon-
testaveis sucessos obtidos pelos
Integrantes de "Noches de Rón-.
da" do famoso elenco de "SHOW
— REVfèf A A faÁNHÍA*'. íoram
feitos àos seus dirigentes, nu-
tfiérosós convites íara noVas ex-
cursôes à Cachoeira dè Itapemi-
fim nó Estado dó Espirito San-
to; tampos, Càbó Frio e qütíli&
localidades flümlhenSeá. Somente
dep$i^ de Sexta feira próxima,
á direção gerai, após Consulta,' á
direção artística e cóntra-regrà,
íesponderã se aceitara óu não.

HOMENAGEADOS
MACAÉ, 4 — (De Jandér Neves

para A MANttá) — irenio Del-
gadi, orlando Neves, Felipe Tfo-
ta e Jota Júlio, respectivamente
diretor geral, e produtor, diretor
artístico e diretor de Contra-re-
gra «supervisor dó eleiiCó de
"SHOW — REVISTA A MA-
NHA" íorafri homenageados, pela

brilhantes atuações dos integrar.-
tes do programa "Noche de Roa-
dà."

AGRADECIMENTOS

Ao regressarem ao Rio os diri-
gentes e artistas dé "SHOW —
REVISTA A MANHA" solicita-
ram-nos tornar público os seus
agradecimentos aos srs. Djaima
Almeida. José Kalil Filho, este
presidente do fluminense de Ma-
caé, aos srs. Dahtàs Fllhó, Tlilefà
Pereira de Azevedo e Luiz Fer-
nàndes fíêvès, fespectiVahientc,
Diretor Geral, Diretor Gerente e
operador da z\. V. P — 21 Ra-
dlo Emissora de Macaé, pela
maneira clara e cavalheiresca
em què distinguiram os compo-
nentes da embaixada carioca, du-
rante a permanência naquela
ápnfirtvel cidade praiana do-Es^-
ta<tó do Rió. .; .._'. . •.

* kvàm MAütJÁo""""
Rubem Bratldão, animador dós

espetáculos de "SHOW — RB-
VISTA A MANHA" bem segunda-
do por Dãmar Carvalho, verti de
ser convidado pela Emissora de
Macaé, que opera na onda dé
187,5 mts. e na freqüência de
1.6Ò0 Qcls. para animar seus pro-
gramas de auditório aos sabá-
dos e domingos. O pópUlár lôciitor
ficou de responder breVé ao con-
vite que lhe foi formulado.
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Programas para as próximas corridas de IÍ-
bado e domingo no Hopódromo da Gávea

Programa dé sábado
1.» PAREO — 1,500 metros

CrS 40.000,00 — às 14,10 horaB.

1—1 Manguarlto . , 

2—2 PartHnon
3—n senta a Pua 

4 lord Orlou 

4—S Indiscreto . 
6 Cnngapé 

S.o PAREO — 1.600 metros
Cri 30.000,00 — às 14,45 horas.

1—1 NóímalISt» 
2 Luislana . . 

2—3 tlhuirelrs . .»
4 Pantomima 

3—S Forbiiga
6 Bollvci ." Brlndela

4—7 Daimata

« (1(1

Ks.
55

55
35
53

55
55

Ks.
30
56

56
56

56
36
56

 36
8 Dama  56

1 DlVft  56

3.o PAREO — 1.500 metros
CrS 25.000,00 -*• às 15,20 horas.

1—1 Saquarema " Coihendttdòí . , 

2—2 Llpe .
3 Moreno

3—4 Hlpôcrlt» . . ..
5 Rolante dó Sul

4^-6 Ariano ." Ben Hur

Ks.
56
50

56
32

36
34

54
52

2 Pornnsa . ,
2—3 Espadarte ,

Assungül . .
JequlUaia .
Jaguarflo .
Bombo . ,

4—9 Muxaxa , .
10 Baturité . ." Bom Crack

•56
50

58
56
58
52

30
56
32

3—3 SHver Loss 55

S.o PAREO — 1.800 metros —
Crs 30.000,00 — às 17,10 noras —
(BETTINÍ3)..

Ks.

1—1 loaro . .
Carinhosa
Kanthaca

58
48
50

2—4 Itaquaty . 64
Estaio . . .., ',.'. 30
Chie0 Prisca 50

â—7 Abdln 68
Botafogo ..,..,. 54

Galhardo 36
10 Carlos Mogno . .......... 56

4-11 Llpárl
lí Leste .
lá pièAse" Pépito

7.« PAftEiO - 1.400 metros —
Cf» 25.00Ó.OÓ aa às 17,50 horas -
(BETTING).

KS.

4.o PAREO — l.ÔÓÓ nietíOs **
(Pista dc grama) *m CrS 50.000,00
(12.» Prova Especial de Éguas) —
àà 15,59 horas.

Ks.
l—l prancezlnha  57

1—'1 NapoleSo
3 Fanlta .
3 Portugal

2-^4 Díacülõ .
Inforloi .
Cibaleno.

2—2 Linda Tarde
3—3 Camarada .

4 Elegy ....

57
58
57

4—5 tarentalse  87¦• viuva Alegre  87" Lollypop  57

S.o PABEO — 1.60Ò metros --
CrS 25.000,00 — às 16,30 horas —
(BETWÍÍG). *

Ks.
1*1 Jàguãrlbe. * a .66" Asèait» M -t. ÍLM_,......M..*JJU. 58

3—7 Night Club
8-Borrachudo
9 Sulfimltn .

10 Tüsca . .-

4-11 Darllng .
12 Irak t .
13 Dlxle . ." Hoilanda

58
48
52

56
56
54

36
54
48
54

48
58
30
56

Programa de domingo.
l.o PABEO — 1.300 metros —

CrS 40.000,00 **** às 13,40 horas.
KS.

1—1 Elvlfra .. ................ 63

2—2 Elanut n * *.*a.k*.C**.***jiij** 53

4—4 Ela em 55
5 Bolo Azul 55

2.o PAREO"— i.OW» htetfos —
Cri 40.000,00'— As 14,10 Horas.

K9.
1-^1 Máhdl 55

2 Vlvlnnne .' 55

2^-3 Màcbette
4 Oda . v

3—5 Marinho , . ..
- 6 Elagol ,", ..,.<

4—7 Elaegl . ¦ . ta.
Hlléco . •.
Oculta . . ,,i.

s
55
55

55
55
Õ5

3.o tAlÜtó
Cr» 40.000,00

1.000 metroa —
às 14,45 horas.

làúj ocre .  55
Oslrls

2—2 Bananal . ,
Bohemio , ,
Phillüor . .

3—5 Guombl . .
Oleiro . . .
Elatl . . .,

4—8 Mont Royal
9 Sltetch . .

10 Congapé , .

• ••Mil

4.o PÁREO — 1.600 metros
CM 35.000,00 *m- àa 15,20 horas.

1—1 Idlllo . ,
2 AltamlÈO . . ....,,,..,..,.

2—3 Mariano .
4 Ouro Preto

3—5 Irresistível .
6 Islete. . , .

4—7 Grumeto . ,
8 Klan , a .

I«ÍH«
***ia*,* ****

55

55
55
55

55
55
35

61

Ks.
58
54

50
56

56
56

58
C2

5.o pARHO — Ofãnflè Prêmio
Comparação — S.ÓOO mSttOS — Crt
209.000,00 - às 16,55 horas.

Ks.
1—1 Baí Bl Gleaeal  37" Algarvo  50

Mmmi
4—6 Oto . , .......;.... 90

7 Torpedo 57" Afgohauta 57

6.Ó PAREO — 1.300 metros —
Ort 30.000,00 — às 16,30 horas —
(BETTING),

Ks.
1—1 El TóriS . . ..• 56

Don Pancho 56
Nuvem . . >....>..,.. 64

2^-4 Mediador . 56
Ibérico 56" Insplragào . , 54

3-6 Cigana 50
Rio Formoso 58" Petulahte 54

4—fl Blah ,... 58
9 Attacker 56" Thunderbolt . . .,,...... 56

7.o PAREO — Prêmio Mahoel A.
Lungruber (XXVIII Handlcap Espe-
cUl) j- 1.500 metros — Crt ..,,.;
go.ooo.oo — às 17,10 horas —
(BÉírrhrà).

KS.
1—1 Globo . 60' 2 Meteco . 52

2—3 Elite i. 83
Saladito . . .............. 58

3—5 Belas . 53' 6 Punltaqul . 55

4—7 Jahú nu ti 52
Moratln . 51

Mônaco 51

8.o pareô - 1.300 metros —
Crt 30.000,00 — às 17,50 horas -
(BÉtftflG).

Ks.
1—1 Incêndio 58

Luarllnda , 52
Moíistófeies . „ M

2—4 Jangadelro . . ., 56
SltàtalJjt . 54

Tislco . 66

3—7 Waldorf 54
Pilantra ..,.,....,.. 58

, 8 Pilantra 34
Rulvo . . 38

4-1Ò Làmego ,, 52
11 PMUcó 54
12 BHn iii...., 48" Morcello , . ,, M

2—2 Jocosa . . .....
3 Falr Play . . ..

3—4 Ondino . . ....
S Oaculo * * ttx*.i

"XX3X IIANDICAP ESPECIAL"
Os pedidos de chamada - para o"XXIX Handlcap Especial", na dig-

tancla de 1.400 metros e do taçfto dé
Crt 60.000,00, a realtsar-se nò dia

55 J7 de dezembro, serfio recebidos ua
50 I Secretaria da Comlss&o do Corri-
50 daa até às 17 horas do dia 7, quin-
30 i ta-íclra.

Foi o que conseguiu em Belo Horizonte, o "five" da D.P.S. — 0 dr. Helve-
cio de (ampos, presidente do América F. (., demonstrou ser um despor-
tisla de mérito — Os rapazes cariocas visitaram o túmulo do saudoso

Marcos, ex-defensor do Botafogo — Notas

WS ^S * aP W*\ ^BBf^^%mM^^^^ÊÊÍmWa*r^lftli
instantâneos colhidos durante o desenrolar
da peleja travada em Belo Horizonte entre
ós "fives" dó América local e do D.P.S.

desta capitai

BELO HORIZONTE, 3 (De Arol-
do Bonifácio, especial para A MA.
NHA) — Com b presença de uma
considerável assistindo, rcallseou.
se anteontem, à noite, na quadra
tiif(uead(t do Ginásio Polssandú, o
prelio em q'ie fazendo sua estréia
nesta cidade, o "fltfe" da D.P.8.,
enfrentou a possante equipe do
América P. C, octa-campeão locol.

TOMBARAM CS CARIOCAS
Dono de um quadro valoroso e,

aproveitando o cansaço de que esta-
vam possuídos os earlocaè, o "flve"
alómêaino, conquistou nesta primei-
ra peleja, o tfio almejado triunfo,
que para ile, ssria a consagração
definitiva, umi» vez, que, entre os
visitantes, encontravam-se ases do
basquetebol brasileiro, tais Como
Ardelln. Hermes. TflfiMs S outros.

42 X 3t A CONTAGEM
Esta pugna, qUé vinha sendo

aguardada com onfeiédade, e. fol
bem movimentada e alida. pródiga
cm lances de embeflo, finalizou com
o marcador acusando a vitória dos
montanheses, pela contagem de
42 S tft.

BÔM O DÈSFMPFNHO DAS
EQUIPES

Na equipe vena>aora que teve
um bom desempenho, todos atua.
ram de maneira eloglável. dcStà.
condo-se Bpldonedo o.ue, com mui-
ta felicidade em seus arremessos
errou umii tinlea vez. Jà cbm os
cariocas, nío aconteceu a mesma
coUvu Deriionstfândo esterfim doml-
nados pelo cansaço dp uma exautl-
vh viagem, de frem qtie, durbu
aproximadamente 17 horas, multo
embora, tivessem desoentlldo o mft-
xlmo de seus esforços, nada bufle.
rftm fazer, umn vez, que, a chonee
lhes era advprs*.

AS EQUIPES
As eoutoes foram as seguintes:
AMÉRICA P. C: ÔUté (6), Dallío

16), SUvIo ti), Cílio (*). Baldone-
dô (231. QUíitl (3) e Afclllò.

D. P. a.: thiiles ÍIO), Ardelln
(3), Hermes (10). Genillo (7), Caco
(7) e Gattiramo.

A "IÜBVANCHÉ*
BELO HORIZONTE. 4 (De Arol-

do BonifA&lo, especial para- A MA-
NHA) — Após havet baqueado tto
"me.teh" de estrtla, ante a coesa
etiulpo do América P.C., nela con-
tninem de 41W5Í. o "flve" da D.P.H..
Iria enfrentar na noite de nnteon.
t.pm. n representBçfio do Mlnàs Te.
nls ClUbe, mas. depois de certos en-
tendlmenWí. entre o esportista dt.
Helvécio de Campo?, promotor dn
«xeursfto e, as partes ihteressadas,
flcõu resolvido nue a règundo apre-
senteofio do "flve'' carioca, seria
áihfla eòiitrn o América FC. em
P^toin "r-vuncb"»".

UM RESULTADO DIFERENTE...
Muita embora a equipe local c

seus Inúmeros "torcedores". n5o
acradltaawm numa possível reablli-
toeàó dos rapazes comandados per
Hermes, êetei, atuniido dentro de
süns reais pfessibllidaaes. imoiwe-
rom.»ié de mnneira n nito d»ixar
(/i\vld8". sobre os sous vencedores
da noite anterior, nela «sontoRetr
de **tht2!>. Esta derrota, fol *-\w-.
os alamedlnos. de um sabor bem
desagradável, pois. hft oito nlios
consecutivos conquistaram o ti,
tulo de eampefio lnvietb. da cidade
èe Belo Horisohte. Também ém mé-
rcoràvels prélios interestaduais, con-

, tm categorizadas equipes cariocas,
como a A.A. Òrajèú, C. R. Pia-' iven^o, Botafogo F.R. e outras nfio

[tá da metrópole guanabarlna como
. tâfhbém da capital bandeirante, o
j 

"flvo" do América P.C., ainda nfio
íwvln Dor uma sô vee, expertraen-
tàdo o amargor de uma derrota.

Assembléia geral no
Americano Olímpico

^v^w-^»w.-» •*^****iir*+**mr****m***m**

De conformidade com o sen
; estatuto em vigor, o America-

no Olímpico reatlwrá» no pró-
xlmo dia Itt, cm primeira o
única convocação, às 9 lio-

! ns, uma grandiosa assem-
bícia geral, paia eleito de
fecu Conselho Deliberativo, no
biênio 1P51-52.

Outra brilhante vitória
do Aliados

Nova e brilhante vitória vem
de conquistar o quadro do Alia-
doé de Bangu ao derrotar do-
mlngo último o poderoso coii-
junto do Vendaval do Andarai.

Esta peleja, que vinha sendo
aguardada còm desusado inte-
rêsse por parte dos adeptos dos
dois clubes, n5o chegou a agraj
der ao numeroso públloo que
acorreu ao campo do Aliados,
devido a superioridade do qua-
dro local que nâo encontrou dl»
flctildade em levar de vencida o
seu leal adversário pela conta-
gem de 9 x 4. O cõhjUnto Ven-*
cedor jogou assim constituído:
Zé Paula; Paulo e Enéas: Zioo,
Geraldo e Nilton: Mòüricio, ]Bò-
norato, Izaias. Tütueà e Dlíó.
Na preliminar Venceram os as-í
plrantes do Aliados pela conte-
gem de 6 x 0, máhtendo assim
a sua invencibilidade. -

J4 ijos primeiros minutos da cón.
tenda oa representantes da D.Pá,
comandavam o marcador que fol atí.
montando, sempre com a diferença
de 12 pontos. Neste cn':ontro, Thâ-
les fol a maior figuro, multo eto-
bom, as honras de "cestlnha", cóu^
bessem a Hermes.

QUADROS E "CESTINHAS" .,
Os quadros e "cestinhes" forma»

ram da seguinte maneira:
AMÉfclCA F.C: Silvio 111). Dal.

mo (8), Quatl (1), Célio (3). Óto
(6). Arcilio (2) e Dute.

D. P. 8.: Ardèllh (S). Thales (8);
Caco (8). Hermes (11), Guturanio
(4) e Genillo.

Dirigiu os dois embates. "Turcftò",
0 cohhecldo árbitro mineiro qw> te,
ve uma boa atuação, porém, pré«
jurileadas por seus eu^Uiares.

DB. HELVÉCIO OAMPOÇ. UM
CAPITULO A PARTE

Neste notlclftrlo. nfio jinr,cmos oi-
Vldar. o nome do dr. Helvécio do
Campos, presidente do América F.6..
do Belo florlíonte. e, promotor dèé-
ta excursfio. Homem de grande en-
vergtidura o dr. líelveclo Campoí.
durante a nermanêneta da embol*
xada carioca nesta cidade, de.
monstrou com sua dedlmcfio, set;
um simbolo do desportista mineiro,
Ao presidente do América F.C,
deixamos aqui, os nossos agrade-
clmentos. pela «tençüo que dlspsn-
sou aos nossos compdnhelros e.
também, o reconhecltrieiíto dos ln*
tegtantes da delegncfio chefiada pe-
lo inspetor 9tlv* Júnior.

USlA NOTA TRISTE
Em verdadeiro contrarie com O,

dr. Helvécio Óàínpcs, temos a cen-
surar a hostilidade dos "torcedores"
de seu club& Atiós b término do
primeiro efiícmtro. quirido os 10-
cais saíram vitoriosos, os f8.s io,
An>érlca F.O.. hum verdadeiro
acinte aos cariocas, deixaram etlt
eôbre a quadra, uma gmnde chu*a
de bcmbSs, fazendo Ufn barulhft
ensurdecedor. No secundo embote^
ouando o triunfo finei - eouhe ao
D.'P.8.' Os áflclohados dos- "slamè.
ijílnoa", nfio contentes com o resulta»
tio, tentaram agredir o pessoal vi--
si tante.
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CONCEDIDA PERMISSÃO - A Comissão dc Racionamento de Energia Elétrica concedeu permissão para
a realização do jogo noturno de sábado, Flamengo x São Cristóvão, no estádio do "Glorioso"

FORÀDO MUNICIPAL
OS JOGOS DO LIDER E DO BANGU

¦ >' * 
*

Impraticável o "colosso do Derby" para a prática de futebol - Danos
colossais em conseqüência do aguaceiro que caiu sobre a cidade

w —
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(í) As chuvas que caíram sobre a
1 metrópole, nas últimas 24 horas,

ocasionaram danos enormes aos
desportos.

Nfio sc falando cm transferên-
cias de competições, Já que lssa
é cousa corriqueira, citamos o
que ocorreu com o "Estádio Mu-
nicipal".

Os danos na majestosa praça
de esportes foram grandes, atin.
gindo cerca de quatro milhões
de cruzeiros.

As águas invadiram até o gra.
mado, ocupando inteiramente os
vestiários, destruindo aparelhos
do Departamento Médico c mui-
ta cousa mais.
NAO PODERÁ HAVER JOGOS

Da tal monta s&o os danos quo
nfio poderá haver mesmo que nfio
chova até sábado, Jogos naquela
praça de desportos. Asim sendo,
dois Jogos da rodada que estão
marcados para o Municipal, n&o
poderfio ser ali disputados. K, co-
mo de acordo com o que resol.
veu a Assembléia Geral, quando
por motivo de aguaceiro nfio pu-
der o jogo ser disputado no "Mu-
nicipal" deverá ser efetuado no
campo do clube de "mando", os
préllos Bangú X Olaria, marca-
dos para o "colonso do Derby"
serfio efetuados em Álvaro Cha-
ves e "Moça Bonita".

Aliás, ontem, tia porta do Cl-
neac, um venenoso dizia em re.
laçfio ao jogo do América: é ls.
so: Avelar faz e Deus ... desfaz.

^S^frpo*n1*Ufa
ANO X RIO DE JANEIRO. Quinta-feira, 7 de dezembro de 1950 NÚMERO 2.871

| Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Sexología de Faria

5

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Rosário, 98. De IS
fts 18 horaa.
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DEBAIXO DE TEMPORAL

EM DECLÍNIO A "ESTRELA" DE JOE LOUIS — Joe Louis
.ò direita) o antigo campeão mundial de peso pesaâo, decidiu voltar
ao "ring" a fim âe recuperar seu titulo. Na gravura, vê-se um fia-
grante áo "âemolidor"; quando aplicava um âos seus famosos mur-
ros com a esquerâa, em César Brion, no oitavo "round" da lufa em
que se empenhou recentemente com aquele adversário, em Chicago.
Brion se defenâeu valentemente com as mãos, evitanâo o "knock-
out" e forçando Joe Louis a contentar-se com a vitória por pontos.

Mulheres violentas
DESPERTA GRANDE INTERESSE 0 TORNEIO INTERNACIONAL DE

LUTA LIVRE, NO CIRCO GARCIA
Nina Rossi, Nita Naldi, Hei., guros que aplicam com rara pre-

ga Buoh, Linda Davis, Vera Car-1 cisfio. Hoje prosseguirfio os com-
manova, Yaki Dick e multas ou-1 bates entre as lindas e fortissl.
trás lutadoras estão participan- • mas atletas e tudo faz crer que
do do Torneio Internacional de I tenhamos grandes surpresas. Um
Luta Livre que está sendo dispu-: público numeroso tem assistido
tado no Circo Garcia, na Praia : a tais choques em que cada uma
de Botafogo sob os auspícios da ¦ busca uma melhor colocação.
Federa ç&o Metropolitana de Pu-! ¦
gillsmo. Trata-se de um certame I
farto de violência em que as repre-
sentantes do belo sexo se empre-
gam com a mesma violência que
qualquer homem c, que .«r^ HBMMII, 01^ MNWBBB SfiM ZUÍNHO E RAFAGNEU
gam pelefs golpes rápidos e se-1 ¦m Apesar do temporal que desa-"vbòfi; •orítèíff.'èóbrf à'*6ldàdtf,r,Ón-

íiíno Vieira realizou o treino de
conjunto de seus pupilos. O en-
saio durou sessenta minutos e foi
acompanhado pelo diretor tecni-
co Canos Nascimento.

O zagueiro Rafagnell e o ata-
rante Zizinho foram poupados.
Ambos n&o se apresentam em
boas condições físicas e a dlre-
çfio técnica está poupando esses
elementos para poder contar com
ambos no jogo contra o Olaria.

Levou a melhor o conjunto dos
titulares, pesa contagem de 4 x2
pontos marcados por Ismael (2),
Mario e Jairo. para os efetivos e
Décio (2) para os aspirantes.

Os quadros formaram com as
seguintes constituições.

EFETIVOS: — Pedrinho (Jor-
ge); Belacosa e Sula; Gualter,
Mirim e Pinguela; Menezes, De
Paula, Simões, Ismael e Mario
(Jairo).

ASPIRANTES: — Borracha;
Oswaldo e Cajá; Eloi, Joel e Ira-
nl; Moacir, vermelho, Calixto,
Décio e Onerhio.
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EDIÇÃO ESPECIAL
COM 80 PÁGINAS

Moclèlos para festas, bailes/*
formaturas e casamentos

Figurinos exclusivos de Gilberto Trom-
powsky e dos grandes costureiros de Paris

Detalhes elegantes — Echarpes — Escon-
dendo o maillot — Modelos para a praia e
campo — Lingerie — Tricot — Moda in-
fantil — Moldes sob medidas —Culiná-
ria — Riscos para bordar — Para o seu

Bebê — Contos de amor...

MOLDES COMPLETOS DE VESTIDOS DE BAILE
executados em combinação

com a Acad. Toufemode
A REVISTA FEMININA

MAIS COMPLETA

Livraria Francisco
/ Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO

CERA SEVERA
Em tabletes para assoalhos
RUA SETE DE SETEMBRO,

— N. 75 —

HOJE, BOTAFOGO X ESTREIA
DO NORTE

Em virtude do mau tempo, o
prélio amistoso entre o Botafogo
e o Estrela do Norte de Cachoel-
ro do Itapemlrim, que estava pro-
gramado para ontem, foi trans-
ferido para a noite de hoje no
mesmo local, ou seja o campo
de General Severlano.

0 ATLÉTICO EM PARIS
O campeão mineiro joga hoje na "Cidade Luz"

O Atlético Mineiro, que está brilhando na Europa, disputará hoje mak
uma peleja no velho Continente. ;

Depois de ter empatado por três a três com a seleção de Luxemburgo,
o famoso conjunto montanhas partiu para Paris, onde estreará esta tarde.

O Red Star será o rival do "onze" mineiro, estando o prélio desper-
tando enorme interesse na "Cidade Lus1'.

A turma do Atlético jogará integrada por todos os teus valores.

Apenas seis jogadores indiciados
EZZARD MANTEVE

SUA (OROA
CINCINATTI, Ohlo, EE. UU.,

6 (U. P.) — Ezzard Charles, o
campeão mundial dos pesos-pesa-
dos, manteve sua coroa ontem à
noite, vencendo por nocaute, no
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Ezzard, atual campeão munâial
de peso pesado

11° assalto, o seu adversário
NICK BARONE,

A luta, realizada no ringue de
Cinclnattl Gardens, estava pre-
vista para durar até 15 rounds,
e foi decidida aos dois minutos
e 6 segundos do declmo-prlmel-
ro.

Charles acusou o peso de 186
libras, com seis libras e mela, de
vantagem sobre Barone.

Charles, que defendeu seu ti-
tulo pela primeira vez, lutando
em sua cidade natal, dominou
Barone em todos os assaltos t
teria vencido por enorme mar-
gem de pontos, se não o fizesse
por nocaute.

Niek Barone, ex-fuzileiro na-
vai, sofreu assim o primeiro no-
caute de sua carreira de 52 lu-
tas como profissional.

Dimas, Godofredor Jorginho e Carlinhos, Iodos do América, apesar dc d-
lados, não serão julgados — Botafogo, Flamengo e (anio do Rio per alra-

so — Um juiz e um técnico em julgamento
Pelo auditor do Tribunal de

Justiça da Federação Metropo-
litana de Futebol, foram indicia-
dos seis "players" que partid-
param da última rodada do cer-
tame carioca, para serem Julga-
dos amanhã, por aquele Tribu-
nai.

OS INDICIADOS
Os jogadores Indiciados sao:

Gago, Biguá e Durval do Fia-
mengo, Zezlnho do Botafogo.
Carlos de Souza, do Canto do
Rio e .Tiâo, do Madureira^

Também os èlúbés Botiutogo"e
Canto do Rio serfto Julgados
amanhã, por atraso de jogo, as-
sim como o técnico Lourival Lo-
renzo, do Canto do Rio, acusado
de instruir seus "pupilos" du-
rante o jogo que travou com o
América.

UMA SURPRESA
Quando foi dada a conhecer a

relação dos Indiciados, o cronis-

150 atletas na preliminar
de "Sáo Silvestre"

Patrocinada pelos nossos con-
frades da "Gazeta Esportiva",
de Sáo Paulo, será realizada,, do.
mingo, nesta capital, a preliml-
nar para aT tradicional "Corrida
de São Silvestre" programada
para o dia 31 deste més, na ca-
pitai Bandeirante.

150 ATLETAS
Nada menos de 150 atletas es-

tfto inscritos para participar nes.

sa preliminar que Indicará o re-
presentante carioca naquela
magna competição de fundo.

Representantes dos clubes Bo-
tafogo,' Vasco; Fluminense e Ori-
ente, além de militares do Exér-
cito, Marinha e Policia estarão
em ação, domingo,. procurando
classificação para representar o
atletismo metropolitano na "Cor.
rida de São Silvestre".

Oficina Meyer
Bombeiro, Gasista e Eletricls-
ta — Instalações de Água,
Gás e Luz — Consertos em
fogões e aquecedores de qual-

quer tipo.
J. BARRANCO

R. Meyer, 5 — TeL: 28-8916

A "Taça Eficiência"
Com oe resultado* dos jogos de

domingo, o Bangú ílcou apenas a
2 pontoe atrAs. do Vasco. A coloca.
ç&o dos . concorrentes à Tnça Efl-
citada, é a seguinte:
Lugares: Pontos:

l.o— Vasco ..******.. 155
2.o — Bangu .. *. ,. ., .. 153
3.o — Botafogo .......... 142
4.° — Fluminense .. *. .. ,. I3fl
S.o — Flamengo .. '.. '*. .. .. 121
6.o — América .'. .... — .. 107
7,o — Olaria *. *. .. SI
S.o — Bonsuteeeso .. **':'•* • • 04
9,o — Maduralra .. .. .. '*. 34

10.° — S&o Cristóvão .. *.-. *, 41
ll.o _ canto do Rio ... i* a* 30

DR. (APKTRANO
REASSUMIU A CLÍNICA

Ouvidos - Nariz - Garganta
DOC. FAC. MED.

Rua Senador Dantas, 20 —
9.° — Tel. 22-8868

ta foi surpreendido com a au- »
séncia dos nomes de Dimas, Go-
dofredo, Jorginho e Carlinhos,
todos do América e que foram
repreendidas pelos juizes que ar-
bitraram os jogos entre asplran-

PRESTARA ESCLARECI-V
MENTOS

O árbitro Heitor de Oliveira'
deverá comparecer Junto ao Tri-
bunal de Justiça, amanhã, para/
prestar esclareclmentoo.
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Blgud, o veterano craque rubro-negro, que será julgado amanha

tes e profissionais entre rubros^
e niteroienses. i

Segundo apuramos, os jogado-
res acima foram citados nas sú-
mulas daquele' encontro e nfto
nos foram declaradas as razões
pelas quais aqueles jogadores nfto
foram indiciados.

Trata-se, portanto, de um "ca-
so" que poderá vir trazer com-
plicações aos dirigentes da F.
M. F., uma vez que será um
precedente aberto e que facultar
rá aos demais clubes reclamar
seus direitos.

Bastos Partilha na dire-
foria Gilberto Cardoso
Gilberto Cardoso um dos can-

didatos à presidência do Flamen-
go, convidou para fazer parte da
sua diretoria o sr. Bastos Padl-
lha.

O convite foi aceito, o que vale
dizer, que o veterano desportista
voltará mesmo a. atividade , no
clube da Gaüea..'.

HOMENAGEADO VM VASCAINO DE "SETE COSTADOS" — Artur Soares da Fon-
seca, o popular "Cordinha", vascaino de sete costados, fez anos ontem. A data foi comemo-
rada pelos amigos do aniversariante e especialmente pelos cruzmaltinos que ofereceram um
almoço ao "Cordinha". Entre os presentes estavam Vargas Neto, Ciro Aranha, Mário Filho,
Inocência Pereira Leal, Otávio Povoas e Ozorinho. Na foto, um aspecto tomado pouco antes
âe ser iniciado ò almoço, venâo-se o aniversariante ladeado por Vargas Neto e Mário Filho.
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Dr. Orlkndino Fon*%eca
\

(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia
/TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

Radiodiaguóstlco especializado das doem*, dos ossos e
articulações — Radiografias e tratamento de fraturas a

domicílio. ...

RAIOS X
Cons.: Av. Rio Branco. 257 - 5.* and. — S. 511 «513. de 14 às

18,30 hs. — Tel.: 22-8757— Rcs.: 37-1531

FUNDO DE READAPTAÇÃO - 0 assunto sobre o Fundo de Rrcial Dias Pequeno, será resolvido, em definitivo, na reuni do atleta profissional de futebol, que deveria ser discuti-
do ontem, pela comissão nomeada pelo mMstro do Wtlfei, sr. Marcial Dias Pequeno, será resolvido, em defintÜYO, na reunião de ferça-feíra, à noife, no Palácio do Trabalha

¦ ...,"-


